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RECORDS

iFunelonotnientc P r o b a d » /  40 records estrellados. 
H odsoD  asaltó el record  de las 24  horas recorriendo 
2104 millas (3 ,366.4  K m s.) con  prom edio de 8 7 .6 / 
m illas (140 .3  K m s.) p or  hora. T erraplaoe asalto el 
record de lea 1000 m illes alcanzando un prom edio de 
86.54 m illas (138.5 K m s.) p or  hora.

¡E con om ía  P roba da .’ En la prneba anual L oe A n gelea -Y ose- 
m ite de 352 m illas, T erraplene superó a  las demás marcas 
de p rec io  ba jo  con prom edio de 22 m illas (35 .2  K m s.) por 
ía ló n . H udson superó a las marcas de ocb o  cilindros con 
22.71 m illas (3 6 .4  K m s.) p or  galón.

¡R e s is fe n c ia  P r o b o d o /  En U s llanuras de sal de 
B on neville , U tah, en lOOO millas de recorrido a v e ­
locidad  m áxim a loa ém bolos del T erraplaoe aobieron 
y  bajaron  2 ,676,915 veces. L os ém bolos d e l H udson, 
en 24 horas de recorrido , subieron y  bajaron  5,538,964 
trecMs

¡F ren am ien to  P r o b a d o /  Paradas n la mitad de la di_e- 
taneÍB requerida p or  las autoridades. B a jo observación 
oficial la marca Terraplane Ireno do 40 millas (64 
K m s.) por hora en 69 pies 7 plgs. y  In morca H ndsoo 
de 40 millas (6 4  K m s.) p or  hora en 81 pies 2  plgs.

¡A c e la ra c ió n  P r o b o d o /  U sando C am bio de M archa S e le c  
tiv o  A a tom dtico . Terraplane 'a ce leró  a 50 millas (8 0  K m s.) 
p or  hora en 10.4 segundos. H udson aceleró a 50 millae 
(8 0  K m e.) p or  hora en 9.4 segupdot.

IP o ten cia  P r o b a d a / Sellado en engranaje de alta, 
H udson estableció  un nuevo record  sabiendo una 
pendiente de 9  m ilita  (1 4 .4  K m e.) de largo en 8 
m inotoe. T erraplene subió U  misma pendiente en 8 
m in. 2 0  cegs,

Añaida a estas pruebas sensacionales una a ce p t^ io n  
pública  establecida. Las ventas de veh ieu los Mud- 
son y  T errap lane de 1937 alcanzan nuevas cifras  por 
la razón  d e  que m illares de com pradores son atraí­
dos p or  las m arcas que o fre cen  im portantes ventajas 
exclusivas. A p rob a ción  d e  parte d e  los agentes es

evidente. M u ch os com erciantes se han dado cuenta 
de la m ayor posibilidad  de lu cro  o frec id a  p or  las 
m arcas que abarcan el 9 5 %  del m e r c a ^  y  se han 
d ecid ido  p or  la representación  H udson -T errap la iw . 
Solicite porm en ores a nuestro D epartam ento de 
E xportación .

H U D S O N  M O T O R  C A R  C O M P A N Y . . .  D e t r o i t .  M i c h i g a n .  E. U . A .
C a b U g r a n t a s :  H U D S O N C A R

H i r n s
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V arios son, en realidad, los fabricantes de autom óviles que recom ien ­
dan los anillos de ém b o lo  P erfect C ircle  X -90  a sus representantes, 
para e l servicio de repuesto. N ingún otro  an illo  de t ip o  de extensión 
gozs  de  esta distinción.

L os fabricantes saben que la  reputación  de sus autom óviles depende 
del fu ncionam iento del m otor  y  que e l fu ncionam iento d e l m otor 
depende de los anillos de ém b olo . Saben que an illo  X -90  restablece 
la  fuerza  y  econ óm ico  consum o de gasolina que tenía e l m otor  cuando 
nuevo, asegurando así la com pleta  satisfacción d e l dueño.

U d . cuenta con  esta gran recom en dación  cuando vende e l anillo 
P erfect C ircle  X -90 —  e l an illo  que está aportando m ejores  ganancias 
a los com erciantes y  d istribu idores d e l ram o que tod o  otro  desde la 
in trod u cción  d e l prim er autom óvil.

T H E  P E R F E C T  C I R C L E  C O M P A N I E S ,  
H a g e r s t o w n ,  I n d i a n a ,  E . V . A  . y  T  o r  o n t  o , O n t a r i o ,  C a n a d á  

D ire cc ió n  teJegrá fica ; “ F E B F IC IE C O "— C lave B en tley

• DISTRIBUIDORES Y REPRESENTANTES •
A r g e n t in a , M o r la n o  F e rn a n d a s , B u e n o s  A ire s  
B r a s il,  B .  R . R a n J , R io  d e  Jenoir*»
C a n o r ia s , S r . A u g u s l ln  J . M ira n d a , S a n ta  C ru r 

d e  T e n e r i fe  
C h i le , C a r lo s  l 'o r r e s  E ., S a n t ia g o  
C o lo m h io ,  G iIl>erto S a n e h e s  G ó m e z , C a l i ;

J o s é  M a rla tid a  M o n t o s a ,  B ó g a la  
C o s ta  R ic a ,  J . G , R o t h s c h i ld ,  S a n  J o sé  
C u B s, C - R . M a e k o j ',  H a b a n a  
R e p , O o m lt i le a n a , J . G . R o th n c h ild ,  S a n  J o sé , 

C o s ta  R ica
E c u a d o r ,  A le ja n d r o  Ja lm u  S a lin a s , G u a y a q u il 
G u a te m a la , J . C .  R o th ttch ild , S n n  J o sé , C o s ta  

R ica  
N ica ra g u a  
EJ S a lv a d o r  
H o n d u ra s

M é x ic o ,  h a  Casa  d e  R e f a c c io n e »  S .A .,  C iu d a d  
d«9 O b r e g ó n
S a a v e d r a  y  T fir d it i ,  M é x ic o ,  I>. F .
F r a n c is c o  P r e v e ,  N u e va  Y o r k ,  N. Y .,  
E . B . A .

P a n a ju á , B a y  &  N ig h t G a r a g e , A n e o n , C a n a l 
Z o n e

P e r ú . A l f r e d  P a l l ls e r ,  L im a
F il ip in a » ,  M u lle r , M a c le a n  &  C o .,  I n c . ,  M a n ila  
P u e r t o  R i c o ,  A .  J . D e A rr a s t ía , S a n  Juati 
P o r tu g a l ,  S o e le d o d e  P o r tu g u e s a  d e  A ce e sso *  

r i o s  L d a ., L is b o a  
V c n o z a e la ,  C a r lo s  J . D 'R m p ir e ,  M a r a c a lb o  

M a y o r c a , C o n a a ir »  &  C ia ,, C a ra ca s  
M a r r u e c o s , M ig u e l O r te g a , L a ra ch e  
U ru g u a y , B . R . K a n d , B u e n o s  A ire s , A r g e n t in a

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

“ ¿ Sabe Ud. que el 
Perfect Circle X- 
90 es el UNICO 
anillo de tipo de 
extensión reco ­
mendado por los 
fa b r ica n te s  de 
automóviles pa­
ra el servicio de 
rehabilitación ? ”

P E R F E C T  
C I R C L E

P/STON RINGS AND PISTON  

EXPANDERS

TRADE-MARK REGISTERED

Ayuntamiento de Madrid



UN P A S O

D iv i s i ó n  d e  [a  A m e r i c a n  

C a r  a n d  F o n n d r y  C o m p a n y

A  VU ^O ciO ’
H ay  una manera segura de aumentar el negocio y las ganancias—  

¡n cu a l es  d a n d o  m e jo r  s e r v ic io  al d u e ñ o  d e  a u tom óv il.

Para ayudarle a Ud. a dar un servicio más rápido y exacto, la Cárter 

ha preparado una conveniente tabla mural, en la que Incluye ins­

trucciones completas para la afinación de todos los automóviles 

provistos de carburadores Cárter. Gustosamente le enviaremos un 

ejemplar de esta tabla. Pídala en seguida, incondlclonalmente.

Los dueños de automóviles con carburadores Cárter esperan verda­
deras piezas Cárter. Le recomendamos se sirva pedir al repre­

sentante de la Cárte r más cercano Información completa acerca del 

gabinete de piezas Cárter C-3, que comprende una existencia con- 

densada de las piezas de repuesto Cárter de mayor demanda.

C A R T E R  C A R B U R E T O R  C O R P O R A T I O N
2834-5Ó N. Spring Avenue, St. Luis, Mo., E.U.A.

C A R bu r e| E R
A b r il, 1937 Ayuntamiento de Madrid



STANLEY GATO DE 3 
TONELADAS PARA REPARACION 

DE CARROCERIAS

E N D E R E Z A N D O  U N  M A R C O  DE 
P U ER TA

ajusta rápidamente, levantando un 
tornillo en la base y girando una tuerca 
estriada. Las eonexionee esfcrioae uermiten 
que las bases se adapten a superficies angu­
lares o irregulares.

E N D E R E Z A N D O  U N  C U B R E TA B LER O
Se ajusta a cualquier largo entre 15 y 72 puigadas. 
Pesa sólo 7 libras, con extensión corta.

El trinquete Oe 12 puntos facilita 
ef trabajo en lugares estrechos. 
Se acciona con una sola mano. 
Se alarga o acorta con ol trin­
quete y puede cerrarse en posi­
ción flla. Todas las piezas se 
acaban y protegen contra ef moho 
con laca Stanley. Las piezas 
brillantes están niqueladas.

E N D E R E Z A N D O  U N  B A S TID O R
Levantande la sección delantera del guerdabarro. 
mientras ei sostén del guardabarro se está recalen­
tando.
Para inionnación com pleta  sob re  la presen te  
y  otras herram ientas Stanley para trabajos iic 
autom óvil, s írva se  pedirnos n uestro catálogo 
"i i'A , e l  cual h  será  enviado gratuito e  m- 
condíeionalinente.

HERRAM IENTAS STAN LEY
T H E  S T A N L E Y  R U L E  & L E V E L  P L A N T , N e "  B rilain , C on n ., E .U .A .

D ep a rta m en to  d e  E x p o rta c ió n  
100 Lafayette St-, Nueva York, N . Y ., E .U .A.

D irección  telegrá^ca ¡ S T A N L Y W O R X  

Representttucc:
A N D R E W  G U IL L IA N O  

C asilla 463 , Buenos A íres , Argentina

Americano
G e o r c e  E . QüiaBNBEBRT-, D ir e c t o r  B . M . I k s ír t , C o n s u l t o r  d e  S e r v i c io  

L u i s  C h a v e s :.  R e d a c t o r  T é c n i c o  M u k b o  I n n e s , C o - D ir e o t o r

P u b i ic a d o  m .v .i ia /m p n t #  p o r  la

B U S IN E S S  P U B L ISH E R S  IN T E R N A T IO N A L  CO RP.
3 3 0  W est 4 2 n d  St.. N .m Y orL , B. U. A .

D irecriÁ n te leg rá fica i Intertrade, New Y ork  

A d m in islración
J o h n  A b b i n k  

P r e s id e n t e  y  A d m in is t r a d o r
G e o r o s  R .  Q u i s e n b e b s y  

S e c r e t a r lo  
J .  L .  F lT Z S lU U O K a  

S u b t e s o r e r o
Junte U ireclire

P r e s i d e n t e  d e  la  J u n t a ;  J o h n  A b b i n k ; 
FR IT Z  J .  F R A N K  : J .  L .  G lL B B R T ! C .  A .  M USSELM AN ; M aLCOLM  M U IR  ;

y  G e o b o b  E .  Q u i s e n b e h r y .
T a m b ié n  E d i t o r e s  d e  T h e  A m e r i c a n  A u t o m o b i l e  ( O v e r s e a s  E d l t l o n )  

I n g e n i e r ía  I n t e r n a c io n a l  y  E l  F a r m a c é u t i c o

A f i l i a d a  a  l a  C h il t o n  C o .,  I n c . ,  y  la  
M c G r a w - H i l l  P u b l i s h l n g  C o . .  I n c .

R e p r e s e n t a n t e ;  B u e n o s  A ir e s ,  A r g e n t i n a ,  J a m e s  F .  D o w n e y  
F l o r i d a  229

J .  L .  G il b e r t  
V i c e p r e s id e n t e  
C . A .  M u s s e l m a n  
T e s o r e r o

M a s ó n  B k i t t o n ,
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se ofrece en 

6 TAMAÑOS 

para toda 

obra 

de perforación

“£ / equipo 
Van Norman 
significa ganancias

R«pr«senUnte para ta 
Representante tn la Arísntlna: Mariano Fernandez, 
Representante General en Brasil: Paulo De Araujo,

U A N  N O R M A N  M A C H I

A b ril, 1937

A  l a  d e r e c h a  —  I . a  
P c r - F e c t - O  R l a n t  e n  

n n  b l o q u e  « r u n d e  d e  e a -  
m l í t i i .  A l a  i i i i u t e r d a  —  I , n  ? f o .  
0 4 4  e n  u n  l i l o q u e  d e  A u j f t l n .  C l  
e o m p l o t o  s u r t i d o  P e r f e c t o  c o m -  
l i r r n d e  l i  l u i n i i f l o s .  n u r i i  t o d o  
e i l i m l r o »  l i e  a . 2 "  i i  B "  d e  d t d i n e -  
I r o  y  d e  1 0 "  u  3 0 ”  d e  l c > i i « l t u d .

I O im porta  qué clase de traba jo  haga U d. —  en  
autom óviles, óm nibus, cam iones, m otores fijos, 

liom bas, com presores —  podrá  obtener la rectificadora de cilin d ro  
necesita para toda la escala de sus obras, del com pleto  surtido P er-F ect-0 .
Y  no im porta  qué m od e lo  e lija  —  obtendrá  la rectificadora que hace la 
obra  com pleta  en un  so lo  corte. N o  hay  repaso o corte secundario. N o 
h ay  que bruñir. Cuatro uñas o guías patentadas —  soportes de ^ t e n ­
sión, que n o  giran —  centran la  colum na ])erforadora en e l c ilin d ro  y  
luego guian la herram ienta cortante con  suma precisión  y  un iform idad  
hasta e l fon d o . Le herram ienta n o  pu ede trep idar, v ibrar o desplazarse 

lio  pu ede variar o  alterar la  p ro fu n d id a d  del corte a que esta ajus­
tada m ediante su dispositivo m icrom étrieo. Y  la P er-F ect-0  puede rec­
tificar m illares de cilindros con  invariable exactitud —  .sin ningún gasto 
d e  reparación . N inguna otra herram ienta de taller puede aportarle mas 
canancias en trabajos y  piezas —  n i im partir una m e jo r  reputación  a 
este im portante departam ento de su negocio . Olitenga in form ación  de­
tallada de  nuestro lepresentante m ás cercano o com uniqúese directa­
m ente con  nuestra fábrica  en Springfield .

VAN NORMAN
ExBortaeión; T h í Stanlty Eleelric Tool Co., lOO U U y o lle  SIrool, Nuevo York. N V - L I / 'M n h f . i r t f a

Viam onle ID35. Buenoi A ires. ”''■'■'“ ''1*"!' *" h Í os L cli LM Avenida. B. O 'H llí in sC a lí»  Postal 1264, Sao Paulo. Reuresenlaiile on el Chile; Hermán Hnos. fc  Cía., Ltd., Avenina.
No. I850i Santiago. ^

NE  T O O L  C O M P A N Y ,  S P R l N G F I  E L D , M A S  S ., E . U . A .

Ayuntamiento de Madrid



Proteja la fuerza
y  e l

FUNCIONAMIENTO DEL MOTOR
evitando la formación de CARBON DURO

El carbón endurecido o carbonización produce golpeteo 
y pérdida de fuerza motriz. M uchos aceites de motor, 
a causa de no ser puros, producen carbonización dura. 
N ingún aceite puede quitar el carbón, pero el uso ex­

clusivo del aceite puro Sunoco evita su formación. Con 
el Sunoco puede Ud. conservar limpios y poderosos los 

motores de los automóviles, camiones o tractores que 
Ud. usa, vende o repara. Hay un tipo de Sunoco para 

cada motor.

con  el
A C E I T E  DE MOT OR

SUNOCO
SUN O IL  C O M P A N Y

F I L A D E L F i A , P A . , E . U . A .

D l S T R t n V I D O R E S
ARGENTINA:

Henry W. Peabfldy A  Cía.. 
Argentina. Ltda.. Bolívar IQ46-I666. 

Buenos Aires.

BRASIL:
Sromberg y Compañía,

Avenido Tlradentes No. 32.
Calxa Postal 736. Sao Paul». 

Oetavio Coneeigio A  Cía..
Rúa 7 de SHembro Ns. 696*700. 

Porte Aleire.
Armazeiis “ Ancora*’  Filial da Importa* 

dora de Ferragens. 8. A.
Praea D. Pedro II N$. 199-142. Para.

Garages Assoeiades. $. A.
Rúa do Passeio No. 2 Salas 203/204, 

Rio de Janeiro. Brasil,

Soeiedade Importadora e Exoertadora, 
Ltda.. Rúa do Apolla No. 158. 

Reelf». Psrnambueo 
COLOMBIA:

Automotriz Silva. 8.A. 
Buearamanga. Colombia.

CHILE y BOLtViA: 
Siomonfi-Setiuokert. Ltd.. 
Compañía de Eíeetrieidad, 
Saotiag^C asilla  104-D. 
VarparaÍ9(^CasÍlla 1$40. 
ConoopeíéQ—Casilla 62-C.
A ntofagasta—Casilla 1066. 

ECUADOR:
Francis V. Coleman,

Apartado 276. Guayaquil. 
CUBA:

Compañía Sunooo ú» Cuba. S. A. 
Avenida Menooal.

No. 102-A. Habana.

PUERTO RICO:
F. L. DeHostos L  Cía.. 
Apartado 650. San Juan.

PANAMA:
Wbolesale Tire &. Supply Co.. Ltd.. 

No. 71, 17 W A “ H”  Sts.. 
Panamá

PERU:
Franois V. Coleman & Cía.. 8 .A. 

Apartado 2482. Lima.

MEXICO;
Mexican Trading Co.. 8 .A.. 

Esq, Artioulo 123 y Humbeldt. 
México. 0 . F.

SANTO DOMINGO:
O»mingo Motors C». C, i>er A.

Ciudad Tnijille.
Distrito de Santo Domingo. R.D. 

VENEZUELA:
Compañía RopubUe. 8 .A. 

Pajaritos a la Palma. Carácas. 
COSTA RICA:
Viesnte Lines,

Apartado No. 29, San Jasé.

PORTUGAL:
0. E. Moitinho d’ Almeida.

Rúa de Prata, 71. 1*. Lisboa.
URUGUAY!

Sres. Manzione A Oía.,
CaIJe Colonia osq. Minas. Montevideo.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



m m

O u lfp riáe  OH ve  a l m ercado d e  N u e v a  Y o r k  en  ca m to i^ s  
r « r a Z «  d e  lu x e . com o e l p re se n te  W h ite , m odelo  704 .

’.o t  cam iones  para  tra n sp o rta r  troncos  tienen  ^ u e  t e r  m np  
i*rm « para  hacer b ien  e l  traba jo . E s te  a  ttn W h ite  704k .

EN CADA CAPACIDAD ^  
HAY UN CAMION WHITE QUE 
ES EL PRINCIPAL EN SU 

RESPECTIVO CAMPO

E l íunc ionum ien io  y  ¡a econornta vend iero n  cam iones W h ite  
a una gran com pañía  de tra n sp o rte  d e  Chicago. E s te  es  el 
m odelo  764 .

V alar d e  anuncio  y  u ti lid a d  m á xim a  ca ra c ter ita n  a  e s te  
nuevo  W h ite , con  garita  enc im a  d e l m o to r , m odelo  9 I 2 , \  
p ro v is to  d e  vagón d e  rem o ltiue  de d o s  ruedas.

atjavi

El  com pleto surtido W hite de 1937 ofrece a los compradores de camiones 
tod o  lo  que ellos necesitan y deben tener para asegurar un transporte 

lucrativo.
Estos camiones W hite  están estableciendo nuevas normas de funcionamiento y 
valor intrínseco. Son los camiones más lindos del camino. Son ios camiones 
más seguros que U d. puede tener. Tienen el más económ ico m otor de camión 
del mercado. D ebajo  de su exterior perfilado tienen esa superior Candad 
W h ite, com o parte integrante de todas sus piezas, que significa un kilometraje 
productivo de economías y  ganancias.

Se ofrecen en capacidades de 8.000 a 100.000 libras brutas —  y en una gran 
variedad de combinaciones de chasis, pata satisfacer cualquier requisito de 
transporte. También se ofrecen con m otores diésel.

Cuando U d . compra camiones W hite, saca beneficio de los 35 años de íntima 
experiencia que hemos tenido en la solución de los problemas de dueños en 
todas parces del m undo . . .  y también, de las facilidades de servicio mundial 
de la organización W hite. Por carta o  por telegrama indiquenos sus requisitos.

E » ciertos buenos mercados necesitamos todavía representantes.

T H E  W H I T E  M O T O R  C O M P A N Y
D ir e c c ió n  t e le g r á f ic o :  W h i t c o  D e p o r t o m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n  C le v e lo n d .  O h io ,  E .U .A .

k a  firm e sa  es  esencia l para traba jo s  d e  construcc ión , t s t e  
W h ite  91S  lleva  una  horm ieonera  d e  4  yardas a l traba io . 
eon todo fac ilidnd  y  seguriat^d.

mm TRUCKSAyuntamiento de Madrid



Campeón oficial
de Economía de
los Estados 

Unidos
■pSTOS últimos dos años, en competencia con los princi- 

pales fabricantes americanos de automóviles, los de 
marca Graham han salido victoriosos de todo concurso 
de economía en los Estados Unidos. He aquí los triunfos 
del Graham en 1937:
Campeón oficial de economía de los Estados Unidos por 
el segundo año consecutivo —  un Graham Supercharger 
con sobrecargador.
En primer lugar en ia gran carrera de economía de Gil- 
more-Yosemite, bajo la vigilancia de la American Auto­
m obile Assoccation —  un Graham Supercharger con so­
brecargador.
En segundo lugar en la carrera de econom ía de Gilm orc- 
Yosem ite —  un Cavalier Graham,
A l ganar estos famosos campeonatos, Graham ha est .-

blecido un precedente sin paralelo en la historia dei 
automóvil.
Nunca hasta ahora había un solo fabricante ganado el 
campeonato nacional de economía, para automóviles de 
tipos corrientes, dos años seguidos.
Nunca hasta ahora había un solo fabricante ganado los 
dos primeros puestos en esta gran carrera de economía. 
Pruebe estos grandes campeones Graham usted mismo. 
Usted también apreciará la sensación indescriptible del 
funcionamiento con sobrecargador, la comodidad regia, 
la facilidad de marcha sin esfuerzo, la moderna belleza 
resaltante, que forman parte inseparable de un campeón. 
Por carta o  por telegrama redactado "Paigeituer Facts,” 
pídanos inform ación s o b r e  n u e s t r a  representación. 
Graham-Page International Corporation, Detroit, M ich­
igan, E.U.A.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



McQUAY-NORRIS
EL SURTIDO COMPLETO para
servir a todo el mereado de piezas 
de repuesto

Las más completas faci­
lidades fabriles del mun­
do para piezas de repu­
esto de automóviles.

Compre las 
legitimas piezas

Anillos de émbolo
tes — Pernos

McQUAY-NORRIS
Embolos — Pasadores de émbolo — Válvulas — Cojine- 

Bujes — Manguitos de cilindro —  Piezas de
bombas de agua —  Gemelos en U  silenciosos

M c Q u a y - N o r r i s  M a n u f a c t u r i n g  C o m p a n y
Oficinas principales: San Luis, M o„ E.U.,4.. Departamento de exportación; 38 Pearl St,, Nueva York, N , Y.

\ h r i i .  m i Ayuntamiento de Madrid



Las V e n ia s  d e  S iu d e b a k e r

Siguen Aumentando

A OBSERVADO Vd. cóm o las ventas del Stude- 
baJcer han venido aumentando constantemente?

La razón de ello estriba en que los automovilistas per­
spicaces reconocen que las líneas elegantes, la economía 
convincente, la seguridad sin igual, el funcionamiento 
impecable y las novísimas innovaciones de los coches 
Studebaker, no se obtienen en nigún otro renglón de 
automóviles.

Y  los comerciantes perspicaces reconocen que ningún 
renglón de automóviles ofrece las posibilidades de lucro 
que ofrece la marca Studebaker. Además, saben que la 
Studebaker, reconocida com o la fábrica más benévola de 
América, ofrece el contrato de representación más equita­
tivo y más liberal en la industria automotriz.
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Si las ventas de Vd. no han seguido a la par de las del 
Studebaker, según se indica a la derecha, ¿por qué no nos 
permite demostrarle cóm o también Vd. puede hacer más 
dinero con el Studebaker? Por informes, dirigirse a The 
Studebaker Export Corporation, South Bend, Indiana, 
E.U.A. Cables: STUDEBAKER.

L a  S tudebaker v a  prosperando J jo y  m á s q u e  m  
cu a lq u ier  otra época en  tos 85 años d e  su historia. 
E l d ia g ra m a  d e  a rr ib a  com para las ven tas d e  la 
Studebaker con e l to ta l d e  las ven tas d e  la  in ­
d u str ia  autom otriz. V éase cómo las ven tas d e  
S tu d eb a ker d e  1937 v ienen  superando a ú n  a  las 
d e l  año récord  d e  ¡936. V end iendo  e l Studebaker, 
ven d e  V d . la  m arca  cuya aceptación v a  en  
aum ento  constante.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



N ú m e r o  e in e e  

d e  la  s e r ie  d e  

in s e r c io n e s  r e ­

la t iv o  a  d a t o s  

s o b r e  e l t r o n i -  

p o r t e  p o r  a u t o ­

m ó v il.

TRABAJO.. •  El a u to m ó v il es una  m á q u in a

para uso individual. Su tarea es proveer transporte de pasajeros 

y  mercancías. El automóvil, el camión, el ómnibus y  el vagón 

de remolque son indispensables.Ayuntamiento de Madrid



El Automóvil Moderno es un Vehículo de Uso Individual . . .

N  prueba de que el autom óvil es un vehículo que desempeña
P  un trabajo útil y necesario, considérese lo  siguiente:

( l ) _ Q u e  más del 90 por ciento de todo el viaje en 
automóvil en el mundo es hoy día esencial y productivo de ingreso. 
M enos del 10 por ciento del kilometraje de los automóviles, ca­
miones y ómnibus podría clasificarse de " lu jo ”  y  someterse, por lo 
tanto, a restricción sin causar pérdida económica.

(2 )  — Que el automóvil ha producido más riqueza que lo  que 
ha costado.

( 3  )  Que el automóvil es un factor importante, que sobrepasa
talvez a cualquiera otra agencia, en levantar las normas de la vida.

( 4  )  Que centenares o  millares de. personas, en todas partes, se
ganan la vida directa o  indirectamente, del transporte por autom ó­
vil, incluyéndose entre ellas, aquellas dedicadas al negocio de auto­
móviles, com o vendedores, mecánicos y conductores de taxímetros 
ómnibus y camiones. Millares de personas están directamente afecta­
das por el uso del automóvil, en la construcción de caminos, puentes 
y pavimentación urbana y en el transporte comercial de diversos 
abastecimientos y materiales.

( 5  )  Que el automóvil causa el pago de enormes sumas de
dinero en impuestos locales y derechos arancelarios. Se ha calculado 
que los gobiernos de todos los países del mundo recibieron el año 
pasado un total de tres mil a tres mil quinientos millones de dólares, 
en impuestos y  derechos, pagados por los dueños de vehículos 
automóviles por el privilegio de un m ejor transporte.

( 6 )  —  Que el camión es un aliado de los ferrocarriles, y no un 
com petidor, y que el ómnibus es un complem ento necesario del 
servicio de tranvías públicos, incluyéndose en muchos casos, en la 
organización de estas últimas empresas. A quellos que dicen que 
estas facilidades de transporte están en abierta competencia, no 
están, por supuesto, al corriente de sus respectivas aplicaciones. Los 
camiones y  los ómnibus aumentan el negocio de los ferrocarriles y 
tranvías, suplementando sus servicios, estimulando el comercio y 
estableciendo nuevas actividades. Por su parte, el tráfico de flete 
proveniente directamente de la industria automotriz, incluyendo el 
transporte de vehículos automóviles, combustible, accesorios, piezas, 
etc., representa una importante fuente de ingresos para los ferro­
carriles.

( 7  )  Que los fuertes impuestos sobre automóviles constituyen
un serio obstáculo a su desarrollo. En muchas partes del mundo, los 
impuestos y derechos arancelarios representan un prom edio de más

de SlOO al año sobre cada automóvil. Un doctor, por ejem plo, que 
se sirve de un automóvil para acudir más rápidamente al auxilio de 
los enfermos, tiene que pagar esa elevada suma para tener el privi­
legio de un rápido transporte. El agricultor y el habitante en el 
campo, luchando contra la m onotonía de la vida rural, tiene que 
pagar esa subida suma, o más todavía, cuando se vale de un auto­
m óvil o de un camión, para tener más fácil y rápida comunicación 
con la estación del ferrocarril o con el mercado donde vende sus 
productos. Los conductores de taxímetros, que se ganan la vida 
trabajando largas horas detrás del volante, están igualmente some­
tidos a estos fuertes impuestos. En muchos lugares, los automóviles 
y camiones pagan en impuestos, en el curso de pocos años, mucho 
más que su precio original. N inguna otra form a de propiedad 
individual está sujeta a mayor impuesto fiscal y municipal, en rela­
ción con su valor, que el automóvil.

( 8 ) — Que una considerable parte de la nueva riqueza creada 
en estos últimos años se debe directamente al transporte flexible y 
eficaz suministrado por los vehículos automóviles, dentro de una 
aplicación mucho más amplia que la que generalmente se le supone. 
La mayor riqueza aportada comprende el aumento de valor de los 
bienes raíces en las ciudades, suburbios y  regiones rurales afectadas 
favorablemente por m ejor intercomunicación. Los suburbios de las 
ciudades ofrecerían grandes incomodidades si no fuera por los 
camiones, que transportan las necesidades de la vida, los ómnibus, 
que facilitan transporte barato y  los automóviles particulares que 
brindan rápida y cóm oda locom oción . N ingún otro elemento ha 
aumentado más el valor de las propiedades rurales que el automóvil, 
el cual da al agricultor acceso inmediato y  económ ico al mercado de 
sus productos y  transporte cóm odo y seguro para el mismo, su 
familia y  cosas que el compra en las ciudades. Finalmente, se ha fa­
cilitado la producción de materias alimenticias, minerales, madera, 
etc. debido fundamentalmente a las facilidades de transporte ofre­
cidas por el vehículo automóvil.

( 9 )  —  Que no obstante las medidas de restricción que se im pon­
gan sobre los automóviles, camiones y ómnibus, de propiedad parti­
cular, ningún gobierno escaria dispuesto a abandonar el servicio de 
transporte "m otorizado”  de sus varios departamentos, com o los de 
policía, higiene pública, correo, etc.

(1 0 )  — Que así com o el autom óvil da mayor m ovilidad el ejérci­
to, en tiempo de guerra, igualmente ofrece mayor m ovilidad nece­
saria a los habitantes de cada nación en sus actividades industriales 
y comerciales en tiempo de paz.

L e s  d u e ñ o s  d e  e s t a  r e v is t a  

a u t o r iz a n  la  r e p r o d u c c ió n  de 

t o d o  e l m a t e r ia l  c o n t e n id o  en 

la s  o c h o  p á g in a s  d e  e s t a  in s e r ­

c ión , s in  r e la c ió n  a lg u n a  a  d e ­

r e c h o s  d e  p r o p ie d a d  l i t e r a r ia  

o  c r é d i t o  d e  c o s tu m b re .

Ayuntamiento de Madrid



Los Automóviles Pagan su Precio

Lo s  dueños de autom óviles pogon anualmente grandes sumas en im- 

I puestos, ta r ifa s y  otros derechos especiales, por el provilegio  del eficos 

transporte  que reciben de autom óviles, camiones y  ómnibus. Dom os aquí 

algunos datos sobre lo que han p agad o  los dueños, en varios países, en 1936.

C A N A D A  —  $54.688.000 rec ib idos por m atrículas e impuesto 

sob re  ga so lina , sin incluir derechos a rance la rio s y  otras 

contribuciones, rep resentando  un ga sto  de  com o $50 por 

c a d a  automóvil.

BR A S IL  —  131.5ÓQ^ contos, p o r matrículas, im puesto sobre  

ga so lin a  .y  perm isos d e  circulación, sob re  un total de  

145.000 autom óviles.

M A L A Y A  IN G Js 'BSA  —  $10.407.000 com o total re ca u d a d o  en 

'193j6 so b re  37.000 autom óviles, m ás o  menos.

IN D IA  IN G L E S A  —  Ing reso  total de  com o $39.355.000, del 

cual, com o 5 5 %  está rep resentado  por im puesto sobre  

ga so lina .

F R A N C IA —  181.600.000 francos rec ib idos por im puestos en 

genera l, lo que  significa com o $90 p o r  c a d a  automóvil.

S U E C IA  —  88.000.000 d e  co ro n a s p a g a d a s  en 1935, com o 

im puestos sob re  autom óviles, neum áticos y  ga so lin a , sin 

incluir derecho  arance lario , sob re  150.000 autom óviles.

A U S T R A L IA  —  El p a g o  total se calcu la  en El6.200.000, es 

decir, com o £23 por c a d a  automóvil. Las tres cuartas partes 

co rre sponden  a  im puestos sob re  ga so lin a  y  matrícula y  el 

resto a  im puesto d e  venta.

E S T A D O S  U N ID O S  D E  A M E R IC A  -  $1.400.000.000, p a g a d o s  

p or 28 m illones de  autom óviles, es decir, un p rom ed io  de 

$50 por c a d a  vehículo. Esta entrada representa com o la 

octava  parte  del ing reso  fiscal nacional.

A F R IC A  DEL SU R  — £10 por vehículo, ca lcu lad o  p a ra  1935.

■O .-

IN G L A T E R R A  -  £71.246.000, p a ra  1935, lo que  equivale  a 

£28 por vehículo, inc luyéndose  a q u í com o £16 por im puesto 

sob re  com bustible.

Ayuntamiento de Madrid
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CIUDADES
NECESITAN

AUTOMOVILES
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LAS EXHIBICIONES “VENDEN f f

A lgunos Com erciantes Han 
Tenido un Aumento de 2337<> 

^  en sus Ventas de Accesorios

SE  ha  con firm ado, una v ez  m ás, que “ la  gen te  com p ra  lo 
que puede v e r  ella  m ism a” . E sta  ad icion a l com probación  

fu é  em prendida  p o r  la  C hevrolet, la cual, a  p r in cip ios  del año 
p asado, em p ezó a  recom en d ar a  sus rep resen tan tes que re- 
a rreg laran  sus d ep artam entos de p ieza s  y  a ccesorios , a  fin  de 
p resen ta rlos  en la  m odern a  fo rm a  de “ exh ib icion es”  a  la  v ista  
del público.

A ctua lm ente  m ás de 1.500 rep resen tan tes de la  C h evrolet 
están  sigu iendo este  plan . L os resu ltados  h an  sido sorpren ­
dentes. E n  m u ch os casos , a lgu nos de estos  com erciantes han 
ten ido y a  un aum ento de 233 p o r  cien to  en sus ven ta s  de p ie ­
zas y  a ccesorios . T od o  rep resen tan te  que sigu e  e l huevo plan 
ha ten ido  un n otab le  aum ento en ven tas.

L a  v en ta ja  de la  d isp osición  de los departam entos de piezas

y  a ccesorios  en la  fo rm a  de u na  exh ib ición  perm anente, está  
en  que la  gen ta  que en tra  a l estab lecim iento a com p rar cierto  
a ccesor io  o  c ie rta  p ieza  determ inada, queda en e l a cto , en  p re ­
sencia  de u na  in fin idad  d e  artícu los  de l ram o, que tienen  el 
e fe c to  n atu ra l de a traer su  a ten ción  a  otras  cosa s  que ta m ­
bién puede n ecesitar. D e  este  m odo, e l com erciante , va liéndose 
de la  “ exh ib ición ”  desp ierta  en e l pú b lico  el “ im pu lso”  de 
com p ra r artícu los  adiciona les a  loa que ten ía  la  in ten ción  de 
com p ra r antes de en tra r  en e l establecim iento.

L as v istas de arriba  rep resen tan  tres  estab lecim ientos t íp i­
cos de rep resen tan tes de la  C h evrolet, antes y  después de la 
ap licación  del n uevo m étod o . E n  ca d a  caso, la  v is ta  a  la  d ere ­
cha rep resen ta  e l aspecto  del estab lecim iento  después de su 
con versión  a l nuevo plan.

A bril, 1937 1 7Ayuntamiento de Madrid



GANANCIAS EN LA 
REPARACION 

DEL LIMPIADOR 
DE PARABRISA

Un Trabajo que Fácilmente Puede 
Organizarse en la Forma de un Ser­
v ic io  Lucrativo + Cómo Hacerlo

Por Robert Hankinson

A  P E S A R  de que e l lim p ia d or de pa ra - 
_b risa  es p robab lem en te  la pieza 

m ás fá c il  de rep arar, no recibe  la  a ten ­
c ión  que m erece. E sto  viene a  estab le­
cer un n uevo serv icio  p a ra  los  ta lleres 
de rep arac ión . Se trata , en realidad , de 
un tra b a jo  fá c il , de p o ca  com petencia  
y  que a l em prenderse co n  especialidad, 
puede d e jar buenas ganancias.

L os  lim p iad ores  de parabrisa  de fu n ­
cion am ien to  e lé ctr ico  o  m ecán ico  rep re ­
sentan  la  m in oría , p u es e l tipo  accion a ­
do p o r  vacío  es e l predom in ante . E l p r i­
m er punto que ha de exam inarse, cuan­
do el lim p ia d or d e ja  de fu n cion a r, es 
el m ú ltip le  de ad m isión , e l cual tiene 
com o 18 p u lgad as de va cío , fu e rz a  que 
sirve para  pon erlo  en  m ov im ien to. E l 
escape p o r  las vá lvu las , p o r  las em pa­
quetaduras de los m últip les y  la  soltura 
en las con ex iones de la tu b ería  de l lim ­
p iador, reducen  la  fu e rz a  del va cío  en el 
m ú ltip le  de adm isión  y  retardan , lle ­
gan do h asta  p a ra liza r , e l fu n cion a m ien ­
to  de l lim piador.

M uchos autom óviles e m p l e a n  una 
bom ba a ux ilia r, en com bin ación  con  la 
bom ba de com bustib le , p a ra  fa c il ita r  el 
fun cionam iento  con tinuo y  n orm a l del 
lim p ia d or durante la  a ce leración . C uan­
do el d ia fra g m a  de la bom ba  auxiliar 
está  tr izado , p erm itiend o escape , se re ­
ta rd a  m u ch o el fun cion a m ien to  de l lim ­
p iad or, y  ce sa  éste  de fu n c io n a r  a l a ce­
lera rse  el m otor . L a  rep arac ión  de la 
bom ba principal y  de la  aux ilia r n o se

tra ta  en  este  a r tícu lo ; p ero , es evidente 
que si e l d ia fra g m a  tien e  escape , debe 
rep ararse  p a ra  que el lim p ia d or puqda 
entonces fu n cion a r  bien.

E n  a lgunos autom óviles se em plea 
una m an gu era  flex ib le  de cau cho para  
con ecta r  la bom ba a u x ilia r  co n  la  tu b e ­
ría  que va  a l m ú ltip le  de adm isión . E sta  
m an gu era  flex ib le  queda s iem p re  e x ­
puesta  a  cerrarse , debido a  ap lastam ien ­
to  causado p o r  la  fu e rz a  del va cío , o 
b ien , a cau sa  de to rs ión  su fr id a  en la 
m ism a insta lación . E n  ta l ca so , la  bom ­
ba  a u x ilia r  resu lta  in e fectiv a , co n  e l r e ­
sultado de que el lim p ia d or  n o  recibe 
n in gu n a  ayu da  de ella . C uando n o h a y  a 
m an o una m an gu era  nueva, se puede 
hacer una rep arac ión  con ven ien te  c o r ­
tando la  m an gu era  v ie ja  en  la  m itad  e 
in sertand o un  co r to  tu bo de cob re  entre 
am bos extrem os abiertos.

D espués de que  se  h aya  determ inado 
que h a y  su ficien te  fu e rz a  de v a c ío  y  que 
ésta  va  a! lim p ia d or sin  n ingún  escape 
o  p érd ida , deb ido a  tu bería  tr iza d a  y

18

m alas con ex ion es  en la m an gu era  de 
cau cho unida a l m otor  de l lim piador, el 
paso s igu ien te  es ex a m in a r e l fu n cion a ­
m iento de la  lám ina  del lim p ia d or so ­
bre  el v id r io  del parabrisa . A l  tratarse  
de un lim p ia d or d ob le , debe exam inarse  
cada  p ieza  del m ecan ism o, p a ra  esta r  
segu ro  de que  n o estén  apretadas. Cuan­
do la  lám ina  tiene m ucha ten sión  sob re  
el v id rio  de l parabrisa , ésta  puede m o­
derarse cortan d o una o  dos esp iras  del 
resorte  de l b ra zo  de la  lám ina . S i poi' 
el con tra rio , la  lám ina  n o tien e  suficien­
te  p resión  sob re  e l v id r io , puede en ton ­
ces aum entarse su  fu erza  a largan do el 
resorte  del b ra zo  de l lim piador. E l m is-

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

m o brazo  de l lim piador no debe d ob la r­
se, pues esto  n o aum enta  la tensión  de 
la  lám ina. L a  p resión  de la lám ina está 
regu lada  p o r  el re sorte  en e l brazo.

M u chos de los nuevos m od elos llevan 
e l m otor  del lim piador de parabrisa  c o ­
loca d o  detrás del pan el de instrum en­
tos, en lu g a r  de ir  arriba  del parabrisa . 
L a s  lám inas del lim p ia d or fun cionan  
entonces desde la  base del parabrisa . 
L os á rboles del b razo  del lim p ia d or fu n ­
cionan  m ediante en gra n a jes  de se cto r  y

A b rií. 1937

están unidos al m etal del cu bretab lero  
m ed iante una p laca  su jeta  p or  dos t o r ­
n illos. C uando se qu itan  estos  torn illos , 
pueden sacarse  entonces la  p laca y  el 
á rbol. E sto  se h ace para  lu br icar el ár­
b o l y  los  en gran a jes, p a ra  evitar que 
en este  punto se s ien ta  endurecim iento. 
D ebe em p learse un buen lubricante, c o ­
m o el T r ico  W ip erlu be , sum inistrado 
p o r  la  T r ico  P roducts  C orp oration . Si 
no puede con seg u irse  este  lubricante, 
debe em p learse vaselina, a  pesar de que

esta  substancia  tiene la  tendencia  a en ­
du recerse  en tiem po m u y  fr ío . E n  v ista  
de que estos  b ra zos  fu n cion a n  m ediante 
en gra n a jes, deben s incron izarse  m u y 
b ien , p a ra  que puedan d a r  ig u a l acción  
a  cada lám ina. Se recom iend a  quitar 
só lo  un árbol, cada  vez, p a ra  que cu an ­
do se insta le de n u evo , la  o tra  lám ina 
pueda com pararse  en fun cionam iento  
con  la  que y a  está  insta lada, de m odo 
que su acción  se sin cron ice  b ien , cosa 
que se asegura  a ju stan d o  correcta m en ­
te  los en gran a jes  de l árbol con  los  d ien ­
tes del sector.

A  la  d isp osición  de lo s  ta lleres  hay 
ahora  un com p leto  ju e g o  de p ieza s  de
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repuesto  p a ra  tod os  los lim piadores de 
parabrisa  de m a rca  T r ico . -Cuando es 
necesario  qu itar e l m otor  de l lim piador 
para  su  rep aración , se recom iend a  ap ro ­
vech ar e l com p leto  ju e g o  de p iezas de 
rep uestos T r ico . L a  m ism a reparación  
del m otor  tom a p o co  tiem po, p ero  el 
tiem po que se requ iere  para  su  desm on­
ta je  e  rein sta lación  es con siderab le  y 
p a ra  ev ita r  la rep etic ión  de l traba jo , 
v a le  la pena ren ovar tod as sus piezas 
principales.

E xam ínese  con  cu idado e l punto de 
sop orte  del á rbol en  el cu erp o  y  en la 
ta p a  del m otor. D e  v erse  desgastado, 
p erm itiend o la  soltu ra  del á rbol, debe 
ren ovarse  pues no h ay  m anera  de com ­
pen sar e l desgaste  en este  punto. A  p e ­
sar de que este  sop orte  n o es herm ético , 
cu a lqu iera  so ltu ra  o  a flo jam ien to  p er­
m ite  que el árbol y  p iezas unidas al

m ism o ten gan  un  m ov im ien to  lateral, 
que tien e  e l e fe c to  de d e fo rm a r  estas 
p iezas de m ateria l flex ib le . L a  anchura 
in terior  del cu erpo debe m ed irse  para  
esta r  segu ro  de que e l sop orte  tien e  un 
con ta cto  u n iform e en tod a  su carrera . 
C uando e l cu erpo está  ladeado, siendo 
m ás ancho a l cen tro  que  en  sus ex tre ­
m os, puede en ton ces ser restab lecid o  a 
su p os ic ión  o r ig in a l apretán d olo  en  un 
torn illo  m ecán ico . C uando es m u y an­
g o s to  én e l cen tro , puede extend erse en 
esta  sección , g ira n d o  una herram ienta  
e líp tica , com o e l m an go de un m artillo , 
den tro  de l cuerpo.

A n tes  de in sta lar un sop orte  nuevo, 
debe lu bricarse  bien, en tre  sus dos m i­
tades, con  lu bricante W ip erlu be , y  los  
extrem os del m ateria l flex ib le  deben 
fo rm a rse  de m odo que g iren  el u no  con ­
tra  e l otro . C uando el sop orte  se in serta

E L A S T IC O  . . . U n a 
fá b r ic a  €ti San  Luis* 
M o ., ha r e c o s id o  aros  
y  llan ta s  de neuiDáti* 
C O S .  p a ra  c o lo c a r  estas 
cosa s  com o  b a se  de un  
tre ch o  de ca m in o . E ! 
ca m in o  se  cu b re  des­
pués co n  t ie rra  y  ciue- 
da  co n  u na  su p erá cie  

fírm e  j  lisa

T A Z A D O R  CIEGO  
. . . M org a n  T rin k lc , 
a g en te  del D eS oto  en 
N e w  A lb a n y , Indiana , 
n o  h a  p od id o  v e r  nn  
a o t o n ó v i l  desde hace 
v e in te  añoa. cuando 
u na  e x p los ic ión  de di* 
n a m ita  lo  d e jó  eieiro. 
E s , s in  e m b a rco , fa ­
m oso, p o r  la  m anera  
en  Qoe ava lú a  a u to ­
m óviles  sen cillam en te  

p a lpán dolos

en el cu erp o , debe su je ta rse  en sentido 
v ertica l y  em p u jarse d irectam ente h a ­
cia  a b a jo , p o r  e l ce n tro  de l cu erp o , y  no 
d eslizarse p or  un  ex trem o con  un  m o- 
v im iendo la tera l. L u eg o  debe co loca rse  
la  ta p a , s in  la em paquetadura, y  m o­
verse  el á rbol h acia  adelante y  hacia  
a trá s , en  go lp es  co rtos , p a ra  que form e 
los bordes  de lo s  ex trem os  del m ateria l 
flex ib le. A h o ra  deben qu itarse  la tapa  
y  e l so p o rte  e  in sp eccion a rse  p a ra  ver  
que los  bordes  estén  b ien  form a d os . E l 
p aso  sigu iente  es in sta lar el sop orte  y  
la ta p a  co n  la s  em paquetaduras nuevas. 
Se aprie ta n  los torn illo s  de re ten ción  de 
la  ta p a , em p ezan do a l cen tro  en  cada 
lado. A  con tin uación , se  insta lan  las 
o tras  p ieza s  com prendidas en e l ju ego , 
y  el m o to r  se en saya , p a ra  v e r  com o 
fun ciona , antes de re in sta la rlo  en  el au ­
tom óv il.

H a y  va r ios  tip os  de in sta laciones  de 
m otor  de lim p ia d or de parabrisa . L os 
m odelos m ás a ntigu os lleva n  e l m otor  
co lo ca d o  a rr ib a  del parabrisa , quedando 
a fu era  o  a d en tro  de l parabrisa , o  escon ­
dido en tre  la  ta b la  su p erior y  e l panel 
m etá lico . E n  este  ú ltim o ca so , es n ece­
sario  qu itar la  ta b la  o  el panel, para 
ten er a cceso  al m otor.

L os  m á s  recien tes m odelos de auto­
m óviles tien en  e l m o to r  del lim piador 
de p a ra b risa  co lo ca d o  d eb a jo  del panel 
de in stru m en tos. E n  este  punto, h ay  
m ás fá c il  a cceso . S in  em b a rg o , en nu ­
m erosos  m od elos , es n ecesa rio  qu itar el 
com p artim ien to  de gu antes, en  e l ta b le ­
r o  de in stru m en tos, p a ra  ten er acceso  
a  la  con ex ión  del m ecan ism o del lim p ia ­
d or  de la  derecha.

T U B E R IA  . . .  L a  P h o le - 
Stftver C o . d e  S a lem , O regon , 
d escu brió  u n  m étod o  e fica z  y 
e con óm ico  de m a n e ja r  a ce ite  
en  ffran  ca n tid a d , co loca n d o  
los  d ep ósitos en  n n  p iso  su ­
p e r io r  y  em p lean d o  tu b os  de 
v a r ios  ta m a ñ os  p a ra  lleva rlo , 
p o r  g ra v ed a d , a l  ta lle r  y  la 

tien d a  en  e l p iso  in fe r io r
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ÍÍU T O M O U IL

Ningún Departamento del Negocio Requiere 
Más Atención que el de Automóviles Usados 
Buena Administración para Evitar Pérdidas

T O M E  SU  T IE M P O

U n  com erciante , que ha ten ido m u­
cho éx ito  en  su  n e g o c io  de autom óviles 
u sados, dice que el secreto  de su m étodo 
está  en  com p rar, a  u n  p recio  racion a l, 
lo s  veh ícu los que se dan  en p a g o  a 
cuenta de n uevos. A g r e g a  que nunca se 
apresu ra  en este  n eg ocio , sino que si­
gue la  m áx im a  de tom a r su  tiem po. 
M anifiesta  que  “ E l in teresado n o  com ­
p ra  u n  a u tom óv il tod os  los  d ías del 
año. P íd a le  que le dé un cu arto  de hora 
p a ra  tra ta r  e l asun to del p recio  del au ­
tom óvil u sad o , y  si n o está  dispuesto 
h acerlo , n o  le indique n ingún  precio, 
sino que h aga  una c ita  p a ra  m ás tarde, 
para  cuando h aya  b astan te  tiem po para  
h ablar sob re  la  op erac ión .”

E ste  com ercia n te  h a  dicho a  sus ven ­
dedores que gu a rd en  tod os  sus m ejores  
a rgu m en tos h asta  e l m om ento en  que el 
in teresado esté lis to  p a ra  firm ar la com ­
pra.

A N U N C IO  PO R  R A D IO

C uando el com ercia n te  se v a le  de l ra ­
d io  p a ra  anunciar, puede a p rov ech ar un 
m inuto de l p rog ra m a  p a ra  d ir ig ir  la 
a ten ción  a  sus autom óv iles  u sad os. E l 
m e jo r  plan , en  este  sentido, es con cen ­
tra r  la  a ten ción  en u n  solo  au tom óv il 
usado. E n  el m ism o salón  de exh ib ición , 
este  a u tom óv il debe co lo ca rse  en  un 
p unto p rom in ente y  llev a r un  letrero 
que d iga, p o r  e jem p lo  “ R ad io  E sp ec ia l”  
o  a lg o  s im ilar que lo  identifique con  el 
anuncio p o r  rad io .

G A R A N T IA

C uando e l com ercia n te  o fre ce  una 
g aran tía  especifica  sob re  a lgu nos de 
sus autom óviles u sad os, se recom ienda 
que esta  o fe r ta  se h a g a  con  c ie rta  so­
lem nidad , p a ra  que llam e m ás la a ten ­
ción . E s to  puede llevarse  a  cabo co lo ­
cando sob re  los au tom óv iles  u sad os g a ­
ra n tizad os a lgún  le trero  o  em blem a a

p rop ós ito , que d iga , p o r  e jem p lo ; “ C er­
tificado” , “ C in ta  A z u l” , “ S ello  de O ro", 
“ P ro te g id o ”  o  a lg o  p o r  e l estilo- Para 
d a r m a y or im portan cia  a  este  plan , el 
com p ra d or debe rec ib ir  una g aran tía  
p or  escrito . E sta  puede im prim irse , de 
m odo que aparezca  im presionante, por 
su  red acción  y  presen tación .

O tro p lan  es co lo ca r  una “ etiqueta 
de autenticidad” . C ada buen  autom óvil 
usado puede llev a r esta  ta r je ta , en  la 
cual se indican  e l n úm ero del m otor , la 
m arca , el m odelo, el n úm ero de serie y 
una b reve  anotación , que com pren de el 
n om bre y  la  d irección  del an tigu o  dueño 
y  su op in ión  p erson a l sob re  e ! servicio  
que ha recib id o  del veh ículo. E n  a lgu ­
nos casos , esta  ta r je ta  puede h acerse  en 
la  fo rm a  de una d eclaración  fo rm a l, fir ­
m ada  p or  el com erciante . T am bién  pue­
de añad irse  una d eclaración  fo rm a l, fir ­
m ada p o r  el an tigu o  dueño, en  la  que 
declare  e l estad o  de su autom óv il al 
tiem po de cam biarlo.

B O N IF IC A C IO N

M uchos estab lecim ientos siguen  el 
plan  de dar una b on ificación  especia l a 
los  vendedores que log ra n  ven der a u to ­
m óv iles  usados que h an  perm anecido 
m ucho tiem po en  el a lm acén . P ara  h a ­
ce r  este  plan  m ás in teresante, se c o lo ­
can  en estos autom óviles “ v a les ” . Cuan­
do los  vendedores venden  estos  au tom ó­
v iles , sencillam ente desprenden e l “ va ­
le ”  y  lo  presentan  a  la oficina , cobrando 
inm ediatam ente la  bon ificación  del caso.

IN V E N T A R IO  E Q U IL IB R A D O

U n a de las tareas m ás d ifíciles , y  al 
m ism o tiem po, una de las m ás im p or­
tantes, de tod o  departam ento de auto­
m óv iles  usados, es. m antener el inven­
tario  racion a lm en te  equilibrado, es de­
cir , que n o hayan  dem asiado m odelos 
de cierta  m arca . U n  com erciante  sigue 
un m étod o  m u y sen cillo  p a ra  conservar 
su  in ventario  de autom óviles usados en 
conven iente equilibrio.

U 5 Q D D

A bril, 1937

E n  p r im er lu ga r, reb a ja  5 p or  cien to 
de l p recio  de aquellos autom óviles de 
los cu a les h a y  m u ch os en  existencia . 
L u eg o , p a ra  a segu rar su  rápida  venta , 
se d iv ide el m es en  tres p er íod os  de d iez 
días. E l sesenta  p or  cien to  de las ex is ­
ten cias debe ven derse cada  m es y  de 
cada  ven dedor se espera  que  venda un 
autom óv il usado en cada  p er íod o  de diez 
días.

C O M O  IN V E R S IO N

L a venta  de autom óviles usados se ha 
basado, hasta  ahora , sob re  el p recio  y  
nada m ás. L os  au tom óv iles  ae exh iben  
con  sus p recios  y  tod o  el resto  queda a  
la  vo lu ntad  de l in teresado. U n com er­
cian te  ha v is to  que la  v en ta  de autom ó­
viles u sad os puede fa c ilita rse  m ucho 
cu ando se basa  sobre e l punto de v is ta  
de in versión . Sus a rgu m en tos , que re­
p ite  en  d iversas fo rm a s , en sus anun­
cio s , s o n : “ E l com p ra d or  de un buen  
au tom óv il usado obtien e  el 80 p or  cien to  
de la  du ración  e fe c tiv a  del veh ícu lo  p or  
50 p o r  cien to  de su p recio . P o r  e je m p lo : 
el com p ra d or  de un autom óv il n uevo 
p a g a  $1.000 p or  una duración  antici­
pad a  de 75.000 m illas. Se sirve de l au­
tom óv il p or  dos años, recorr ien d o  7.500 
m illas  cada año, es decir, un tota l de 
15.000 m illas. E l segu ndo dueño, que 
com p ra  el au tom óv il p o r  $500 m á s  o  
m en os, obtiene un veh ícu lo  que posee  
las cu a tro  quintas partes  de su dura ­
ción  e fe ctiv a , p or  la m itad  del p recio  
prim itivo .

C A M P A Ñ A S  DE V E N T A S

H e aquí un plan  de ventas que red u jo  
en  m ás de $20.000 el in ventario  de auto­
m óv iles  usados, en  30 días, adem ás d e  
aum entar las ven tas de a u tom óv ile s  
nuevos y  de tra b a jos  de rep aración , a l 
to ta l m ensual m ás gra n d e  del año.

P a ra  la rea lización  de este  p lan , el 
com ercia n te  d iv id ió  su p erson a l en  dos 
gru p os . Cada a u tom óv il en ex isten cia  
recib ió  una cu ota  de avaluación  bastan -
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A b a jo :  U n  chaaia C h evroU t, de t ip o  com erc ia l, p rov is to  de 
ca ja  M etrop o lita n , com o  el presente , resu lta  idea l p a ra  «1 
serv ic io  de rep arto . E l esp acio  de carg’a  se  ha aum entad o 
gran dem en te  co lo ca n d o  el a s ien to  del co n d u ctor  y  io s  gobier> 
n os en  la  p a rte  de la n tera  ex trem a . L a  co lu m n a  do d irección , 
lo s  peda les de en fren a m ien to  y  de em bragu e  y  e l a ce lera d or  
van  co lo ca d os  a  lo  la rg o  del m oto r , e n  la  p a rte  delantera 
del chasis. E l esp acio  d e  c a r g a  in te r io r  m id e  103" de longU  

tud , 68”  de a n ch u ra  y  62" de a lta ra

A r r ib a :  L a  R eid  A u to  P a rts . San  L u is, M o .. abrió  
hace p o co  este m od ern o  estab lecim ien to  de piezas 
y  a ccesor ios . S igu ien d o  e l e jem p lo  de los bazares, 
(odas las m erca n cía s  están  aquí a  la  v ista  del 

pú b lico

A b a jo :  K rank  W . W ilaon . d istribu id or d e l a cu m u ­
la d or  E x ld e  en  P o r t -a u -P r in ce . U a lt i . se  lle v ó  el 
p r im er  p rem io  co n  esta ex h ib ic ión  en  u n  recien te  

<arnAval

te  d istinta  del pi-ecio de lista  al pú b li­
co . E sta  ava lu ación  se basó en varios 
fa c to re s , ta les com o año  y  tip o  del v e ­
h ícu lo , años de uso. tiem po llevad o  en 
alm acén , etc.

P a ra  p a g a r  a  los ven dedores, de un 
m odo extraord in a rio , y  d esarro llar vivo 
ín teres d iario , durante toda  ia cam paña, 
la com pañ ía  insta ló, en punto bien  v is i­
b le  p a ra  el person a l, un tab lero  en el 
cu a l se co loca ron  386 sobres con  num e­
ra c ión  en serie, reg istrá n d ose  cada  nú­
m ero en la  oficina  del ca je r o  del estab le­
cim iento. D entro  de estos  sobres habían 
cien  prem ios  en e fectiv o , en sum as de 
uno a  d iez d ó lares  ca d a  p rem io. C uando 
el ven dedor ven d ía  un a u tom óv il usado, 
ten ia  en ton ces derecho a  qu itar uno o 
m á s  sob res  del ta b lero , segú n  la cuota 
d e  ava lu ación  corresp ond iente  al au to ­
m óv il vendido.

P a ra  m antener e l ín teres sin  decai­
m iento durante los  tre in ta  d ias de la 
cam p aña , se co lo có  arriba  del tablero , 
un sob re  ce rra d o , que con ten ía  un n ú ­
m ero especia l. Cada n úm ero sacado por 
el vendedor, durante e l m es, se reg istró  
en la  oficina  del ca je ro . A l fina l de la 
cam paña, el ven dedor que reg istró  el 
núm ero idéntico a l que se había  cerrado 
en e l sob re  colocad o arriba  del tablero , 
re c ib ió  un tr a je  com pleto .

Se p rom ov ió  un esp íritu  de com p eten ­
cia , durante la cam paña, debido a la d i­
v is ión  del person a l de ven dedores, en 
d os  g ru p os . L a  lucha com ercia l entre 
lo s  dos g ru p os  quedó señalada p o r  dos 
indicadores, en la  fo rm a  de term óm e­
tr o s  co locad os  a los  lados del tablero . 
L a  cam p aña  term inó con  una com ida  en 
ce lebración  del fra n co  é x ito  alcanzado 
p or  este  plan  de cam paña.

“L IM P IE Z A  C O M P L E T A ”

U n com erciante  anunció una ven ta  de 
“ lim pieza  com p leta ”  de sus autom óviles 
usados. P ara  dar una fo rm a  m aterial 
b ien  llam ativa  a  su plan , decoró  su  sa­
lón  de ven tas co n  100 escobas, las cu a ­
les se rega laron  a  las person as que com ­
praron  autom óviles usados.

A U T O M O V IL E S  A  99 C E N T A V O S

S iem pre es un p rob lem a  m uy d ifícil 
a traer un buen  n úm ero de com pradores 
de autom óv iles  u sad os al sa lón  de v e n ­
ta durante una cam p aña  especia l. U n 
buen  m étod o  p a ra  lo g r a r  una buena 
con currencia  es anunciar que cierto  nú ­
m ero de au tom óv iles  usados se ven de­
rán p or  99 cen tavos, cada  uno. D urante

e l p er iod o  de la ven ta  especia l, se exh i­
ben uno o  dos de estos  autom óviles a  99 
cen tavos y  se venden a  d icho  p recio  a 
los  p rim eros  in teresados que lleguen  
a com prarlos.

• •
Nueva Caja para el Ford

U n  cupé de cin co  ventanas, con  ca ja  
de estilo  “ p ic k -u p "  de in sta lación  tra ­
sera , se ha a g reg a d o  a l surtido F ord . 
L as dim ensiones in teriores  de la ca ja  
“ p ick -u p " son  33 pu lgadas de anchura, 
64 pu lgadas de lon g itu d  y  12 pu lgadas 
de profund idad .

• •
C. J. K lu ysken s, 295 F ifth  A v e ., N u e­

va Y o rk , N . Y ., está  a ca rg o  de las
ventas de ex p orta ción  de la  E lectron ic
D evices , Inc., de C incinnati, O hio. E sta  
com pañía  fa b r ica  el P o r t-A -P h o n e , un 
sistem a de com unicación  inalám brica  
para  fá b r ica s  y  oficinas.
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Ap a r e n t e m e n t e  no h ay  lím ite  a  ios  u sos  a  que pueden ap licarse  
los cam iones. Pueden  tran sp orta r  ca s i tod o  lo  que es susceptib le 

de traslad arse . Su utilidad p rá c tica  n o term ina aquí, pues h a y  ahora 
cam iones sob re  los cuales se in sta lan  diversas m aquinarias. T ran sp or­
tado a l punto de l trab a jo , este  equ ip o h ace la  ob ra  aquí m ism o. A  con ­
tin u ación  anotam os a lgu nos e jem p los  t íp ico s  de estas n uevas a p lica ­
c ion es :
A B R ID O R  D E  P O Z O  . . .  ( A  U  ¿ « t e c h a ) .  La. m á q u in a  de a b r ir  p o s o  se in sta la  ctx 
el m ism o b a s tid o r  de este ca m ión  S tu deb ak er. L a  fu erza , s in  em b a rco , queda su m in is- 

* tra d a  p o r  un  m otor  separado

M O L IN O  D E  F O R R A J E . ( A b a j o ) .  E sta  inusual com b in a c ión  <b un  m olin o  de
f o r r a je  y  un  im p resn a d u r  d e  m ela za , m on tada  e n  un  ca m ión  D ia m on d  T. q u e  hace 
u na  v is ita  bim en su al a  v a r ios  a g r icu lto res  c e r ca  de L a p eer , M iehisran. E l  m olino 
m uele e l g ra n o  d e l  a g r icu lto r  y  el im p re g n a d o r  añ a d e  d e  5 a  9 0 %  de m ela za , p r o ­
du cién dose  asi un  p e r fe c to  f o r r a je  p a ra  e l g a n a d o . E l  m o to r  dcl ca m ión  su m in istra

la  fu e r z a  n ecesaria

P R E P A R A D O R  D E  T IE M P O  . . . ( A b a jo ) .  M a q u in a ria  re fr ig e ra n te  m on tada  en 
com b in a c ión  d e  ca m ión  y  rcm o lq a e . E ste  eq u ip o  v a  a  lo s  p u n tos  de ca rg a , don d e 
e n fr ía  lo s  v a g on es  de le ch u g a  que sa len  de las h acien das d e  C a lifo rn ia . L o s  gra n d es  
f r ig o r íñ c o s  tien en  p rop ia s  fa c ilid a d es  de re fr ig e ra c ió n , p ero  d u ra n te  la  tem p ora d a  de 
m ayor a ct iv id a d , necesitan  ad ic ion a les  fa c ilid a d es , las  cuntes se  su m in istran  p or  

equ ipos com o  e l p resen te

S O L D A D O R A  . . .  (A  la  d e rech a ). E ste  equ ipo  d e  so ld a r  de g ra n  capacidad , m on ­
ta d o  en  un  chasis F ord , fu n c io n a  en ca m p os  p e tro le ro s  o  en o tro s  pu n tos  don d e hay 
m áquinas d añ adas. A d em á s de la  ra p id ez  in h eren te , e l p resen te  equ ipo p ortá til  p e r ­
m ite  so ld a r  las p iezas qu ebradas sin  n ecesid ad  de d esa rm a r la s  m áqu in as  dañadas

H O R M IG O N E R A  . . . ( A b a jo ) .  L a  aren a , g ra v a  y  cem en to  h an  de tra n sp orta rse  al 
lu g a r  dond e se  n eces ita n . ¿ P o r  q u é  n o  m ezc la r  estos con stitu yen tes  m ien tra s  van  
en  tran sp orte , de m od o  que e l h o rm ig ó n  es t«  p rep a ra d o  cu a n d o  se  llegu e  a l  p u n to  del 
t r a b a jo ?  L o s  dos ca m ion es  aqu í m ostra dos t ien en  ta m b ores  que g ira n  p a ra  m ezclar  

e l h o rm ig ó n  m ien tras van  cam in an do
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joijaiu]
oijatuaiQ

pnijSuo'i

JQ <J9|U]
0ÍJ8ÍL|]Q

89I9W
odtĵ
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Noticias de las Fábricas
Se Term inan  las H uelgas de d rry s le r , H udson  y  R e o  • Paz c o n  la G. M. • 
Fecha d e  la  E xp osición  • N uevos Cam iones M ack • C om pleto Surtido Inter­
national H arvester • E xpansión  de la W hite • N eum áticos de R ayón

SE  T E R M IN A N  L A S  H U E L G A S

E n  la  s e ^ n d a  sem ana de ab ril, cuan­
do se reso lv ieron  la s  h uelgas  de la 
C h rysler, R eo  y  H udson  se presen tó  la 
p roba b ilid a d  de que  lo s  problem as obre­
ros  en D etro it h ab lan  llegad o  a  su té r ­
m ino, después de in trod u cir  seria s  difi­
cu ltades en la  p rod u cción  de au tom óv i­
les , desde e l p r in c ip io  del año.

P o r  e l a cu erd o  con  la  C h rysler, que 
reg irá  h asta  e l 31 de m arzo  de 1938, 
la  com pañ ía  recon oce  a  la  u n ión  obrera  
com o la  única  a g en cia  autorizad a  para  
rep resen ta r a  sus m iem bros ún icam en­
te. A I m ism o tiem po, p rov ee  garan tías  
p a ra  p r o te g e r  a  la  u n ión  con tra  la  com ­
petencia  de las a gru p a cion es  obreras 
orga n iza d a s y  d ir ig id a s  p o r  los  m ism os 
fa b r ica n tes . L os  asuntos de sueldos, h o­
ras y  con d icion es gen era les  de tra b a jo  
se d ec id irán  en fu tu ra s  con feren cias . 
P o r  o tra  p a rte , la  u n ión  ob rera  se com ­
prom ete a  tr a b a ja r  en  el sentido de evi­
ta r  fu tu ra s  h uelgas que  n o ¡leven  la  
a u toriza ción  de sus p rop ios  m iem bros.

A  p esar de las huelgas, se ca lcu la  que 
la p rod u cción  en m a rzo  lle g ó  a lrededor 
de 500.000 veh ícu los  au tom óv iles , en 
com p aración  con  la  de 438.992 en  m arzo  
del año  pasado y  la  de 387.000 en fe b r e ­
ro  del presen te  año. L a  p rodu cción  tota l 
de l p r im er tr im estre  de 1937 h a  sido  a l­
rededor de 1.286.000 autom óviles y  ca ­
m iones, en com p a ra ción  con  la  de 1.117.- 
172 del p r im ero  tr im estre  de l año  p a ­
sado. E n  ca so  de que  se term in en  p ron to  
todas las h uelgas , com o m uchos lo  anti­
cipan , la  p rod u cción  en abril pasará  de 
600.000.

L a  h u elga  de los  trab a jad ores  de la 
G eneral M otors , parcia lm en te  resuelta  
h ace com o un m es, cu ando los  em pleados 
reg resa ron  a  tra b a ja r  a  con tin uación  de 
con ven ios  en tre  los je fe s  de la  G .M . y  de 
la un ión  obrera , es ahora co sa  del pa­
sado. E l 12 de m arzo  se lleg ó  a  un  acu er­
do final en tre  las partes  contendientes.

E l a cu erd o , que só lo  p u ede  rescin d ir­
se después de d a r  60 días de av iso , r e ­
con oce  a  la unión  com o represen tan te  
exclu sivo  de tod os  sus m iem hros, p r o ­
vee com ités de obreros , a ltera  las re ­
g las  de em p leo , dando tod a v ía  p re feren ­
cia  a  los  em pleados casados. N o  hubo 
adiciona l con cesión  en lo  tocan te  a  jo r ­
nales y  h oras  de tra b a jo , y  la  unión 
abandonó su  dem anda de sueldo o  jo r ­
n a l m ínim o y  sem ana de 30 horas. T a m ­

bién  se in cluyó u na  cláusu la , en  virtud  
de la  cual, la  un ión  se com prom ete  a  no 
d eclararse  en h u e lg a  sin  la  ap robación  
de lo s  je fe s  cen tra les de la  unión , m ien ­
tr a s  las d iferen cias  están  b a jo  d iscu ­
sión.

L a  p rod u cc ión  d e  m otores  d íésel y  
sem idiésel en ios E sta d os  U n id os  au­
m entó de 1.473 con  un  to ta l d e  264.037 
caba llos  de fu e rz a  en 1931 a  6.919 con 
un to ta l d e  958.485 ca b a llos  de fu erza  
en 1935, según  un in fo rm e  basado so­
bre  da tos  recog id os  en el censo bienal 
de fabrican tes.

• •

F E C H A  DE L A  E X P O S IC IO N

C h icago  h a  sido o tra  vez señalada 
com o la  ciudad en  que se celebrará  la 
exp osic ión  de las in du strias de serv ic io  
de a u tom óv il este  año, y  se h a  fijado

Se anticip a  que e l fra n co  é x ito  que 
esta  exp osic ión  tu v o  e l año  p asado, en  
lo  tocan te  a  beneficios  p a ra  lo s  exp osi­
tores, v isitantes y  com p rad ores, se re ­
p e t irá  en  1937 en  igu a l o  m a y or gra d o . 
L os  su bcom ités  nom brados en la  recien ­
te  reu n ión  en  C h icago  están  ya  a ctiva ­
m en te  d ed icados a  o rg a n iza r  lo s  num e­
rosos  d eta lles  de esta  p róx im a  e x p o s i­
ción .

L a  P on tia c  ha  a g re g a d o  un  v a g ón  de 
estación , en  chasis  de 117 p u lgad as de 
d istancia  en tre  lo s  e je s , con  m otor  de 
seis cilin dros , que  tendrá  capacid ad  p a ­
ra  och o  p a sa jeros , in cluyendo el con ­
d u ctor, pudiendo lle g a r  una ca rg a  bru ­
ta  de 1.000 lib ras . T ien e  tres  asientos 
tran sversa les , con  los dos traseros  am o­
vibles.

C u ando la  S tu deb ak or ce leb ró  su  86 nn íverfiario el m es pasad o, se a r re g ló  u na  exhibc> 
c ió n  en  la  fá b r ic a , en  la  Que se in clu y ó  e l p r im er  p ro d u c to  de la  fá b r ica  Studebaker, 
un  fa e tó n  de 18S0 y  e l m á s  recien te  de tod os , u n  sedan  F res íd en t d e  1937. P a u l G. 

HoíTman, presiden te  de la S tudebaker. se v e  p arad o  a l  cen tro

defin itivam ente el 6 de d iciem bre com o 
la fe ch a  de su a pertu ra  en el N a v y  P ier, 
el m ism o punto en que tuvo lu ga r el 
año  pasado.

L os  tres  p rim eros  días de la  exp osi­
c ió n  se ded icarán  a  los  m iem bros so la ­
m ente, y  los  tres  d ías s igu ien tes se ad­
m itirán  las person a s que hayan  sido 
convidadas. L os fab rica n tes  se  sortea ­
rá n  los  puestos de exh ib ición  el 10 de 
septiem bre.

C O M P L E T O  S U R T ID O  DE 

C A M IO N E S  IN T E R N A T IO N A L

U n  com p leto  surtido de cam iones, que 
com prende desde e l liv ian o  de rep a rto  
de %  ton eladas hasta  gran des m odelos 
de seis ruedas, ha sido anunciado p or  la 
In tern ation al H arvester. E n  e l su rtid o  
se in cluyen  m odelos de cu atro  ruedas, 
de se is  ruedas con  propu lsión  d ob le  y  
e je s  a u x ilia res  y  tip os  con  g a r ita  en­
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V ista s  del ch asis  y  de las c a ja s  del n u ev o  In tern a tion a l. E l ch asis  m ostra d o  es el 
D -30 co n  m otor  de 2S2 pu lgad a s  cú b ica s  de c ilin d ra d a . L a s g a r ita s  y  las ca ja s  tien en  

un  acen tu ad a  perftia ción , que les  im p a rte  un aspecto m ás m odern o

M a son -D ix on  L in es . A tla n ta . Ga>. es dueñ a  de esta  b r ig a d a  de v a g on es  de rem olqu e
de a lu m in io , de t ip o  m on ocoqu e , que h a ce  u n  v ia je  de 942 m illa s  e n tre  A t la n ta  y
N n eva  Y o rk . C ada  v a g ón  de rem olqu e  t ien e  20 p ies  de la rg o . T H  p ies  de a n ch o  y
p ies de a lto . C ada  uno p esa  3.720 lib ra s . E l  S r . K In g . presiden te  de la  com p a ñ ía .
m aníB esta que a h orra  $13.50 p o r  u n idad  p o r  v ia je , d eb ido  a l  m en or  peso  del v a g ó n  de 
rem olqu e. E m p lean d o  ca m ion es  tra cto res  S tudebaker, la  em presa  ga ra n tiza  en tregas 

d en tro  de dos d 'a s  en tre  am bas ciudades

cim a  del m otor . E l su rtid o  com pleto 
abarca  26 m odelos en 77 d istancias en­
tre  los e jes , con  p esos  b ru tos  de 4.00ti 
a 62.000 lib ras , com o sigu e :

D E  C U A T R O  R U E D A S
D istan cias  C apaci- 

c n tre  los  dad de C ilin drada
e jea  m ín im a s resristro an en p u l^ a - 

M üdoln y  m áxim as ton eladas das cúbicas
D -2   118-125 213
D - 5 ............. 118-126 ¥■ 188Í
D -16   180 % - l  213
D -30   128-173 l> é  232
D S-30   128-173 IV2  232

ÍM -3    118 1 I867
D -3S   187-179 l iA -2  241
D S-36    137-179 1 ^ -2  241
D -40  ............  184-176 2 -3 259
D -60    137-139 3 -4  298
D -60    149-197 3>/4-4%  361
D E -6 0  . . . .  149-197 4 -5 861
D R -70    149-197 4 -6  401
A -7    160-226 6 -7 %  625
A -S    160-225 7 %  648

C O N  G A R IT A  E N C IM A  D E L  M O T O R
D -300   99-117 l ‘ í¡-2 282
DS-SOO . . .  99-117 1V4-2 232

D E  S E IS  R U E D A S  
D -18 6 -T  . .  173-191 lV i-3 1 4  232
D S -1 86 -T  . .  178-191 1 ^ - 3 ‘Á  232
D -2 I6 -T  . .  176-194 2 -4  241
D -2 4 6 -T  . .  161-215 2^4-5 298
D -24 6 -F  . .  161-216 2V ,-5  298
D -3 4 6 -T  . .  161-215 8 ^ - 7  401
D -34 6 -F  . .  161-215 8VC-7 401
D R -4 2 6 -F ..  161-288 6 -8 460
A R -6 2 6 -F . .  180-263 10 -16 648

t  M o to r  de cu a tro  c il in d r o s ; tod os  ios  dem ás 
co n  m o to r  d e  seis c ilin d ros . í  C a m ión  d e  lech e­
r ía . T — E je  a u x ilia r . F— P rop u ls ión  doble. R —  
E je  de dob le  red u cc ión . S —E je  de d os  v e lo c i­
dades.

2 6

E stos  nuevos cam iones In tern ation al 
se o fre cen  con  dim ensiones norm ales 
en tre  g a r ita  y  e je  trasero , p a ra  fa c i l i ­
tar la  in sta lación  de ca ja s  de d im ensio­
nes corrien tes. G racias a  la nueva p o s i­
ción  de los  e je s  delan teros y  traseros  y  
tam bién , nueva posic ión  de las garitas, 
se ha fa c ilita d o  m ucho la  d istribución  
de la  ca rg a , aum entándose a l m ism o 
tiem po, la capacid ad  de tra n sp orte  de 
cada  m odelo. L a  ca rg a  ha  quedado, p o r  
lo ta n to , m e jo r  d istribu ida  en tre  e l e je  
delantero y  el trasero , p a ra  ev ita r  una 
m a y or ten sión  sob re  lo s  n eum áticos tra ­
seros.

L a  d istancia  en tre  los e je s  y  la  d i­
m ensión  en tre  la g a r ita  y  e l e je  trasero  
perm iten  ahora  la  insta lación  de ca ja  
de cu a lqu ier tam año norm al, lo  que re ­
presenta  una gran  ven ta ja  práctica . 
Las ca ja s  de d im ensiones especia les 
pueden tam bién  insta larse sin  diñcu ltad  
en e l chasis  de sigu iente  m a y or o  m enor 
distancia  entre los  ejes.

L os  m ism os m otores  han sido o b je to  
de v a r ios  refinam ientos. L a  m a y o r  p o ­
tencia  de cada  n uevo m od elo  se ha lo ­
gra d o  p o r  m od ificaciones m ecán icas 
m uy in teresantes, sin  sa crifica r  el b a jo  
con su m o de com bustib le.

T od os lo s  m otores  son  de se rv ic io  o 
tra b a jo  pasado. L os  m otores  de tipos 

' F A  y  F B , con  vá lvu las en la  cu lata , de 
lo s  m odelos de dos ton eladas y  m ás, t ie ­
nen cilindros reem plazab les, c igü eñal 
con trap esad o , sin v ibración , lu bricación  
b a jo  presión , co jin etes  de cigü eñ a l y  de 
bielas de tipo  de p recis ión  am ovible, 
vá lvu las de escape  co n  asien to  in serta ­
do de a cero  especia l en durecido, ca rb u ­
ra d or de tiro  in vertid o  o  descendente, 
dep urad or de a ire  con  baño de ace ite  y  
g en erad or en fr ia d o  p o r  aire.

E l m o to r  H D  co n  vá lvu las en un solo 
lado, que se insta la  en  lo s  m odelos de 
m edia y  de tres  cuartos de ton elada , t ie ­
ne una cilindrada  de 213 pu lgadas cú b i­
cas (3,49 lit r o s ) .  E l de l m od elo  de una 
y  m edia tonelada, tien e  una de 23 pu l­
gadas cú b icas (3,80 l i t r o s ) .  E stos  m o ­
tores  tienen  m u ch os de los  ra sg os  de 
los m odelos m ás pod erosos , ta les com o 
cigü eñ a l con trap esad o, co jin e te s  a m o­
vib les, lu bricación  b a jo  presión , v á lvu ­
las de escape  con  asientos insertados 
de a cero  en durecido, carbu rador de tiro  
descendente, bom ba m ecán ica  de com ­
bustib le  y  dep urad or de a ire  con baño 
de aceite.

A dem ás de l a sp ecto  ex te r io r  m ás re ­
finado, n orm alizac ión  de las ca ja s , m a ­
y o r  p oten cia  y  fa c ilid a d  de m an ejo , ca ­
da  uno de estos  n uevos m od elos tiene 
ra sg os  cara cterís ticos  m uy in teresan ­
tes. T od os  tienen  un  b a stid or  m ás firm e 
y  un sistem a de en fren am ien to  m ás se ­
g u ro  y  p os itivo . L os m uelles delanteros 
están  ahora  a ju stad os  a  la  capacid ad  de 
ca rg a  de cada  m od elo . E l e s fu erzo  de 
rotación  de l em brague y  cam bio de 
m archa  ha  sido aum entado p a ra  arm o­
n iza r  con  la  m a y or potencia  del m otor. 
L os m od elos  m ás gran des se o frecen  
con  un cam bio  de m a rch a  de en gran a jes  
h elica les, con  tom a d irecta  en cuarta  
ve locidad  y  sobrem arch a  en la quinta. 
E sta  d isp osic ión  resu lta  m u y  con ven ien ­
te  p a ra  los  v ia jes  a  la rg a s  distancias. 
L a  presen te  in sta lación  perm ite  a l con ­
ductor m an ten er una a lta  v e locid a d  de 
cam ino m ientras el m o to r  está  fu n c io ­
nando a  una ve locidad  com p a ra tiv a ­
m ente b a ja . E l resu ltad o  inm ediato  es 
m en or con su m o de com bu stib le  y  de 
ace ite  y  m enos desgaste .

L os  fre n o s  h idráu licos se in cluyen  en 
la dota ción  corrien te  de tod os  lo s  m od e­
los In tern ation al, desde e l rep a rtid or  li ­
viano h asta  e l pod eroso  m od elo  D R -60 
de 4  a  5 ton elad as con  propu lsión  de 
doble red ucción . E stos  fren os  h id ráu li­
cos de extensión  in terna y  d os  zapatas 
aseguran  instantánea parad a  en  con e ­
x ión  con  pesadas ca rga s . L os  fren os  
n eum áticos son  equipo corrien te  de l m o ­
delo D R -70  y  de lo s  de seis ruedas m ás 
gran des. T am bién  se o fre ce n  en  los m o ­
delos de serv icio  sem i pesado.

Los n uevos cam iones In tern ation al 
son  tam bién  n otab les p o r  o tro s  deta lles
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E st« sedán N ash  f u e  exhilúdu en  la  E x p os ic ión  de D eportes de N u eva  Y ork .
a su cam a, resu lta  idea l p a ra  sa lir  de caza  y  pesca

D ebido

L a  e con om ía  p osib le  m edíante  un  m otor  díésel ha sido p rá ctica m en te  dem ostrada  p or  
G uim araes. N eves &  C ía ., vendedores de m ateria les  de c o n s tro cc íó n  en R io  de J a n e iro . 
In sta la ron  un  d iesel B uda D -415 en  un  ca m ió n  M -A >N  de seis ton e lad as . T ran sp or*  
ta n d o  u na  carjca  p rom ed ia  de 10 ton e lad as , econ om iza ron  m en su alm en tc en  com *

bustib le , c o m o  160

se presen tan  en e l m ism o estilo  perfi­
lado que la M ack  in trod u jo  el año pa- 
sado en su  m od elo  E H  de 18.000 libras 
y  que estab leció  un gran  record  de ven ­
tas, en 1936.

L os  gu ardabarros  de fo rm a  com p le ­
tam ente cu rva  arm on izan  m uy bien  con 
el ca p ó . L a  p arr illa  de l rad iad or lleva 
acabado de ci'om o y  se presen ta  en una 
fo rm a  a n g u lar inclinada. E l en chape de 
crom o se em p lea  tam bién  en el bastidor 
del parabrisa , las gu arn icion es  de las 
lum breras, tap acubos y  parachoques.

E l aspecto  m od ern o  de estos nuevos 
cam iones se acentúa con  g a rita s  perfi­
ladas, de estilo  de luxe, y  con  pa ra b ri­
sas in clinados, que arm on izan  con  la 
angularidad  de la  p arr illa  del rad iad or 
y  las lu breras. E l techo de la garita  es 
m etá lico , fo rm a n d o  pa rte  in tegra n te  del 
cu erp o  de la garita . E n  la dota ción  co ­
rrien te se incluye v id rio  de seguridad. 
E n tre  ios d eta lleres del in ter io r  se in ­
cluyen  luz de techo, ga n ch os  p a ra  c o l ­
g a r  a b rigos , ta b lero  de in stru m en tos de 
alum brado indirecto  e  instrum entos a 
e s tilo  de re lo j.

L os m odelos E M  y  E Q  se o fre ce n  en 
cu a tro  d istancias en tre  e jes , de d im en­
siones n orm ales, de 146 a  194 pu lgadas 
(3,71 a  4,93 m e tro s ) p a ra  el t ip o  de 
cam ión , y  de 141 a  158 p u lgad as (3,58 
a  4,02 m e tro s ) p a ra  el t ip o  de tractor .

E l m od elo  E M  está  p rov is to  de un 
m otor  de seis cilin dros , de d iám etro in­
te r io r  de c ilin d ro  y  ca rrera  de ém bolo 
respectivam en te  de 3 %  y  5 pu lgadas 
(92,1 X 127 m m .), que  d esarro lla  79 
c. de f .  a  una ve locidad  regu lada  de 
2.300 r.p .m . Su cilindrada  es de 310 pu l­
ga d a s cú b icas (5,10 lit r o s ) .  E l m odelo 
EQ  tien e  un m otor  de seis cilin dros , de 
3 %  X 5 "  (98,4  X 127 m m .) que desan -o-

E stt  chasU  M a ck  E M  (a b a jo )  co n  ca ­
pacidad  b ru ta  d e  20.0DO libras , está 
p ro v is to  de un  firm e  b a s tid o r  m uy bien 
re fo rza d o  p o r  m iem bros  tran sversa les. 
E l te ch o  de la g a r ita  d e l con d u ctor  es 
m etá lico  y  fo rm a  p a rte  in tegra n te  del

de con stru cción  y  de equipo. T ienen 
e jes  traseros  flotan tes, excep tu ando el 
de m edia ton e la d a ; a rticu lacion es uni­
versa les en co jin etes  de rod illos , c o j i ­
netes cen tra les de alineación  autom áti­
ca  p a ra  el á rb o l p rop u lsor , en  los m od e­
los de la rg a  distancia  entre los e je  , 
y  varios  otros  ra sg os  m odernos.

N U E V O S  M O D E L O S  M A C K

D os nuevos m odelos de cam ión  M ack, 
el E M  de 20.000 lib ras  bru tas y  e l EQ  
de 23.000 lib ras  bru tas, han sido re ­
cientem ente anunciados p or  la M a c k  
T rucks, Inc. E stos  dos nuevos m odelos
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A S E R R A D E R O  . . .  ( A  la  iz q a U ró a ). 
E st«  ca m ió n  S ch a ch t d e  toneladas
se a p rov ech a  d e  a serra d ero . E n  su 
eq u ip o  se  in c lu y en  á rb o l transm isor^ 
s ierra s  y  soplador* (od o  a cc ion a d o  p o r  un 
diesel F a irb a n k s-M orse  d e  60 c* de f* 
E ste  ca m ión  co n  a serra d ero  v ia je  p o r  los  
bosques de rob le  de T en n esseo  y  K en tu ck y

PIG M E O  . . . E ste  a u tom óv il in f le s ,  llam ad o  R y e e ra ft  
S c o o ía  C ar. e s  p robab lem en te  el m ás pequ eño d e l m undo. 
T ien e  un  m otor  m o n ocilín d r ico  de 2 ^  c .  de í .  co n  en fria*  
m ien to  p o r  aire* y  pu ed e d esa rro lla r  basta  45 m illas 

p o r  h ora

D E  E S T IL O  P E R F IL A D O  . . .  A  p esa r  de au 
aspecto , esta es u na  verdadera  m otocic le ta . E s  un 
m od e lo  de exa gera d o  estila aerod in á m ico , ideado 

p o r  u na  fá b r ica  ita lian a

lia  92 c. de f .  a una velocidad  regalada 
de 2.300 r.p .m ., con  una cilindrada de 
354 pu lgad as cú b icas (5,80 litro s ).

E n tre  los  ra sg os  m ás sobresalientes 
de estos m otores  se in clu y en : cigüeñal 
com pletam ente con tra p esa d o ; asientos 
de a leación  N ife rr ite , e x c l u s i v a  de 
M ack, insertados en las vá lvu las de es­
ca p e ; vá lvu las de escape  M ack  de acero 
“ au sten itic”  especia l p a ra  ev ita r  su  dis­
torsión  b a jo  a ltas tem p era tu ra s ; c ilin ­
dros p er fo ra d os  de acu erdo con  u n  nue­
vo  p roced im ien to , p a ra  ev ita r  la triza- 
dura  del c ilin d ro ; reg u la ción  term ostá - 
tica  de la  tem peratu ra , p a ra  prom over 
un ráp id o  reca len tam iento  n orm al a  los 
cilin d ros ; cám aras de exp losión  de f o r ­
m a esp ecia l p a ra  acen tu ar la  turbu len ­
cia  de lo s  ga ses  y  p erm itir  m a y or com ­
presión  sin  d eton ación ; en gran a jes  de 
d istribución  de a leación  de a cero  a l n í­
quel de tem ple  superficia l, con  en g ra ­
n a je  p a ra  gen era d or p rov is to  de dien­
tes h e lico ida les  m u y  b ien  pulidos.

L a  suspensión  de lo s  m uelles se rea ­
liza  p o r  lo s  ex clu s ivos  a isladores M ack 
de caucho. L os  am ortigu a d ores  H ou - 
da ille  a l fr e n te  se in cluyen  en el equipo 
norm al. E l m ecan ism o de dirección  
M ack , de t ip o  “ arch im oid”  con  desm ul­
tip licación  de 18 a  1, p rovee  una gran  
fac ilid a d  de fun cionam iento .

E X P A N S IO N  DE  L A  W H IT E

R o b e rt P . B lack , je fe  de la  W hite, 
anunció h ace p o co  un p ro g ra m a  de e x ­
pansión , que rep resen ta  e l m a y or e s ­
fu e rz o , en  este sentido, que  la  W h ite  
M otor  C o. h a y a  em pren dido h asta  aho­
ra . D ice  que la  com p añ ía  in v ertirá  c o ­
m o dos m illones de dólares du rante el 
p róx im o  año. C om o la  m itad  de esta  
sum a se  d ed icará  a  n u eva  m aqu inaria  
y  h erram ien tas, rep arac ión  de la  p ro ­
piedad , con stru cción  de adiciona les ta ­
lleres y  de una fá b r ic a  com p le ta  de ca ­
ja s  gran des especia les p a ra  óm nibus. 
En e l p ro g ra m a  se in cluye la  con stru c­
ción  de un g ra n  la b o ra to r io  de pruebas 
y  en sayos  y  la  in sta lación  de d iversos 
equ ipos p a ra  aum entar sus fac ilid ad es  
fa b r ile s  y  de in vestiga cion es  cientéficas.

U n  nuevo p lan  p a ra  fa c ilita r  e l p a g o  
m ensual de autom óv iles  com prados a 
p lazo , se está  en sayan do prácticam ente 
p o r  la  G eneral M o t o r s  A ccep ta n ce  
C orp ., en tre  sus 35.000 clien tes  que  v i ­
ven  en  los b a rr ios  de B rook iy n  y  L on g  
Island, de N ueva  Y ork . G ra cia s  a  un 
a rreg lo  especia l con  la  W estern  U nion  
T e leg ra p h  Co., las 46 sucursa les de esta 
com pañía , d istribu id as en  estos  dos b a ­
rrios , han s id o  desigTiadas depositarías 
de lo s  pa gos  m ensuales que se hacen  a

la G M A C . Se ha estab lecid o un  gasto  
de s iete  cen ta v os  p o r  ca d a  p a g o  hecho, 
s in  con sid eración  de la  can tidad  de 
d inero pagada .

E l clien te  presen ta  su  lib ro  de cu p o ­
nes a  cu a lqu iera  oficina  de la  W estern  
U nion. M uchas de estas oficinas están  
ab iertas las 24 h ora s  del día. L a  com p a­
ñía  de te lég i-a fos  da  a l clien te  un  recibo  
y  tran sm ite  e l p a g o  a  la G M A C .

• •
N E U M A T IC O S  DE R A Y O N

E l uso de cuerdas de ra y ón  de ce lu lo ­
sa, en lu g a r  de las cuerdas de algodón , 
en la  con stru cción  de las cu b iertas de 
neum áticos de serv ic io  p esado, p a ra  ca ­
m iones y  óm nibus, segú n  anuncio si­
m ultáneo de la  G ood yea r y  U n i t e d  
States R u bb er C o., pod rá  s ig n ifica r  fi­
nalm ente e l reem plazo  de l a lgod ón  p or  
e l ra y ón , en la  con stru cción  de todos 
los  n eum áticos p a ra  cam iones y  óm ni­
bus, segú n  op in an  m u ch os in gen ieros  de 
la industria . A  p esa r  de que e l u so  del 
rayón , en lu g a r  del a lgod ón , aum enta  el 
costo  de l n eum ático  de cam ión  o  de 
óm nibus, de 30 a  35 p o r  cien to , in cre­
m enta propore ion a lm en te  las p os ib ili­
dades de m a y o r  k ilo m e tra je  de estos 
p rod u ctos , lo s  cuales pueden d a r  en ton ­
ces  u n  ren d im iento  e fe c tiv o  cu a tro  o  
cin co  veces m a y or. Se d ice  que esta  p o -
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sibilidad de m u ch o m a y or k ilom etra je  
del n eum ático  con  cuerdas de ra y ó n  re ­
sulta  m u y v en ta joso  p a ra  el serv icio  de 
cam iones y  óm nibus que recorren  la r ­
g a s  ru tas a  gran des velocidades.

A unque la com pañ ía  G ood yea r es a c ­
tualm ente la  dueña de las pa tentes s o ­
bre  el proced im ien to  de tra ta r  las cu er­
das de ra y ón  con  celu losa , p a ra  aum en­
ta rles  su  resisten cia  a l ca lor, la  U . S. 
R u bber P rod u cts , Inc., está , p o r  su  p a r­
te , usando un  proced im ien to  sim ilar, 
g ra c ia s  a  un in tercam bio de patentes. 
Se d ice  tam bién  que e l proced im ien to  de 
la  G ood yea r se  p on d rá  a l a lcance de 
otros  fa b r ica n tes  d isp uestos a  pagarle  
un derecho de licen cia  o  perm iso.

L a  C ov ered  W a g ó n  
C o. h a  in trod u cid o  un 
n o e v o  m od e lo  de v a ­
g ón  de rem olqu e, que 
m ostra m os a q u í. Se 
v en d erá  p o r  $495, en ­
t re g a  en  fá b r ic a , M t.

C lem ens. M ích .

D urante lo s  dos p rim eros  m eses de 
1937, las ven tas de la  G enera] M otors, 
a rep resen tan tes en  e l ex tra n je ro , lle ­
g a ro n  a  un  to ta l de 54.485 autom óviles 
y  cam iones, lo  que rep resen ta  u n  au­
m ento de 1,9 p or  cien to  sob re  el tota l 
de lo s  d os  p rim eros  m eses de 1936. 
D urante los doces  m eses term in ados en 
fe b r e ro  de 1937, las ven tas d ieron  un 
to ta l de 325.750 veh ícu los  autom óviles, 
rep resen tan do un  aum ento de 10,4 p or  
cien to  sob re  igu a l p er íod o  de tiem po 
term in ado en  fe b r e ro  de 1936.

año en que su utilidad neta lle g ó  a 
$2.007.606. L as ven tas e l año  pasado 
fu eron  52,4 p o r  cien to  m ás altas que en 
1935.

Catálogo de Bujías de Encendido

L a  C ham pion  S p ark  P lu g  Co. h a  p u ­
b licado  su  ca tá lo g o  de 1937, p ro fu sa ­
m en te  ilu strado y  rep le to  de in teresan ­
tes datos e  in form a ción . M u estra  todos 
los  tip os  de b u jía s  que se em plean  en

las m ás con ocid as m arcas de au tom ó­
v iles  am ericanos y  europeos.

D urante e l p r im er año  a  con tin uación  
inm ediata de su reorga n iza ción , la  Stu­
debaker C orp ., ob tu vo  en 1936 una ga ­
nan cia  de $2.187.783. Sus ven tas to ta ­
les este año  lleg a ron  a  $68.928.724, sien­
do las m ás gran des de tod o  año desde 
1929. D uran te el p er íod o  com prendido 
en tre  el 9 de m arzo  y  el 31 de diciem bre

H asta  e l 23 de fe b re ro , la  N ash  h a ­
b ía  fa b r ica d o  y  em barcad o  m ás m od elos 
de 1937 que  el to ta l de lo s  m odelos de 
1936 ven d id o e l año  p asado. . . .  La 
W illy s  tien e  con  sus rep resen tan tes  con ­
tra tos  p o r  m ás de 116.000 autom óviles 
de lo s  n uevos m od elos  de 1937.

• •
L a M ack  T ru ck s , Inc., anuncia  una 

gan an cia  n eta  de $1.440.860 p a ra  los 
doce  m eses term in ados e l 31 de diciem ­
bre, en  com p a ra ción  con  la  p érd ida  t o ­
tal de $395.616 en  1935. L a  ganancia  
de 1936 fu é  la  p r im era  de im portan cia  
que la  com p añ ía  ha  ten ido desde 1930,

A r r ib a :  A  g ra n  d ista n cia  d e l ta lle r  de 
a cu m u ladores m ás ce rca n o , e l D r. W . 
A . O* K ent» j e f e  de la recien te  E x p ed i­
c ión  K en t a  la Is la  B ow d o in  en  la 

de F u n d y , n o  tie n e  in con ven ien te  
en  ca r g a r  sne a cu m u ladores E x id e , g ra ­
cias a l  ca rg a d o r  q u e  lle v ó  en  an v ia je

A  U  ia q a ie rd a : T om e U d . nn 
la ta , u na  cu erd a  y  
ficantes, y  déselas
de H ilb b o r o , O re g o n , y

i  é l a lg o  . 
presen te  a p a ra to  c o r re rá  hasta
te  l e  im p rov isa rá

p o r  h ora
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de 1935, la com pañ ía  h izo ven tas p or  
va lor  de 533.837.892 y  su fr ió  una p ér­
dida de $1.975.622. E n  1936, la  com p a ­
ñía  vendió 91.999 autom óviles y  cam io­
nes, en com p aración  con  54.649 en 1935. 
L as ven tas de 1936 fu e ro n  las m ejores  
de tod o  año, desde 1929, en e l cu a l lle ­
ga ron  a un to ta l de 97.529.

E n  1936 la S tudebaker vendió más 
cam iones que  en tod o  o tro  año ante­
rior. L as m atrícu las de nuevos ca m io ­
nes S tudebaker en los E stad os U nidos 
m uestran  un aum ento de 56 p o r  cien to 
en 1936, en  com p aración  con  uno de 20 
p or  cien to p a ra  todas las dem ás m arcas 
de cam iones.

Escariador de Loma

U n tip o  com pletam ente n u evo  de e s ­
ca ria d or de lom a h a  sido  per feccion a d o  
p o r  la H all M fg . Co., T o led o , O hio. E l 
co rta d or va  co lo ca d o  detrás , quedando 
en linea  recta  con  los tres  rod illos de

J . H . B rad ley , geren te  de ex p orta c ión , 
estab lecido  en  T o le d o , O hio . en  com pa* 
ñ ia  de su  esposa , p a rtió  e l 17 de m arzo 
c o n  destin o  a  C u ba, en a n  v ia je  que 
com p ren d erá  o tro s  paíaea antillanos» 
C oiu m bia , V en ezu e la , P u e rto  R ico , 

G uatem ala  y  M éx ico

cen tración . E sta  p os ic ión  p erm ite  al 
m ecán ico  in clin a r e l e sca ria d or para  
ten er buen  acceso  a  la  lom a  del c ilin ­
dro. L a  presen te  d isp osición  ev ita  tam ­
bién  que las partícu las m etá licas  ca igan  
en  los rod illos  y  se in crusten  en  la  p a ­
red  del cilin dro. L a  nueva herram ienta  
puede ser  m an ejad a  con  tod a  facilidad  
p or  cu a lqu ier m ecán ico .

L a  com pañ ía  H a ll ha in troducido 
tam bién  un nuevo ju e g o  de am oladoras 
especia les p a ra  fre n o s  h idráu licos. E l 
ju e g o  de cu atro  am olad oras  tiene escala  
de %  a 2 1 /1 6 "  y  el de tres , de %  a

• •

S egú n  los p lanes p resen tes , la H up- 
m ob ile  em p ezará  a  con stru ir  sus m od e­
lo s  de 1937 en  ju n io . E l retard o  se ha 
deb ido a  dificu ltades financieras. E stos  
problem as se han resueltos y  la  com ­
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pañía está  ahora  m uy bien  organ izada  
y  con  am p lios recu rsos  económ icos.

• •
L a  In tern ation al H arv ester  Co. tuvo 

una gan an cia  de $29.760.000 en  1936. 
en  com p a ra ción  con  la  de $19.618.238 en 
1935. L as ven tas tota les llega ron  a 
$254,934.000, rep resen tan do un aum en­
to  de 17 p o r  cien to  sobre las de 1935, 
siendo, la m ism o tiem po 24 p or  cien to 
m enos que 1929, el año m ás activo  de 
la com pañía.

• •

L os em barques de la N ash  los tres 
p rim eros  m eses de 1937 fu e ro n  170 por
cien to  m a y ores  que los corresp on d ien ­
tes a  igu a l p er íod o  de tiem po de 1936. 
E m b a rcó  27.371 au tom óv iles  a sus re ­
presen tan tes en d iversos p a í s e s  de! 
m undo, con tra  10.016 en igu a l peiúodc 
e l año pasado.

• •

L a corta  du ración  del equ ip o m anu­
fa c tu re ro  de autom óv iles  ha sido reve­
lada p or  un in form e recien te  de la com ­
pañ ía  F ord , en el cu a l se indica  que en 
estos  ú ltim os och o años la  com pañía  ha 
descartado com o el 46 p or  cien to  de su 
m aqu inaria  fa b r il. E l p recio  de esta 
m aqu inaria  descartada subió a $175.- 
000.000. E l equ ip o insta lado en su re­
em p lazo  costó  com o $217.000.000.

• •

L a A . L. H ansen  M fg . Co., 5037 R a- 
ven sw ood  A ven u e, C h icago , a caba  de 
sa ca r  un ca tá log o  d escrip tivo  de su 
com p leto  surtido de regu lad ores  de v e n ­
tanas de ca ja s  com ercia les y  de cerra ­
duras de g a rita s  de cam iones. L o  en­
v ia rá  gra tu itam en te  a  quien se lo  pida. 

• •
U n  estuche que con tiene m ateriales 

para  p la tea r de nuevo los  re flectores de 
lám p aras delanteras se está  o fi'eciendo 
p or  la  S u re -R ite  P roducts  Co., A ndrew s 
and  C edar A ves ., F iladelfia , P a . E l es­
tu ch e com prende ruedas de pu lir, m a ­
teria les  de fro ta c ió n  y  de bru ñ ir y  so lu ­
ción  de p lata . P a ra  p la tea r de n uevo un 
re flector  se requ ieren  so lo  qu ince m inu­
tos.

• •

A  la  d isp osición  de los in teresados 
h ay  ahora  un letrero  m etá lico , que iden­
tifica  a  los  ta lleres  que  hacen  rep a ra ­
cion es de cám aras de neum áticos según  
el proced im ien to  D illectr ic . E l m ism o 
equ ip o de rep arac ión  de cám aras de a i­
re , p or  e l proced im ien to  e léctr ico  D illec­
tr ic , com prende abrazadera , h erram ien ­
ta  a lisadora  y  50 unidades de parche, 
vendiéndose tod o  p o r  $4,80. —  D ill M fg . 
Co., C leveland, O hio.

• •

U n  aum ento de com o 78 p o r  cien to  en 
el núm ero to ta l de aerop lan os fa b r ica ­
dos en los E sta d os  U n idos, en 1936, y 
com o de 66 p or  cien to en el núm ero

U n o  de Io$i m ás rec ien tes  deta lles  de 
con v en ien cia  en el sedán  H odson» serie 
C u stom  de ocho c ilin d ros , es esta  m esa 
p leicadíza, en  e l respa ldo  d e l asiento 
d e lan tero , q u e  pued e a p rovech arse  para  
c o lo ca r  m apas, s e rv ir  com id a  o re fres*  

COS. m ien tras se v a  de v ia je

de aviones liv ian os p a ra  u so  pa rticu ­
lar, se -m u estra n  en las c ifr a s  de p r o ­
d u cción  de aviones corresp ond ientes al 
año pasado.

• •
C arlos I. Marco-s, de la  C árlos I . M ar­

cos  &  Cía. de T orreón , M éx ico , espera 
hacer su v is ita  anual a C h icago  en 
m ayo. E n tre  las fá fr ic a s  representadas 
p or  esta  firm a se h allan  la  G ates R u b ­
ber, la  G oodrich , la F u lton , la  Belden 
y  la  L em pco.

• •
R. S . N elson , g eren te  de exp orta ción  

de la  G ates R u bber Co., p a rt ió  de N u e­
va  Y o r k  e l p r im ero  de abril con  d es­
tinó a R io  de Jan eiro . D e aqu í segu irá  
a M ontevideo, B uenos A ire s , A n to fa -  
gasta , L a  P az , L im a, Q uayaqu il, C ris- 
toba !, B arranqu illa , B o g o tá  y  M araca i- 
bo. R eg resa rá  a  N u eva  Y o r k  a p r in c i­
pios de A g o s to .

• •
R . W . S eeley , que h asta  h ace pocos 

m eses fu é  el adm in istrador de la  O ver- 
seas M otor  S erv ice  C orp . y  ú ltim am en ­
te, uno de los  ayu dantes de J . D. 
M ooney, je fe  de la  d iv isión  de e x p o r ta ­
ción  de la G eneral M otor  C orp ., ha sido 
nom brado adm in istrador de la  Genej-al 
M otors  N ord isk a  en Suecia . E l Sr. 
S eeley  p a rtirá  p a ra  Suecia  e l prim ero  
de abril.

R . S . N E L S O N  R . W . S E E L E Y
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TENDENCIAS EN BERLIN
Los M ejores C am in os D e­
m andan A utom óviles Más 
Rápidos -i- Motores Más Pode­

rosos para 1937

Por E. P. A. Heinze

1A. exh ib ición  de n uevos m od elos en la  exp o - 
j  s ición  anual de autom óviles de B erlín , c e ­

lebrada  en  m a rzo  del presen te  año, p arece  indi­
ca r  que la  in du stria  a u tom otriz  a lem ana ha 
llegad o  a  un pu n to  de indecisión  en lo  tocan te  
a  su fu tu ro  d esarrollo .

E s evidente, en  v is ta  de las m atricu las to ta ­
les, que e l pú b lico  a lem án  p refiere  e l autom óvil 
liv iano, pues n o m enos de l 80,3 p o r  cien to  de 
los  veh ícu los reg istra d os  e l p r im ero  de ju lio  
de 1936, ten ía  una Cilindrada de no m ás dé 122 
pu lgadas cú b icas. P o r  esta  razón , p arece  que 
no hay razón  especia l para  inducir a  los  fa b r i­
cantes a lem anas a fa b r ica r  m otores  m ás g ra n ­
des y  pod erosos.

P o r  o tra  parte , h ay  ahora com o 780 m illas 
de cam inos de m oderna  con stru cción  a la d is­
p osic ión  del pú b lico , en ad ición  a  los antiguos. 
L os nuevos cam inos han dado o r ig en  a  un gran  
tráfico . E stos  nuevos cam inos, con  d ob le  h ilera 
de trá fico , de m á s  de ve in te  p ies de ancho cada  
una, serán  un nuevo fa c to r  que  la industria  au ­
tom otr iz  a lem ana h a  de ten er m u y  presen te  en 
sus fu tu ra s  activ idades. E stos  buenos cam inos 
perm iten , p o r  sup uesto , gran des velocidades de 
m archa, lo  que p o r  su  pa rte  ex ig e  m otores  má.s 
pod erosos.

P o r  esta  razón , lo que la industria  alem ana 
está  tratan d o  de h acer  a l presen te , es producir 
autom óviles un  p o co  m ás gran d es, co n  m ayores 
velocidades m áx im as, pero , a l m ism o tiem po, 
lo  m ás econ óm icos  p osib le  en con su m o de com ­
bustible.

L a  con stru cción  am ericana  tod avía  e jerce  
m ucha in fluencia  sob re  lo s  fa b r ica n tes  a lem a­
nes, p articu larm en te  en lo  tocan te  a  la  fo rm a  
de la  ca rro ce r ía . E stá n  gan an do adep tos los 
m otores con  v á lv u la  en ia cu lata . T am bién  ,se 
presenta  ten den cia  hacia  m ayores re lacion es de

A b ril, 1937

'A r r i b a :  (1 ) M odelo  d e p o rtiv o  M erced es-B en z co n  n u ev o  m otor 
• de o ch o  c ilin d ros  en  lin ea , de 329 pu lgad a s  cú bicas de c ilin drada , 

co n  sob reca rg a d or . que d esarro lla  180 c .  de f .  (2 )  M o to r  del 
n u ev o  O pel de 153 p u lg a d a s  cú b ica s  de c ilin d ra d a , c o n  válvulas 
en  Ib cu la ta . (3 ) M o to r  d e l M erced es-B en z , de in sta la ción  trasera

Izq u ie rd e a s IIsp cn s io n e s  independ ientes al fre n te  y  Atrá<: del 
nuevo A d ter
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A rr ib a — E je  tra sero  del H o rch  co n  m iem b ro  tu bu lar 
de sop orte  ríirido y  c a ja  d e  la  p rop u ls ión  fin a l suspen­

d id a  en m nellea

com p res ión , cu latas de a lum in io y  carbu rad o­
r e s  de t iro  in vertid o  o  descendente. T od o  esto 
tien d e  a  aum entar la  fu e rz a  e fe ctiv a  del m otor.

E n  años pasados, lo s  dep ósitos  de gasolina  
e n  m u ch os de los au tom óv iles  alem anas peq u e­
ñ o s , han id o  co locad os  d eb a jo  del ca p ó  de l 
•motor. B a jo  crecien te  in sistencia  p op u lar, los  
fa b r ica n te s  ios están  a h ora  in sta land o en  la  sec­
ción  trasera  del chasis . E stá  creciendo  la  u til­
iza ción  de term osta tos  en  los  sistem as de en ­
fr ia m ien to . P o r  esta  ra zón , se  ha generalizado 
la  in sta lación  de term óm etros  de agu a  y  de 
a ce ite .

L os  m otores  se han m ov ido  m ás h acia  el 
fren te , p a ra  aum entar el esp acio  d isponible 
p a ra  los  p a sa jeros . L a  suspensión  d elan tera  es. 
p o r  lo  gen era l, m ed iante un  m u elle  tran sversa l 
y  articu lacion es  con ectad as a  lo s  a m ortigu ad o­
r e s . L a  m a y o r  p a rte  de los n uevos m od elos  t ie ­
ne e je  tra sero  r íg id o . T am bién  se  em p lea  c o ­
rr ien tem en te  el sistem a de p rop u lsión  H otch - 
kiss. L a  g eom etr ía  de la  d irección  de las ru e ­
das delan teras con  susp ensión  independiente se 
e s tá  sim plificando p o r  el em p leo de u na  sec­
c ió n  de tira n te  o  ten sor  cen tra l, a  cu yos ex ­
trem os se unen  las seccion es  unidas a  los m u­
ñ on es  de dirección .

A rr ib a — (4> £ 1  n u ev o  W a n d e re r  co n  m otor  de ca a tro  
c ilin d ros  de 42 e . de f .  (5 )  E l  d e p o rtiv o  B .M .V . co n  
m otor  d e  so is  c ilin d ro s  de 60 c< d e  f .  <6) E l  D .E .W . 
c o n  m o to r  d e  dos  t iem p os  de cu a tro  c ilin d ro s  e n  V  
d e  32 c . de f .  <T) S ecc ión  d e la n tera  del H a n sa  de 

OBÜllo perfilado

Izq u ierd a  —  S u sp en sión  d e la n tera  indepen d ien te  del 
W a n d erer

3 2 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c .^n oAyuntamiento de Madrid



E l * 'H uevo V o la d o r ’ * es u n  n u ev o  aerop la n o  
de p re c io  e con óm ico , que acaba  de re c ib ir  la 
a p rob a ción  de les  in sp ectores  o fic ia les  del G o­
b iern o . E ste  a v ión  p eq u eñ o  es enteram ente  
m etá lico . T ien e  tre s  ruedas >* l le v a  un  m otor 

de au tom óv il
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Gabinete de Exhibición

E l nuevo ga b in ete  de exh ib ición  de 
bu jía s  de encendido A u to -L ite , de con ­
stru cción  en teram ente de acero , tiene 
fre n te  de v id rio  cu rvo  y  un com p a rti­
m iento trasero  bastante  gran de para

con ten er hasta  150 bu jías. E l p an el cen ­
tra l tiene acabado de crom o y  s irve  de 
sop orte  a  una b u jía  de cada tip o  com ­
prendido en el vasto  surtido A u to -L ite . 
A dem ás de este  gab in ete , la A u to -L ite  
e s tá  o fre cien d o  una ca ja  de m uestras, 
m anuales de ven dedores, u n  lib ro  de 
p resen ta ción  de ven tas y  varias  exh ib i­
c ion es de tienda y  v id riera .

Ensayador de Bobina

E l en sayad or de bob in a  de encendido 
A  & C, fa b r ica d o  p or  la  A  & C M fg . 
C o. de F íladelfia , representa  un ap a ra ­

to  de p re c io  econ óm ico , que  da  una 
acu sa ción  ex a cta  del estad o  de la bob i­
na. Se con ecta  en e l c ircu ito , en tre  la 
bobina  y  el d istribu id or. E l estado de la 
bobina  se determ ina en ton ces m idiendo 
el sa lto  de la  ch ispa , co n  un  d isp ositivo  
a ju stab le , p a ra  este  fin. L a  ven ta  para 
el e x tra n jero  está  a  ca rg o  de la  G uiter- 
m an  Co., 35 S. W illiam  S t., N u eva  Y o rk  
N . Y .

Extensora de Embolo

L a  nueva m áquina ex ten sora  de ém ­
bolo, de m arca  W ilco , per feccion a d a  p or  
la  W ilk en in g  M fg . Co., de F íladelfia, 
puede em p learse  para  a lte rar  las di­
m ensiones de ém bolos de a leación  y  de
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h ierro  fun dido. P a ra  re fo rm a r  e l tam a­
ñ o de l ém bolo  p o r  m artilleo , segú n  el 
m étodo W ilco , e l cu erp o  de l ém bolo  se 
m ide con  m icróm etro  antes y  durante 
e l trab a jo , p a ra  que cese  el m artilleo 
tan  p ron to  com o se h aya  llegad o  al 
g ra d o  de extensión  prefijado . Se dice

que es m u y fá c i l  apren der a  m an ejar 
esta  m áquina. A dem ás de ém bolos u sa ­
dos, esta  nueva m áquina se p resta  a 
exten d er ém bolos n uevos m a l ca lib ra ­
dos y  tam bién  a  d a r  un ex a cto  perfil ex ­
cén trico  a  los  ém bolos, cuando n o h ay  
un equipo especia l p a ra  este  fin.

Ranuradora de Neumático

U n a  ran uradora  de banda  de rod ad u ­
ra  de cu b ierta  de neum ático , que corta  
ran uras lon gitu d in a les, s in  necesidad  de 
qu itar e l n eum ático  o  la rueda, ha sido

anunciada p or  la  S a fe  T o o l M fg , Co. de 
B rid gep ort, P a . E l tra b a jo  no tom a  m ás 
de cin co  m inutos p o r  n eum ático . L a  
venta  de eseta  m áqu ina, p a ra  e l ex tra n ­
je ro , está  a  ca rg o  de C lem ent Puescfael, 
1841 B road w ay , N u eva  Y o rk , N . Y .

Bujías de Encendido

U n  nuevo surtido de b u jías  de encen­
dido, b a jo  el n om bre de “ A C  B lu e  T o p ”  
ha sido anunciado p o r  la  d iv is ión  A C  
S park  P lu g  de la  G eneral M otors . Las 
nuevas bu jía s  o fre ce n  m e jo r  fu n cion a ­
m iento, m a y or econ om ía  en com bustib le  
y  m a y or duración . E n  ellas se h an  agru ­
p ad o  tod as las ven ta ja s  de las bu jías 
A . C de 1936. E l n uevo surtido co m ­
prende só lo  27 tip os , en lu g a r  de los 82 
tip os  de antes, y  p erm ite  a  lo s  m ecán i­
cos  dar, con  este  reducido núm ero de

tipos, un serv icio  de rep arac ión  o  re p o ­
sición  com p leto  a  tod o  m o to r  de a u to ­
m óv il, cam ión , óm nibus, tra c tor , etc.

L a  nueva “ B lue T o p ”  A  C se venderá  
p or  65 cen ta vos . A l m ism o tiem po, la 
fá b r ica  anuncia  que su  surtido  de bu ­
jía s  T itán  ha  s id o  gran dem ente a g ra n ­
dada y  que cada  bu jía  de esta  m arca 
se ven derá  a l p o r  m en or p or  40 cen ­
tavos.

L a  b u jía  “ B lue T o p ”  deriva  su  n om ­
bra  de su a islador su p erio r  de co lor 
azul.

E n tra  las ven ta ja s  de la nueva 
“ B lue T o p ”  se in clu y en : nueva cons­
tru cción  pa tentada  en teriza , p roteg id a  
con tra  e l ca lo r ; em paquetadura  de c ie ­
rre  de especia l a leación  de cobre, que 
gara n tiza  un perm anen te c ie rre  h erm é­
tico  a la  com p resión ; per feccion a d a  
con stru cción  de l e le ctrod o  ce n tra l; nue­
vos e lectrod os  de isov o lt  p a ra  prom over 
un arranque m ás fá c i l ;  e lectrod o  la teral 
soldado p a ra  fa c il ita r  la  ráp id a  d is ip a ­
ción  de l ca lo r  y  p r o lo n g a r  la duración  
e fe ctiv a  de la  b u jía ; a is la d or de d os  p a ­
sos y  eslaca  de ca lo r  am plia , p a ra  a se ­
gu ra r  buen  fun cion a m ien to  en todas las 
velocidades.
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Para Todos Hay  
Lugar . . . en el

AUTOMOVIL POR 
EXCELENCIA

S in  a u m e n ta r  la d ista n cia  e n tr e  e jes , n u e s tr o s  in g e n ie ro s  
h a n  h e c h o  d e l C h r y s le r -P ly m o u t h  d e  1937 u n  a u t o m ó v il  
m u c h o  m ás a m p lio . N o  s ó lo  las d im e n s io n e s  in te r io r e s  de 
la c a rro ce r ía  h a n  s id o  a u m en tad as, s in o  q u e  ta m b ié n  la 
a n ch u ra  es m ás n o ta b le . Y  tod as estas re fo rm a s  n o  h a n  
s id o  c u e s t ió n  d e  m ila g ros , pu es  só lo  h a  s id o  s u fic ie n te  cam ­
b ia r  la p o s ic ió n  d e l m o t o r  c o lo c á n d o lo  u n  p o c o  m ás hacia  
a d e la n te  y  u t iliz a n d o  u n  n u e v o  m é to d o  d e  m o n ta r  la 
ca rro ce r ía  to d a  d e  a ce ro  so b re  e l r íg id o  b a stid or  c o n  re ­

fu e r z o  e n  " X ” . La fa lta  de espacio  n o s  im p id e  e n tr a r  en  
m ás d e ta lle s , p e r o  v a le  la p en a  co n se g u ir lo s . La com odidad  
e n  la m a rch a  es a h ora  m ás a p a ren te  gracias a la  ap licación  
d e  lo s  a m o rtig u a d o re s  h id rá u lico s  d e l t ip o  a é re o  q u e  se h an  
adaptado a d m ira b lem en te  para  sa tis fa cer  los re q u is ito s  del 
s e r v ic io . E l acabado in t e r io r  es m ás lu jo s o . E l n u e v o  es tilo  
d e l ta b le r o  d e  in s t r u m e n to s , e n  m a teria  d e  segu rid ad , es algo 
m u y  n o ta b le . N o  d e je  U d . d e  v e r  c u a n t o  a n tes  e ste  so b e rb io  
a u to m ó v il  n i  de in sp e cc io n a r  tod as sus características .

F L  V O
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RESERVADO PARA USTED”

. . E E  ASIENTO  
MAS COMODO

EN CUALQUIER 
PARTE

Pase usted al interior de un nuevo Chrysler. 
Arrellénese en el cómodo y  mullido asiento poste­
rior . . .  y  cierre usted los ojos. La construcción de 
un Chrysler se hace con tal empeño que su como­
didad en la marcha es ide'ntica tanto en niveladas 
avenidas como en accidentadas carreteras. En un 
Chrysler los caminos malos dejan de existir. Por 
años la marca Chrysler ha sido la norma en técnica 
de automóviles. Chrysler fué el primero en perfec­
cionar el chasis con bajo centro de gravedad, los 
frenos hidráulicos en las cuatro ruedas, y  las carro­
cerías de acero. Ahora Chrysler nuevamente surge 
a la palestra con un nuevo método de aislar y  montar 
la carrocería sobre el bastidor. Y  eso no es todo.

3 6
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SI USTED QUIERE Lujo 
ADQUIERA UN D E SQ T O
E n  el n u evo  D e  S o to  u steJ  d cscu tr irá  aqu ellas ca ra cte ­
rísticas de lu jo  y  co m o d id a d  qu e siem pre han  llam ado 
m u ch o iu a tención . L os asientos e legan te y  r icam enle 
tap izad os, son  h aslan te ancho.s y  sum am ente cóm od os . 
Las guarn icion es de lo d o  el in terior son  un d e ch a d o  de 
arte y  e legan cia . E l a tractivo  tab lero  de instrum entos, 
cu y os boton es n o  sobresalen , in clu ye  u n  peq u eñ o  com parti- 
m ien top a ra  llevar paqu etes. L os  d esca n sabrazos. asideros 
y el portam antas, son  otras características del lu jo  q u e  reina 
en tod o  el in terior . . .  Y  en  la  parte m ecá n ica  los refina­
m ientos son  tam bién  m uy num erosos . . . T o d o  para q u e  e 
fu n cion am ien to  y  e co n o m ía  de l n uevo D e S o to  no pierda 
u n  á p ice  de su fam a ya  recon ocid a  en  tod o  el m u n do.
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ÍU lív m ó v tíe L
=Precios de lisia al detalle con entre^ en la fabríca-

N O T A : L o s  p re c io s  do lis ta  d o  la  fá b r ic a  están  d e  a ca e rd o  c o n  la  p rá ct ica  en  los  E stad oa  U n id os . N o 
com p ren d en  e l p r e c io  d e  m u ch os a r t fcn lo s  d o  eq n ip o  n i e l de o tro s  a cce so r io s  qne n o  sean  aqu ellos  que 

o rd in a ria m en te  n eces ita n  los  com p ra d ores  en  e l  p a ís  7  el e x tra n je ro .

PAS. C A B E O C E K IA  PR EC IO  PA S. C A R B O C R R IA  P R E C IO  P A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO

A D B U R IV
“ S l z  6 S 4 ”

ft.p Brougham  8745
B*p Sedan 765

9.4-D CoDv. Cabclolet 94B
6 -c  CoDT, F h aetos 896

“ E l i s h t — B 5 2 ”
i - p  Brongham  198B
S*p Sedan 1,095

1-4-D CoDT. Cabriolet 1.223
6-p OoDT. Pbaeton 1,275

“ S n p e r e l i a r g e a  E l g h t —
8 B 2 ”

6-p BiougtiaiD 51,446
6-p Sedan 1,546

2-4-p C onr. C abriolet 1,676
6-p OoDT. Pbaeton 1.T26
9-P Speedster 2.246

l i U l C K
8 7 -4 0  ‘• S u e u ln l”

< 1 2 2  I n .— :t . 1 0  m .  W .  n . )
2-p B usiness Coiipe 5765
4-p S port Coiipe (Opera

S en tí) 825
6-p 2-door Sudan 810
5-p 2-door Sudan

(triiiik ) 835
5-p 4-door Sedan S45
6-p 4-door Sedan

(triink ) 870
4-p C on r. Coiipe

(R .  S .)  905
5-p CotiT, Pliaeton 1145

. . . .  Sedan Ghasals 585
8 7 -0 0  “ C e i i t n r y ”

(1 2 0  I n . — 8 .2 0  » i .  W .  B . )
4-p S port Coiipe

(Opera Seate) 51015
6-p 2-door Sedan 1000
6-p 2-door Sedan

(tm n ii)  1025
6-p 4 -dnor Sedan 1035
5-p 4-door Sedan

(tn in k ) 1000
4-p ConT. Goiipe

<R. S .)  10D5
6-p C on r. Pbaeton 1346

. . . .  Sedan Cliasals 765

3 7 -8 0  “ n n n i l i i i n a t e r ”  
( l a t  I n  3 .8 8  n i .  W .  B . )
6-p 4-door Sedan

(trn n k ) 51276
6-p 4-door Form al

Sedan (tru n k) 1895
6-p C onr. Pbaeton

(trn n k) 1666
. . . .  Sedan Cliassla 000

3 7 -0 0  “ I . l i i i K e i l ”
< 1 3 8  I n . — .8.80 m .  W .  R . )
6-p 4-door Sedan

(trn n k) 51725
8-p 4-door Form al

Sedan (tru n k) 1SD5
8-p 4-door Sedan

(trn n k ) 1896
8-p Llm onslne Sedan

(tru n k ) 1995
. . . .  Sedan Cbassla 1096

Loe doe slgnlentee radlorre- 
ceptorea se  ofrecen  a  e le cc ión , o  
precio a d ic ion a l: m odelo en nn 
grupo con 6 tnboa electrón icos y 
uno de rectIB caclón, 5 6 9 ,0 0 ; m o­
delo en dos grupos con 5 tubos 
e lectrón icos y  uno de rectlflca- 
e ió o , 566.60.

C A D l L L A C - r . A  9 A L L C  
S e r i e s  ‘ t 3 7 - 6 0 't  

( 1 2 4  i n    m .  W .  B . )
2-p Conpe (Opera

S cats) 5996
2-p C onr. Ooupe

(11. S .)  1175
6-p 2 -door Tou r. Sedan

(tru n k) 1105
6-p 4-door Tour. Sedan

(tru n k) 1146
5-p 4-door ConT-

Sedan 1485
. . . .  Seden Obasele 850

C A D I L L A C
S e r ie s  “ 3 7 -6 0 ”

< 3 2 4  i n  3 .1 5  m .  W .  B . )
2-p Conpe (Opera

Seate) 51445
2-p C onr. Coupe

(E . S .) 1573
5-p 4-door T ou r. Sedan

(tru n k) 1545
5-p 4-door C on r. Sedan 1885

. . . .  Sedan Cbassla 1250

S e r ie s  “ 3 7 -6 5 ”
<1 3 1  i n . — 3 .3 3  m .  W .  B . )
5-p  4-door Tour. Sedan

(tru n k) 51045

S e r ie s  “ 3 7 -7 0 ”
<1 3 1  i n  3 .3 3  m .  W .  B . )
2-p Sport Conpe

(R .  S .)  52646
2-p CopT. Conpe

(R . S .)  2745
5-p 4-door Tour. Sedan

(in in k )  2445
5-p 4 -door ConT. Setlan

(tru n k) 2706
. . . .  Sedan Cbassla 1750

S e r ie s  “ 3 7 -7 5 ”
(1 3 8  i n . — 3 .5 0  m .  W .  B . )
5-p T our Sedan

(frn n k ) 52645
6-p Form al Sedau 3496
5-p Tovra Sedan

(tru n k) 3145
6-p C o D T .  Sedan

(trn n k) 3445
7-n T ou r. Sedan

(tru n k) 2795
7-p Tour. Im perial

(tru n k ) 2005
7-p Im perial 2995
7-p Tow n Car 4546
8-p Business Tour.

Sedan (tru n k ) 2575
8-p Business T ou r. Im­

perial (trn n k) 2776
  Sedan Cbassla 1860

A ll m odela In th is Une nave 
4 doors.

S e r le s  “ 3 7 -8 5 ”
(1 3 8  i n  3 .5 0  m .  W .  B . )
6-p Toar. Sedan

(tru n k ) 53345
5-p Form al Sedan 4196
6-p Tow n Sedan

(tru n k) 3845
B-p CouT. Sedan

(trn n k) 4145
7-p Toiir. Sedan

(trn n k) 3406
7-p T oa r, Im perial

(tru n k) 3695
7-p Tow n Car .6245

. . . .  Gbaesls 2550
A ll modele in tbia Une haré 

4  d o o i-3 .

S e r le s  “ 3 7 -8 0 ”
(1 B 4  i n .— 3 .9 2  m .  W .  B . )
7-p 4-door Sedan 57350
7-p 4 -d oor  Im perial 7550

. . . .  Sedan C bassls 6260
Lea dos siguientes radiorre­

ceptores se o frecen  a  e le cc ión , a 
precio  a d ic io n a l: m odelo en un 
grupo con 5 tnbos electrón icos y 
uno de rectldcaclÓD . 5 6 9 ,5 0 ; mo­
delo en dos grupos con  6 tubos 
e lectrón icos y  uno de rectifica­
c ió n , 579 ,60.

C H E V R O L E T  
M n s f c r  ( C o n v e n t l o n n l  

S p r l n g a )
< 1 1 2  i n . — 2 . 8 5  m .  W .  B . )
2-p Business Conpe 5523
B-p 2-door Coach 585
6-p 4-door Sedan 595
5-p 2-door T ow n Sedan

(tru n k ) 560
5-p 4-door C ióse Oou-

pled Sedan 
(tru n k) 020

2-p Cabriolet (R .S .)  620
. . . .  Sedan D elirery  666
, . . ,  Passenger Cbassla 860

D e la n r e  l l f a e t e r  ( K i i e e  
A c t l o n )

( 1 1 2  i n . — S .S 5  m .  W .  B . )
2-p Business Coupe 5685
2-p Sport Coupe 615
5-P 2-dnor Coach 596
5-p 4-door SediiB 660
S-p 2-door Town Sedan

(tru n k) 620
5-p 4-door Cloge

Conpled Sedan 
(tru n k) 635

. . . .  Passenger Cbseels 405
Loe tres siguientes radiorre­

ceptores se ofrecen  a  e lección , a 
precio  a d ic io n a l; m odelo en un 
grupo con 6 tubos e lectrón icos  y 
uno de rectificación , 5 3 7 ,7 5 ; m o­
d elo  en dos grupos con  6 tubos 
electrón lcoa 7  uno de rectifica­
ción , 5 4 9 ,7 5 ; m odelo en dos 
grupos con 7 tubos electrónicos 
y  nno de rectificación , 559.76.

N otar (P ara  a u t o m ó T l l e a  
ChCTrolet, m odelos M aster y 
U aster D eL u xe.)  A ! precio 
adicional de .105 se o frece  eje  
trasero doble.

C H R Y S L E R
R o y a l  S i x

( 1 1 0 i n . — 2 . 9 0  m .  W . B . )

2-p Coupe $716
4-p Coupe (R .S .) 765
6-p Rrongham , 2-door 775
5-p Tour, BrougbQzn,

2 -door 785
5-p Sedan» 4-door 815
5-p T on r. Sedan.

4-door 825
4-p ConT. Coiipe 910
6-p ConT. Sedan 1245
7-P Sedon (1 3 $  In.

W . B .) 1045
7-p Seden Llm onslne

(1 3 3  in . IV . B .) 1146

I m p e r i a l
( 1 2 1 i D . ^ ^ . 0 8  m .  W . n . )
2-p Conpe $025
4 -P Conpe (R .S .) 965
5-p Tonr. BrougbaiD 965
5-p T on r. Sedan 995
4-p ConT. CJonpe

ÍR . S .) 1003
6-p ConT, Sedan 1396

C f i s t o n i  T m p e r i n i
( 1 4 0 i n . — 3 .5 G  n i .  W . B . )
7-p Sednn (tru n k) $1895
T-P Sedon LImoiieine 1995

A lr llO T T
< 1 2 8 I n .— 3 .2 G  m .  W . B . )

6-p
5-p

Coupe
4-door Sedan

*1 ,476
1.4T5

C O R D
(1 2 f> m . W .  B . )

5-p W eetcbester
Sedan $2.105

6-P B ererly  Sedan 2,296
4-P C on r. Coupe 2.845
5-p CoPT. Pbaeton 2.895

S n p c  r e l i a r  s e  i1
( 1 2 R In.e— 3 . 1 8  i n . W .  B . )
5-p W estcbester

Sedan $2.595
5-p B e re r l?  Sedan 2.695
2-P C onr, Coupe 2,745
5-P ConT. Pbaeton 2.796

C a s t o m
< 1 3 2 i n . — 3 . 3 5  in . W .  B . )
6-p BeTerl7 Sedan $2.695
6-p B erlioe 2.795

C n s t o m  S o p e r c h a r s c d  
( 1 » 2  i n . — 3 . 3 5  m .  W .  B .>
5*D Bqyqrly Sedan S3.095
6*p B erllne 8,296

PA S, C A R R O C E R IA  PR EC IO

D E  S O T O
A i r s t r e a i n  S ix  

< 1 1 6  I n . — 2 .&S nie W .  
2*p B csiness Coupe 
4*p Coiipe (R .S .)
5*p 2*f!oor Broashauj
5«p 2*door Toiir.

BroUgbúm 
o*p 4*door Sedan
5-p 4 .door T ou r. Sedoi
4-p CnaT. Coupe
B-p CoDv. Sedan
7-p SedAD

Be>
$6S3

733
745

755
785
705

PA S- C A R R O C E R IA  PR EC IO

D O D G E
S i x

( 1 1 2  i n . — 2 . 8 5  n t .  W .  B . )
2-p Coupo $525
4-p Coupe (R .S .) 665
5-p Sedan» 2-door 565
3-p Sedan» 4-door 610
6-p Tour. Sedan.

4-door 620

D e L o x e  S ix
< 11B i n . ~ 2 . 9 3  m .  W .  B . )
2-p Con pe $640
4-p Coupe (R .S .) 696
5-p Sedan» 3-doer 706
5-p Tour. Sedan,

2 -door 715
6-p 4-door Sedan 745
6-p T oa r. Sedan.

4-door 755
7-P Sedan
5-p ConT. Sedan
4-p CoDT. Coupe

n r E S E l « i l l E R G
(1 4 2 % 4  I n . — 3 .6 2 m .

W .  B . )
Obeealf 88.600
Superobsrged 10,000

( 1 5 3 ^  ln .< — 3 .0 1 m .
W .  B . )

Cbaiale 88,500
Sapercharaed 10.000

F O R D
0 0  H . P .  V - 8

< 1 1 2 I n . — 2 . 8 5  m .  W .  B . )
2-p Coape $480
5-p Tudor Sedan 495
5*p Tndor Tour- Sedan 520
6-p P ord or  Sedan 535
5-p F ordor T oor , Sednn 580

S S  H . F .  V - 8  
( 1 1 2  l n . ^ 2 .S S  z n . W .  B . )
2-p Coupe 8'>20
5-p Tudor Sed&Q 5S5
5-p Tudor T ou r. Sedan 560
6-n F ordor Sedan 695
6-p P ord or  T on r. Sedan 620
5-D D eLuxe Tudor

Sedan 580
B.p D eLuxe T u d or Tour.

Sednn C05
R.p D eLuxe P ordor

Sedan 640
5-p D eLuxe Fordor

T ou r. Sedan 665
2-p D eLuue Roadater 625
5-n D eL uxe P b aetoo  660

2-4 .p  D eLuxe Conpe 565
. . . .  Club Coupe 626
  Olub C abriolet 690
. . . .  ConT. ^ b r lo l e t  025
S.p ConT. Sedan 790

N o ta : les  slguientee radlorre- 
coptoree se eum lnistran com o 
equipo a elección , a  loa p rec lo i 
adicionales correspondientes: ra ­
diorreceptor de 2  grupos para 
automÓTilea cerrados, $ 4 8 :  de 
2 grupos para automÓTlles abier­
tos 7  transform ab les, $49 .50.

G R A H A M
C r n  fs n d  e r — “ 8  B'*

( I H  i n . — 2 .8 2  j n .  W .  B . )
5-p 2*door Tour. Sedan»

TrunS $026
6-p 2*door Tour- Se<lan»

luggage coTTip’ t  505
S-p 4-door T ou r. Sedan.

trunk 693
5.p 4-door T ou r. Sedan,

luggage corap’ t 665

C r t v n l i e r ~ “ 9 5 ”
( 1 1 6 i n . — 2 . 9 4  m .  W . n .>
5-p 2-door Tour, Sedan.

trnnk Í176
5-p 2-door T ou r. Seden»

luggage oom p't 145
5-p 4-door T ou r. Sedan,

trunk H05
5-p 4-door T oa r. Sedan,

liiggngc com p’ t 776
8-p Rusinees Conpe 726

a-ri-p Coupe (R .S .) 775
3-6-p CoDT, Conpe (R .S .) 816

S n|i e  r  c l in T f f  e r — * < 1141*’ 
( 1 1 0  I n .— 2 . f ) 4  m .  W .  D .>
6-p 2-door T ou r, Sedan.

tronk $895
5-p 2 -door Tour. Sedan.

liiggage com p 't 665 
5*p 4-door T ou r. Sedan,

trunk 925
6-p 4-door T oa r, Sedan»

lii^ A g e  com p 't  890
3-p Basinusa Coupe 666

3-3-p Coupe ÍR .S .)  895
3 -6 -p  ConT. Coupe <R .S .) 925

C t iA to m  
S n p e t p I i n r t t e T — “ 1 2 0 ”  

( 1 1 6  t o  1 2 0  I n .—
2 . 9 4  t o  3 . 0 4  n i .  W .  B . )

B-p 4-áoor Tour.
Sedan, trunk *102* 

B-p 4-(ioot T ou r. Sednn,
liiggage com p’ t  906

3-p Biisliiesa Conpe 046
3-R-p Coupe (R .S .)  976
3.S-P C onr. Ooupe

( R .S .l  l.OOS

H U D S O N
C ln s t o n i  S Ix  

( 1 2 2  i n . — S .I O  m .  V V . B . )
3-p B u s. Ooupe *896
3-p Coupe 720
4 -p  V ictoria  Conpe 7 «o
6 -p  Brougliam  740
6-p Tour. Broupham 765
6-p Sedan 790
6-p T ou r. Sedan 816
3-p C onr. I^jupe 820
6-p C on r. Brougham  900

D e l n x e  E l g h t  
< 1 2 2  i n  3 . 1 0  m .  W .  B . )
3 -p  Coupe *770
4-p V ictoria  Ckiupe 820
6-p Brougham  800
a-p T ou r. Brougham 825
6-p Sedan 860
6-p T on r. Sedan 885
3-p C on r. Coupe 886
6-p C on r. Brongham  965

C n s t o m  E l s l i t  
( 1 2 2  i n  ,3 .1 0  m .  W .  B . )
3-p Coupe *886
4-p V ictor ia  Coupe 905
C-p Brongham  895
Q-D T ou ii Bw ughani 920
6-p Sedan 940
e-p  T ou r. Sedan OBB
3-p C onr. Coupe 980
6-p C on r. Brougham  1,060

D e l s x c  E l s f i t
< 1 2 8  i n  3 . 2 8  n i .  W .  B . )
6-p Sedan *865
6-p Tour, Sedan 890

C n s t o m  E l ^ h t
( 1 2 9  i n . — 3 . 2 8  m .  W .  B . )
6-P Sedan
6-p T ou r, Sedan 990

B V P M O B 1 L 1 2
S e r l e s  6 1 8

( 1 1 8  Id .— 3 . 0 0  m .  W .  B . )
S p e c f a l  

6*p 2-door Sedan $816
6-D 2-door Tourlng

Sedan 850
6-p 4-door Sedan 856
0-p 4-door Touring

Sedan 890
3-p Coüpe
8 -p  Coupe (B . 8 . )  840

C n s t o m  
6 'P  2*door Sedan $690
6-p 2 -dcor Touring

Sedan 925
6-p 4-door Sedan 980
6-p 4-door Touring

Sedan 996
8-p Coupe 870
5-p Coupe (R . 8 . )  916

AbreTlaelonea: W .B ,— D Ietancla entre loe e jes. R .S .— A siento auxiliar trasero

A bril. 1937 3 9
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ttid tü m ó v U e L d e ^ ^ a ^ a i^ ^
=  =Predos de lista al deblle con enlnega en la fiaiMTíca-

F A S .

í " “  precio» de l is U  de Is  fábrica catán de acuerdo con la  práctica en ios Estado# Unidos. N e 
comprenden el artlculoa de egoipo n i el de otros acceaorios qne no sean aqoellog qne

ordinariam ente necesitan los compradores en el país y  el extranjero.

O A B B O C E R IA  PRECIO  

S e r ie n  « N ”  0 2 1  
< 1 2 1  I n . — 3 .0 7  m .  Y V . B .|  

S p e c in l
« .p  2 -door Sedan te g s
•-0 2 .door Tourln*

Sedan 10S5
o*P iHIoor Sedan 1086
6 -r  4-door Tnuríns

Bwlan lOTR
6 -p  C oope (R . 8 . )  103B

C a e t o m

S-P 2-door Sedan 21086
o-p  2*door Tourlüc

Sedan u s a
o-U 4-door Sedan 1135
B-P 4-door Tourina

Be«lan 1I7B
B-P Oonpe (R . S .)  1135

L I N C O L N  Z E P H Y R

(1 2 2  I n .  — 3 .1 0  m .  W .  B . )
6-p Ooupe Sertoo 61 J70 
B-p 4-door Sedan 1,390
8 -p  Conpe i .o e o
o-p  Tow n Litnoasfne 1..850

L I N C O L N
V . t 2

( 1 3 0  I n . — 3 .4 5  m .  W .  D . )
6 -p  Sedan, 2

wlndow  64,400
B-P Sedan, a  w fndow  4,400
n-P B roan  Coae.

V lciorla  5 ,500
2-p L e  Barón Oony,

Hdst. ÍR .S .)  4.900
|-P Le Bnron Coiip# 4 ,900
B-p W llloueliby  Coope 5,500

  Chaaals 2,700

T A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO  

A m b n a s a d o r  E3tgh1 

(1 2 6  I n . — 3 .1 8  m .  W .  B . )
3-p Coupe $855
5-p Conpe (R .S .)  895
5-p Cabriolet 9R0
6-P V ictoria  (trn n k ) 895
6-p Sedan ítru o k ) 946

O L D S M O B lL G i

“ S i x "
( I I T  I u - — 2 .9 8  I » .  W .  B . )
5-p
6-p

2-door Seclao $740 
2 .door T ou r. Sedan 

(trunk) 705
5-p 4-door Sellan 790
5-p 4-door T ou r. Sedan

(tronU ) 816
2-n Bus. Coupe 685
2*p Club Coupe (opera

seats) 740
2-p ConT. Ooupe (R .S .)  835

. . . .  Sedan Cbaaaia 495

“ E I g h t ”
—  -3 .1 5  m .  W .  B . )
2-door Sedan $340

( 1 4 6  I n .

í »7-P
6-p

6-p

6-p

7-P
6-p

6-p

7-P
B;p
6rP

7 - P

6-p

7-P 

B-p

N A S H

V - 1 2
•3.08 m .  W .  B . )

Sedan $4.700
Llm ousine 4  800
B ronn Cabriolet 

(non-collapsi- 
„  Ble) 8 .600
Brunn Cabriolet 

(aem l-collapal- 
_  Ble) 8,700
BruDo Tour 

C abriolet 6.S00 
Brunn Broupbam 6,700 
L e  Barón Conv.

Sedan (pan l*  
elonj 3,600

Lo BoroD C0 Q7 ,
Sednn 5,400

jQ dkloa Sed&o* 
Liraouaine 5.900

jn d k in e  B erlloe
2  w lndow  3,600 

JodliinB Rerllne.
3 w lndow  5.700

W llkinghby Lim os- 
„ " l n e  3,800
WillDUcbby Panel 
_B rou (íliiiin  7.000
WIJIouEbby

T o u r fo í  6  500
WIIIonKliby Sport 

Redan 6,800
Ohasals 2 ,800
Ohaasla (1 8 0  In .) 8,000

“ N a s h  4 0 0 ”
( 1 1 7  I n — 2 .9 8  m .  W .  B . )
f -P  Conpe S595
5 -p  Ooiipe (R .S .)  850
5-p Cohrtrtl(»t 740
6-p  V ictoria  ( tm n k )  855
o-P  Sedan (tra n k ) 700

.A m b a s M a d o r S lx  
< 1 2 1  I n . — 3 .0 S  m .  W .  B . )
3-p Coupe $735
5-p  Coupe tE .S .)  793
6 -P Cflbrlnlrt gno
6-p VJotorla ífrn n k ) 7PS
6-p Sedaa (trn n k)

(1 2 4  I n
5-p 2 ................ .......
5-p 2-door T ou r. Sedan

(tru n k) 8fls
6 -p 4-door Si*dan 800

' 6 *p 4-door T oa r. Sedan
(trunk) 9 J5

, ¿'V  Bus. Coupe 7$5
2 'P  CInb Coupe (opera

seate) 840
2 -p CoDV, Goupe (B .8 .)  986

. . . .  Sedan Cbasels 625
Loa  doa e l^ ieD tes  radiorre­

ceptores se ofrecen  a  e lección , a 
p red o  a d ic ion a l: m odelo en nn 
krqpo coü 5 tubos e lectrón icos  y  
uno de rectificación . 6 4 0 ,5 0 ; mo­
d elo  en doa grupos con  7 tnbos 
electrón icos y  nno de rectifica 
c ló n , $62 ,50.

P A C K A R D

"Síx»»
(1 1 5  l n . - ^ 2 . 9 2 i n .  W .  B . )
6 -p T ouring Sedan $910
5*p Sedan 896
S*p Glab Sedan 900

2-4-p OoD7. Ooupe OJO
2-p  Business Conpe 796
6 - p  T ouring Coope 860

2-4-p Sport Coupe S40
Cbassie 575

“ 120-C ’>
< 1 2 0  l n .^ - ^ . 0 5 z n .  I V .  B . )
5-p T ouring Sedan $1,060
6-P Se<laD 1 046
6*p Club Sedan 1,050

2 ^ -p  Conr. Coupe 1,000
2-p Business Conpe 945
5-n T ouring Conpe 1,010

4-4-p Sport Cftope 990
6 - p  C onr. Sedan 1.35B

. . . .  Chnssis 725

P A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO

^ * $ n p e r-E 3 (p h t— 1 5 0 1 ”
(1 3 4  In .— 3 .3 8 t n . W .  B . )

• ••. Cbassls $ ].S 3 0
2-4-p Coupe 2.420

5-p Coupe 2,510
2-4-p Coupe Uoadster 2,680

6-p  T ouring Sedan 2,636
6-p  Club Sedao 2,580

  Form al Seiiao 3.286
5-p V ictoria 3,160

” S n p  e r - E  i  s h f — 1 5 0 2 ”
(1 3 9  I n . — 3 .5 3 m . W .  B . )
- • - .  Cbaasis $1 940

7 - P  Touring
Limón si D e  2.840

7 - P  T ouring Sedan 2 , 7 0 5
7 - p  Conr. Sedan 3 . 3 5 0
7 - P  Bnalness Sedan 2 , 5 8 0
7 - p  Business

Liuionsiue 2,715

‘■ S a p e r -n ig r b t — .C n s t o n i ”
. . .  . Cabriolet (134  iu

W . B .)  64.830
. .  . - Tow n Car (139  in.

W . B . )  4,990

‘ ‘T w e i v e — 160(5”
< 1 3 2  I n  3 .3 ( im . W .  B . )

• Cbasels 62,450
5-p Touring Sedan 3.490

•• Tw elT* 1 5 0 7 ”
( 1 3 9  i n . — 3 .5 3 m . W .  B . )
. . . .  ChaBSla $2.580
2-4-p Coupe 3 420

5-p ^ u p e  3,590
2-4-p Cout, Coupe 3 ,460

5-p C on s. Sedan 3.580
5-P Club SeOan 3.680

  Porm ai Sedan 4,200
5 - P  V ictoria  4.490

“ T w e l v e — 1 5 0 S ”
(1 4 4  I n . — 3 .6 6 m . W .  B . )

. .  . .  Chaselfi 6 2  770
• . . .  Touring

LlmoDfllQe 4,085
7-p T ouring Sedan 3 .886
6-p C onr. Sedan 4.650

« 1 3 0 - C ”  D e  L u a e  
(1 2 0  I n . — S .O S m . W .  B . )
6-|i Touring Serian $1,270
S-p Touring Coupe 1 2 -0
5-0  (Hub Sedan 1.280

‘• 1 2 0 -C ”
(1 3 S  I n . — 3 .5 0 m . W .  B . )

61,890

1.840

“ Te re lw e — C n s t o m ”  
C abriolet (1 8 9  in.

W . B .)  $5,700
T ow n Car (1 4 4  In,

W . B .)  5 .900

p i i s n c i c - A n n o i v
“ 1 «01”

(1 3 8  t o  1 4 7  I n . — 3 .5 1  to

P A S . C A R R O C E R IA  PRECIO

“ 1 0 0 2 ”
(1 8 8  (o  1 4 4  i n  3 .5 1

t o  3 .0 6  m . )

6-p Sedan 63.693
5-p Club Sedas 3.793
4-p Coupe (R . a .) 3,693
4-0 C oneertlble Couoe

(R . S .)  3.795
5-p Club B erllne 3,945
7-p Sedan (144  In .) 4 .000
7-p E n cl. D riee  Lim .

(1 4 4  la .)  4 ,160
. .  . .  Bruna Metrupolican 

T ow a BroDRharn 
(144  in .)  5.796

5-p Oony. Sedeo
(1 4 4  ia .)  4 .600

5-p Club B erlloe  3 .046
6 -p Form al Sedau 3.045

  Cbasels 1138 la .)  3 .160
  Cbassis <144 In .) 8 .875

“ 1 6 0 3 ”
(1 4 7  i n .— 3 .7  m .  W .  U . )
I-p  Sedan . . 64.795
7-p EncI, D rire  Llui. e .095
7-p E . D . L im easine 6,500

Chassls ( .1 0 0

C H R Y S L E R - P L Y M O Ü T H

B u s i n e s s  
( 1 1 2  I n .— 2 . 8 5  t n .  W .U . )  
2-p  Conpe 6510
5-p 2-door Sedan 550
5-p 4 -B oor Sedan 595
5-p 4-door Tour, Sedan . ,  ,
4-p Conpe (H .8 .)

P A S . C A R R O C E R IA  PR EC IO

B ls h t  “ S 7 -2 8 ”

( 1 2 1 %  I n .— 3 .0 9  m .
W .  B . j

5-p 2 -door Sedan $160
6 -p  2-door T ou r. Sedan

(tru n k) 788
3-p 4-door Sedan 606
5-p 4 -door T ou r. Sednn

(tru n k ) 880
2 -p Bnalness Coupe 726
4 -p  Sport Conpe

(otwra senln) 780
4 -p  Cabriolet (R .S .)  850
5-p CooT. Pbaeton 1095

. . . .  Sedan Oliussls 626
Los dos siguientes radiorre­

ceptores ae ofrecen  a  elecoldn , a 
precio  a d ic io n a l: m odelo en un 
grupo c o D  5 tubos e lectrón icos y  
uno de rectlflcncldn , $49 ,95  ; m o­
delo en dos grupos con 5  tubos 
e lectrón icos  y  uno de rectlllca- 
c ló n , *81 ,95 .

S T Ü D E B A K E R

7-p
7-p

T ouring Sedan 
Touring 

Llmousine

“ S u p e r -E ls r lit— 1500”  
< 1 2 7  I n . - 3 . 2 S i n .  I V .  B . )

5-p
Cbassts
T ouring Sedan

$1.800
3.833

■3.7 m . )
5-p Sedan $3,193
5-p Club Sedan 3.295
4-p Coupe (R , S . )  3.195
4 *p C on rertlb le  Coupe

IR . S .)  8 .293
5-p CInb Berllne -3.445
7-P Sedan (144 lu .)  3 .500
7-p E oclosed  D rire

Llm ousine (144- 
i o . )  3 ,850

. - . ,  Brunn M etropoli­
tan Tow n 
Brongham (144 
la -)  5,295

9-p Commerciat Sedan
(147  In .) 3 ,400

5-p C onr. Sedan
1144 Ini) 4 .100

6 -p  Club Bsrline 3.443
5-p Form al Sednn 3.443

- . . .  Cbasels (188
in .) 2,660

. . . .  Cbasels (144
lu .)  2.873

A breriacioneB ; W .B .— D istancia  entre lo s  e jes. R .S .— A siento a u xilia r  trasero.

40

D e lu x c  
( 1 1 2  I n  2 .8 5  m .  W .  U . )
2 -p  C ou fe  $570
4-p Ooupe (R .S .)  625
4-p Cony. Coupe 745
5-p 2-door Sedan 640
6-p  4 -door Sedao 670
6 -p 2-door T ou r, Sedau 830
6 -p 4-dO(W Tour. Sedan 680
7 -p  4-d«or Sednn (132

In. W , B .)  915

P O N T I A C

S lx  “ 3 7 - 2 « ”

< 1 1 0 %  i n .— .2 .9 0  in . 
W .  B . )

6 -p 2-door Sedan $695
6 -p 2-door T on r. Sedao

(tru n k) 720
6 -p 4-door Sedan 745
5-p 4 -door Tonr. Sedan

(tru n k) 770
2-p  Business Coupe 850
4 -p  Sport Coupe (opera

seata) 720
4-p Cabriolet (R .S .)  810
5 -p  Ooay, P liaeton 1055
8-p S tatloa  W agón 860

. . . .  Sedan Cbasels 465

D i c t n l o r  S l x
( 1 1 6 I n — 2 . 9 5  m .  W . B . )
8-p Business Ooupe $665
8-p Custóiñ Cóupe 716
5-p Custom Conpe

(R -S .) 740
6 -p St. Regla Cnstom

Sedan 746
6 -p 8 t. R eg is  C rolslog

Sedan 766
8 -p Cuetom Sedan 776
6 -p Crulsing Sadan 796

Gliassls 526

P r e M d e n t  E l e h t
( 1 2 5  I n . — 3 . 1 S  m .  W . B .>
S-p Custom Coupe $966
6 -B Ciiatom Conpe

(R .S .) 896
«•p St. R egís OustOTu

Sedan 1,015
6-p St, R eg is  Cruleing

Sednn 1.086
6-p Custnro Sedan 1,045
6 -p C rnising Sedan I.08R

Ohaesia 746

T E R R A P L A N E
D e l i i x e  

( 1 1 7  I n .— 2 .9 8  m .  W .  B .>
3-p Bus. iy¡upe $896
5-p Coupe 806
4-p V ictoria  Coupe 860
6 -p Brougbam  625
6-p Tour. Brooghnin 045
6 -p Sedan 676
6 -P Tour. Sedan 696
3 -p  Conv, Coupe 726
6 -p C ou t, Broughani 800

S t i p e r
< 1 1 7  i n . - ~ 2 . 9 8  m .  W .  B . )
5 -p  Coupe $860
4 -p  V ictoria  Conpe 700
O-p Brougüam ' 880
6 -p T ou r. Brougbam  70(1
6 -p Sednn 726
6 -P T ou r. Sedan 74*
3-p Conv. Coupe 770
8 -p Cony. Brougbam  845

W I L L Y S - O V E R L A N D — 4  

“ 3 7 ”
< 1 0 0  Í n . ~ S . n 4  >n. W .  B . )

2 -p  Standard Conpe S478
. . . .  D el.nxe Coune 529
4 -p  Standard Sedan 638

. . . .  D e L u ie  Sedan 689

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid
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o  I E E  L

EL A L B A  DE U N  N U E V O  D I A  EN EL

t r a n s p o r t e  d e  a l t a  v e l o c i d a d  y  g r a n  k i l o m e t r a j e !

Nuevos Modelos Diamond T 
con P o t e n c ia  D iesel 

de 6 cilindros!
^  M odelo D 2 0 ;  capacidad bruta 13 ,000 

libras; a foracióti n om in al l'A -3 ton e­
ladas. M o to r  D iesel de Seis-cilindros, 
77 caballos d e  fuerza, 2 6 0 " cúbicas 
de cilindrada.

• •

^  M odelo D  30 ; capacidad bruta 17,000 
libras; a foración  nom in al 2'/4-4 ton e­
ladas. M o to r  D iese l de S eis-cilindros, 
8 6  caballos de fuerza, 298 “ cúbicas 
de cilindrada.

• •

O tros M o d e lo s  D iam on d  T , con  
m o to r  a gasolina, en una esca- 

la  com pleta  desde 34 a 10 
toneladas de capacidad.

T A  econ om ía  d iesel es aritm ética sencilla. El m otor  d iesel usa m ucho 
-L #  m en os com bustib le , e l com bu stib le  d iesel cuesta menos que la gasolina, 
O tros m otores d iese l m ás v ie jos  han s id o  dem asiados grandes y  pesados!
N o  eran ap rop iad os para e l trabajo d o n d e  la e con om ía  se cuenta m ús__
gran v e locid a d , y  tra sp on e  de gran  k ilom etraje.

D iam on d  T  ahora o frece  d os nuevos cam iones —  un m o d e lo  V/2 a 3 ton e ­
ladas y o tro  d e  21/2 a 4 ton e la d a s—  co n  m otores d iesel de 6-c ilin d ros  que 
n o  son  m ayores que e l p ro m e d io  d e l m otor  de gasolin a  de cam ión , y  actual­
m ente son  m ás sen cillos  en d iseño.

A dem ás, estos nuevos m o d e lo s  D iam on d  T  D iese l tienen el fam oso aho­
rra d or de com bu stib le  D ia m on d  T , e l eje de  d o s  v e lo c id a d e s - c o m o  un 
factor de e con om ía  a d icion a l de  p ro b a d o  valor. S obre e l trasporte a d is­
tancias, a h orro  en com bu stib le  o sc ila  entre d os y  tres cuanas p a rtes  y  los
gastos de  op era ción  se reducen  de acuerdo.

E scriban o  cab legrafíen  p o r  detalles com pletos .

D I A M O N D  T  M O T O R  C A R  C O M P A N Y  
4 2 9  South D earborn  Street, C h icago , I llin o is , U .S.A.

Cable: DIM ON—CHICAGO

Ayuntamiento de Madrid



O m s t ih u Á .
'Ph k ío s  de lísJa,enfr^ en b tíb rica ’

MARCA f  
MODELO

Cbéírglet..................... BG-lSS
Chévrolei  BG-183
CÍi*Trolet,.. . (D)BDt18J
Cherroléi...............BG-183-FF
Chetrelat CD)BD-183>FF

Clydesdtic......................... 34D
Clyd««dilg......................... 40P
Clyde»(Ulé......................... 44D
C lyd«sd«U ..................... 70D
CIyd«ida)e..............      74D
Clydeidile......................... 75D
Clydgsdale......................... 80 D
C lyd«sdgl«....................... 90D
Clydg9d«le........................I05D
ClydtsdaU....................... 125D

Cgoder 
Cgndor.
Condor,
Cendor................................|G4
Cgndor............................... §J4
Conder................................|K4

D odgo...........................MF-38
D o d | e .,........................MF-39

Ftrgo........................FED 4-59
Forio.  ................... FED 4-82

Ford,
Ford
Ford.
Ford,

GroDiia............................... ISD
GramtD............................  25D
Gramm...............................30D
Grtiom 
Gramni 
Grioim 
Gramo

Internalional............ ..C35B lOCCC 900

M .ek...................... . . . .E J 1750
Mack. 2005
M tck............... ..90M 1275
Mack.................. ri.vn 1485
Mack........................ 90MS 15S(
Mack......... .90MTS I.35IH 1795
Mack................ l.llilV 3750
Mack....................... 18350 6500

R eo......... . , .2 U 13,vm 1155
R eo.................. 2L4H t4.W 1555
R eo................... in.'inr 795
R e o . . . . iBsor 335C
Reo.......... 2LMH 14.518 1735
Reo.............. 17000 2695

Studebaker.. . .JI5B 825
Studebeker......... J20MB 1105
Studebaker............. J25MB 1635
White...................... 4000 220 0
White.......... 50011 280 0
White, . . . 5 4 IIIMIO 7500
White............... ...S4A 73000 8000
W hile....................... SOQO 5750

W iH y»........................ t9l5D 9.V10 615
Willya.............. I92SD l.nin 645
Willy,.................. tSSOD 1.500 675
W iliyí.. , . 1940D 30181 795
Wiliya............ *955D .50(111 1255
W ill ,......................... t97SD «0 0 0 1655
WUI/......................... tt98SD o o o o 1865

................ 2310 ■4600
Y«lliw ..................... 450.5 ■5700
Teltow........ ,5500 •7200
Yíllow............... 0432 *9200
y.llBw................ :wíi5 ■10200T«llow..................... 37(15 ■122,50

3S30 •IS500
y.llow ....... SSIO •13500

A D R E V l A C T O N C S r
*-''CoD 8(ruocidA  cocDpu«a(a de 
_  Carrocería j  baaudor 
B — BmIód
B  Á  B — H orf A  Beek
C1— H o rk  
D — De dobla arco 
( D ) — CcD M otor D iéeel 
D B — DalÓQ doble

T.oa (lenoe üel chaola In­
c lu y e n : B O , cubrelftW ero

plano y  estrorao delantero 
de lám ina de a ce ro : BG-183 
y  B D -183 , cnbretalHero. ex ­
trem o delantero y  otras pío- 
zas de lám ina de a cero ; 
B O -183P P  7  BD -1A3PF. sin 
enhreíohiero n i extrem o de- 
Inntero do lámina de acero. 

t ^ L o a  peeos ludicadoa hod

para la carrocería , pasa­
je ros  y  equipaje, 

t t — Se ofrecen  tam bién con 
bastidor de doble arco  y 
dlRtancIn entre los  e jes  ha­
sta de Z ÍB " a precio  extra. 

F**— Oom pie tameu te do can te 
I l ^ r — riem iles  
K — A rco trasero 
L o — Lonff

O — Buapend ido 
P — Alta presida 
R — R edacción  aencilla 
R 2 — R educción  doble 
B— H elicoidal cón ico  
S p — Splcer 
S T — Recto
T — T u bo de esfuerzo de rota­

c ió n  y  tensores

T l m — Tim keo 
V — ColaaoCe 
“W n r — W arner 
W a a — W b ukesba 
t— Coa m otor D léael a  p rec io  

adicional.
I— Con m otor de p etró leo  Hea- 

selman. a p rec io  adlcloni^

Ayuntamiento de Madrid



C dU M djs/uétu í̂  de.

A D B R E V I A C I O I V E S
- — 'A m pllficaaor al tscío 
• "— A «leción  
• — Prest-O-LIte y  D ele»
1— Sobrecarga dor
t ' — Sedán de 6  paa.
♦ — A ntes le N .A .O .C . 
t — S eddo de 5  pee. 
í t '— Sedán de 7  pus,
I I — Am plificador de fren o al ráelo
2 - P — Da dos placas
f * ) — 'A rtlcD laclonei uniTersalas In­

teriores WalsB y  exteriores 
Bzeppa.

A B — Cojinetes antlfrlcclán
A - L I f e — A u to-L ite
B t t B — Bopg &  Be«k
C & D — L e ra  y  doble espárrago
C * L — L e ra  y  palanca
C  <6 H — L era  y  rodllo
C h — O handler-Orores
C U — Climax
Col*— Oolumbla
i — Dual
D - B - —Dalco-Rem y
B - L — D etroit L ubrlcator
D e t — D etroit G ear
D e t r t — D n lretsa l Produ cts Co.
D - M — A ecién  m ecánica directa 

— P r . ext. en árbol trans.
P — F lotan te  E je 
P F — Flotante 
G e  JU-^O emmer 
B y d — H ydráallco 
B 7 P — H lpoidal 
I I I — n ila o ls
I n - F t r — F r. Int, t o  4 ruedas 
f n ^ F ^ R — Interloree en la rueda 

d e la o te n e  j  traoaereB 
IH -R T r ^ Ia te r io re a  en las ruedas 

traneerai
p laoe  Independiente 

I S F W — SnBpenalÓQ Independiente.
en las ruedas delanteras 

L « t — LaTlne G ear Oo.
L y c o — L y com io f 

M etal 
M  e  c^M eeb a n lcB  
W - D — D isco  radielpls 
ñf— ^De agujaa 
P ía t— National 
W -B — C ojinete da agujas 
OwO— Owen P yn eto  
O w n — Propio 
P u m p ^ B o m b a  
R — Oaaeho
R o —D iente de rodillo 
3 — H elicoidal cónico 
Sniff— Sagloaw  
9 a l — Salisbury 
8 - P — D e una placa 
S t r o  m*— 8  tromberg 
T - P — TbompeoB Froducta 
T h o — Ther oioid 
T I m — Timken 
W -C r-w .W arner Gear 
W A R — T o r a m o  sla  ú o  y  

rodillo dentado 
W ^ 2 R —.T om illo  Bin fia  y  rodillo 

doble
'V * ® * —T o m illo  sin  üd y  Bsetor 
W * T — T orn illo  sin  fin y  bloque 

de soporte 
W A T — T orn illo  ala fin y  bloque 
W I I — W lllird

MODELO 
T MARCA

Distaacla entre 
le s  e jes

I

s

10
11
12 
i :

u
16

16
17
15
16

20
21
22
23

1 Auburn.................................65,
2  Auburn................................. g y
3 A uburn.. .Superchargcd 862

4 Buick.................................37-10
5 Buick.................................J7-Í0
6 B uick .................................37.80
7 Buiek.................................37..M

8 C id i l l it ............................ 37- 81)
C sd iU ic............................ 37-65
Cadillac............................ 37-76
C id illac............................ 37-75
Cadillac............................ 37-85
Cadillac.............................37-90

Cbarcolel..............................CA
Cherrelel..............................GB

Chrysler.............................C -M
C h rysler ........................... C -I5
Chrysler.............................C -I6
Chrysler.............................C -17

Cord...................................... 812
C erd Supercharged 812
C ord..................... Custom 812
Cerd. .C u sleo i Superch. 812

D e S o lé .................................S -3

'.'dIs
D edge.
Dedge.

D uescnberg.............S i  S ld. 8
D u escn beix .............SJ  Sld. 8
Duesenberg...............J Sld. 8
D uesenberg................ J Sld.

Ford.
Ferd.

120
127
127

122
126
131
138

124
131
131 
138 
138 
164

1I2Ü
112JÍ

121
140
116
128

126
¡26
132 
132

116

112
115

I42M
153H
I42U
1S3M
112
112

3.04
3.23
3.23

3.10
3.20
3.33 
3.60

3.15
3.33
3.33
3.50
3.50 
3 .6 !

2.86
2.89

3.08
3.55
2.65
3.26

3.18
3.18
3.35
3.35

2.95

2.86
2.93

8.62
3.91
3.92 
3.91

2.85
2.85

3 Grahaoi.. . . .................... 8 5 n i 2 83¡V Craham.. . . ....................9 > 116 2 94
3 Grabam§... > l is 2.943 Grahaml .................. 12 116&120 2.94A3.04
3 H udson.. . . 122 3 10
3t Hudson. .. .......... 74-5-6- 122 ¿129 3.1A3.28
39 Hupmobiie. .................. 611 118 3.0041. Hupmabile ...............621-r 121 3.07
41 La(oyello(N tih)’ { ___ 361C 113 2.87
42 La S a lle .... .............. 37-50 124 2.15
43 Lincoln......... 122 3.10
4< Lincoln......... .......... V12-145 145 3 6846 Lincoln,, , , ..........VI2-136 136 3.45

46 Naah- .................. 400 117 2 974V Nash' Ambassador 6 129 3 18
48 Nash* Ambassedor 1 126 3.18
49 Oldsmobile.. ...............F-37 117 2 98
50 Oldsmobile.. .............. L-37 124 3.15
91 Packard........ ............ IIS-C 115 2.92
62 Packard........ ............ 120-C 120 3.06
63 Packard........ ........ 1500-1-2 127 l o  130 3.23 to 3.6394 Packard.. . ........ 1566-7-8 132 to 144 3.36 to3.S6
55 Pierce-Arrow ...............1601 138 to  147 3.5 lo  3.7
66 Piatco-Arrow ...............1«02 138 to 144 3.9 to3.666/ Pjerco-Arrow ...............1603 147 3.7

.68 PIymoulh,, , ................ P-3 112 2.85
69 ’ lymoulh 112 2.85
60 'onlíac ............37-26 117 2.98
61 Ponlioc ............ 37-28 122 3.10
62 iludébakor. .Diclalor Six US 2 95
63 Sludcbikor . .Proa, Eight 125 3.18
64 rerreplanc.,, ............70-71 117 2 9866 errapUne 117 2.98
66 ffillys. ................ 37 100 2.54

I I

No. de cilindrOB- 
diámelro inlerior y 
cartera de embola

,E

i

6.00/19

6.60/19
7.50/16
6.00/IC
7A0/19

6Ó0/16
6.50/19
6.60/16
9.50^9

6.00/16

6.50/16
6.00/16

7.50/17
7.60/17
7.50/17
7.50/17

5.60/16
6.00/16

6.25/16
6.00/16
6.25/16
6.60/19

6.00/16
6.25/16

6.00/16
6A0/16

6.00/16

7.00/16

7.00/16
7.60/17
7A0/17

6.00/16
6.25/16
6A0/16

6.50/16
7J30/16

6.50/19
7.00/19
7.50/16
8.25/10

7.00/17
760/17
7.50/17

5.50/16
6.00/16

6.00/16
6.60/16

6.00/16
6.50/16

9.00/19
6J30/16

5.60/19

6 3279 1490 Lyc. 9
6 3580 1827 Lyc. . 8
6 3729 1696 L y o . . . 8

}  3510 1594 Own. 8
) 3750 1703 Owu. 8

í*415'9 f iS 8 8 Own. 8
J*446 t*2029 Own. 8

3846 1746 Own. 8
4385 1991 Own. 8
4420 2007 Owu. 8
4745 2164 Own. 8
SOSO 2293 Own. 12

Owu. 16

2845 1292 Own. 6
2935 1332 Own 6

Own 3
Own 3
OwD. 3
Own. 3

3716 1685 L yc. . . 8
S7C6 1708 L y c ... 8
3900 1769 I ^ c . .. 8
3950 1792 Lyc. .. 8

OwQ A

Own,

V

3
2912 1324 OWTI, . 6

4550 2063.8 Own.. 8
4626 2097,7 Dwn . 8
4560 2063.8 D w n , . 8
4626 2097.7 3w n.. 8

2613 1142 )W D ,  . 8
2728 1240 )w n ., 8

2695 1226 )w ü .. 6
2960 1346 Own.. 6
3126 1420 )WD. , 6
3200 1494 )w n .. 6

3036 1376 3w n.. 6
3210 1466 Dwa.. 8

3000 1394 Jw n,. a
3535 1607 3wn . 8

2990 1341 ()w n .. 6

3810 1730 ( IW Q . , 8 :

-Sa
g

*e

'S <

Cilindrada

3400
6S40tt
5690

2970
3710

3310
3510

3340
3370
4610
5465

5565
5810
6015

2770
2840

3235
3380

3130
3920

2976
3016

2250

1545
2628
2390.4

1350
1686
1736

1508
1594

1518
163!
2095
2480

2524
2635
2728

1259
1291

1469
1535

1420
1642

1350
1367

1021

3 M i H

3Ax4K
3 A i4 ft
3A x4Ír
3A x4A

3Hx4M
3Mx4H
3>áx4K
3Hx4>|
3H.y‘
3x4

3Ü x3H
3H r3H

3Mx4>á
3 H x 4 «
3>íx4K
3JÍX4K

3 H i3 íí
3Mx35í

3Hx3Jí

3JÍX4K

3Hx4 «
3ííx4j|

35ÍX4ÍÍ

Own.
Own.
Own.

Own.
Own.
Own.

Own.
Own.

Owu.
Own.
Own.
Own.

O wn.. 
O wu.. 
O w n..

O wn.. 
O wu..

O wn.. 
O wn..

Owu.. 
O wn..

Osrn.. 
O wu..

O wn..

3 ííx4íá  
x4H

2.6x3.2 
3.06x3.76

3>íx4>í

3Mx4M

77x120 
77x120 
77x120

78.6x104.
87.3x109.6
87.3x109.5
87.3x109.5

.9x114.3 
.9x114.3 
.9x114.3 
.9x114.3 

79.4x101.6 
79.2x101.6

8.9x96.2
3.9x95.2

82.5x104.8
82.5x123.8
85.7x108
82.5x123.8

89x96
89x96
89x95
89x95

88.7x108

79.4x111.1
82.5x111.1

95x121
95x121
95x121
95x121

66x81.3
77.7x95.2

76x101
82x101
82x101
82x111

12

3Hx4H
3 H x 4 H

3ñx4H
31ÍX3JÍ

3 *i45<
3 !4 x 4 ^
3Ax5
3 *x4> í

3Hx5
3Mx4
3Hx4

3 H x 4 H
3 H x 4 H

3ftx4
3>íx3?<

3J4x4«
3*x4!|
3x5
3x5

22.51
30.01
30.01

30.63
37.81
37.81
37.81

39.20
39.20
39.20
39.20 
46.90 
57.60

29.4
29.4

33.80
33.80 
27 34
33.80

89.20
39.20
39.20
39.20

27.34

23 44
25.35

45.00
45.05
45.00
45.00

21.63
30.0

21.90
25.35
25.35
25.35

209.9
280
280

248.0
320.2
320.2
320.2

346.0
349.0
346.0
846.0
368.0
452.0

216.6
216.5

273.8
323.5
228.1
323.5

288.6 
288.6 
283 6 
288.6

228.1

3.44
4.59
4.59

4.04
5.25
5.25
5.25

5.67
5.67
5.67
5.67 
9.03 
7.41

3.66
3.55

4.49
5.30 
3.74
5.30

4.73
4.73
4.73
4.73

3.74

201.3 3.30 
217.8 3.57

420.0
420.0
420.0
420.0

136
221

169.6
199.1
199.1 
217.;

2.33
3.62

2.78
3.29
3.26
3.57

78.2x127
76.2x114.

21.60
28.80

212
254

3.48
4.16

89x108
81x121

29.42
32.61

245.3
303.2

4.02
4.97

83x111 25.35 217.7f 3.57

59.7x114.3 36.45 322.0 5.28

70x95
83x114
76x114

36.30 
46 SO 
49.80

267.3
414.0
414.0

4.37
7.34
6.29

86x111
85x111
79x108

27.34
27.34 
31.25

234.8
234.8
290.8

3.89
4.27
4.27

87.8x104.8
83.5x98.4

28.40
33.80

229.7
257.1

3.79 
4.21

87.3x108
82x108
81x137
87x108

28.36
33.80
32.60
58.70

237
282
320
473

3.88
4.62
5.24
7.75

89x127
89x102
89x102

39.20
58.80
58.80

385.0
492.0
462.0

6.30
7.57
7.57

79.4x111.1
79,4x111.1

23.44
23.44

201.3
201.3

3.30
3.30

87.3x101.8
52.5x95.2

28.30
33.80

222,7
248.9

3.66
4.08

83x111.1
78x108

25.40
30.00

217.8
250.4

3.57
4.10

79.2x127
76.2x127

21.00
21,90

212
212

3.48
3.48

79.4x111.1 15.63 134.2 2.20

I

I

I
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C U U im ió vU e á ^ d e ^ a íj^ ^ ^
-Precios de lisia al detalle con entrega en la 1iabríca=

ís  ■> , 

a.'Stf

■
£,s
C
a.
E

a

Sistema de 
Ceiobustible

1 1  S e 
e ? 
Si" 
“ •w

1 1
é l

m
E

Acumulador Embrague
,S-a

8 S 
«̂*S 

S  8

o

aa s

0
9StS

■0 s
:  c

s *

■
4B

S

M
■ f l .
5 4 J

e&
H

e
M

s

E

i - l
.  S
a  fi
s-s

6.2 Strom. IK A-Lit«.. A-Liln.. Ü SL ... 6-90 ' S -P ... Long.. W -G..
Uo-SflOO 6.6 Strom... Id A-Lite.. A-Lite.. U SL ... 6-105 S -P ... Loug.. D et...
1ÓO-4000 6.5 Strom... m A-LiU.. A-Lite.. C S L ... 6-105 s -p .. . Luug D et...

Ulf!— 5.70 ?trom D-R D-R D-R 6-100 S-P Own.
5.75 Strom I fid D-R D-R' D-R 6-120 S-P Dwn..

130-3400 5175 Strom.,, I ftd D-R.'. D -R ... D -R .. . 6-120 s -p .. . O wn.. Own
1VU^40Ú 5.75 Strom. I fid D -R .. . D -R ... D -R ... 6-120 s -p .. . Own.. Own

135-3400 6.26 Strom,.. IK d D -R .. . D -H ... Delco.. 6-110 s -p .. . Long.. Own..
136-3400 0.25 Strom.., lU d D -R .. . D -R .. . Delco.. 6-110 5 -p ... Long.. Own,.
135-3400 6.25 Strom.., ¡H<¡ D -R ... D -R .. . Delco.. 6-130 S-P ... Long.. Own..
135-3400 6.25 Strom,,. l'Ad D -R .. . D -R ... Delco.. 6-130 J -p ... Long.. Own..
150-5660 6.00 D -L .. . . lU -2 D -H ... D -E .. . Delco.. 6-160 s -p .. . Long,. Own..
189-3800 6.00 D -L .. . . D -R .. . D -E .. . D elco.. 6-190 2 -p ... Own.. Own,.

85-3300 6.25 Cárter... IJ í D -R .. . D -R ... Delco.. 6-100 3 -P ... Own.. Own..
85-3200 6.25 Cárter.. IK D -K ... D -R .. . D elco.. 6-100 S-P ... Dwn.. Own..

105-3400 6.77 Strom... IH d A-Lilc.. A-Lite.. \Yil.. . . 6-119 S-P ... B&B
123-.3400 0 00 StrocQ l !4 i A-LíCe.. Wil 6-138 S-P B4B
9U-3600 s !80 Cárter... A-Ule.. A-Lil«.. W il . .. . 6-106 S -P ... B4D..

123-3400 6.00 Strom.., IH d A-Lite.. A-Lite.. W il. .. . 8-136 S -P ... B4B

125-3500 6.32 Strom,.. Id A-Lite.. A-Lito.. U 3 L ... 6-108 S -P ... Long.. O wn..
170-4200 6.33 Strom... IK d A-Lile. A-Lito.. U S L ... 6-108 S-P .. Long.. O wn..
125-3300 6.32 Strom,.. Id A-Iite.. A -U lc - Ü S L ... 6-108 s -p  .. Long.. O w n..
170-4200 6.32 Strom,., lA d A-Lite.. A-Lite U S L ... 6-108 s -p  .. Long.. O w n.,

90-3600 5.80 Cárter... m A-Lite. A-Lite.. W il. .. . 6-105 s -p .. . B4B

78-3600 6.07 Cárter.. A-Lite. A-Lite. W d ... . 6-90 s -p .. . B 4B ..
82-3600 6.50 Strorn ÍK A-Lite. A-Lite. W il. .. . 6-95 5 -p ... B4B

320-4000 5.20 Strom. . IHd D -R ... D -R .. . Exide.. 6-160 2 -p ... D wn., Own .
320-4200 6 20 Slrotn. . , IHd D -R ... D -R .. . E lide.. 6 -ieo 2 -P ... D wn.. O wn..
265-4200 5.20 Strom.,. D -R .. . D -H ... Eside.. 6-160 2 -P ... Own., O wn.,
265-4200 5.20 Strom,.. 1 ® D -R ... D -R .. . Exide.. 6-160 2 -P ... O wn., O wn..

60-4200 6 60 Strom... .81 O wn... Own__ O wn., . 6-100 S -P ... O wn.. O wn..
85-3800 6.12 Strom... .97 O wn,.. O w n... O w n... 6-100 S -P ... O wn.. O wn.,

70-3500 6.80 Marvel. H í D -R ... D -R .. . W il . .. . 6-90 S -P ... 111.... W-G..
85-3800 6.70 Marvcl., D -R .,. D -R .. . W il.. . . 6-90 s -p .. . Long,. W-G..

106-4000 8.70 Marvcl..
1 ^

D -R ... D -R .. . W il.... 6-105 S -P ... Long.. W-G..
116-4000 6.70 Marvel,, Ih I D -R ... D -R .. . W i l . . . 6-105 S -p ... Long.. W-G..

101-4000 0.25 Caricr.., Id A-Lite.. A-Lite.. N at.... 6-105 s -p .. . Own.. O wn..
122-4200 6.25 Cárter... Id A-Ute.. A-Lite.. N at.... 8-105 a -p ... O wn.. O wn..

101-3600 5.75 Cárter... IK A-Lite.. A-Lite.. W il... . 6-100 s -p .. . B4B.. W-G,.
120-3500 5.80 Cárter.., Id A-Lite.. A-Lite.. W il.. . . 6-119 3 -p ... Loug.. W -ü.

83-3200 5.61 Strom., IK A-Lite.. A-Lite.. U SL ... 6-100 S -p ... B4B.. O wn.,

125-8400 6.25 Strom,., IX d D -E ... D -R ... D elco.. 6-110 3 -p ... Long . O wn..

120-3900 6.70 Strom.,. Id Dwn.., Own... Own.. . 6-100 S-P ... Long. Own..
160-3400 6.38 Strom... A-Lite.. A-Lito.. Gxide.. 6-147 S-P ... Long.. Own..
150-3400 6.38 Strom ... A-Lite.. A-Lile- Exide.. 6-147 S-P ... Long. Own..

90-3400 5.61 Strom... .A-Lile.. A-Llte.. U SL ... 6-100 S -p ... B4B.. Own..
93-3400 5.80 Strom... i> l .A-Lile.. A-Litd.. U SL ... 6-100 s -p .. . B4B., Own..

102-3400 5.25 Strom ... Id A-Lil«.. A-Lite.. U SL ... 6-116 s -p .. . B4B.. Own..

95-3400 6.00 Cárter... V4 D -R .. . D -R .. . D -R ... 6-94 S -p ... B4B.. Own..
110-3000 6.20 Cárter., !d D -R .. . D -H ... D -R .. . 6-110 s -p .. . B4B., Owu..

100-3600 0 30 Oh......... IU D-R W il... . 6-94 S -P .. . Long. Own
120-3800 6^50 Strom.., Id A-Lite.. 6-114 s -p .. . Long O wn..
135-3200 6.80 Sárocn.. lU d D-R • •• 0-144 s -p .. . Long. Own..
175-3200 6.40 Stroni liÁ¡ D-R 6-U 4 S -P ... Long" Own

150-3400 6.40 Strom,. IHd D D . . . D -R .. . W il. .. . 6-140 s -p .. . Lnng. W-G..
185-3400 0.40 Strom.. l^ád 0 -D . . . D -R ... W il... . 6-160 s -p .. . Long. W-G..
185-3400 0.40 Strom.. IHd D D . . . D -R .. . W i l . . . 6-160 s -p .. . Long. W-G..

78-3600 6 07 Cárter lU A"LUC' •A»I»Íle.. VVd 6-90 S-P B4B
7íl-ílfifií) 6 07 l u A-Lile.. A-Lile. W il.. . . 3-90 S -P .. . B4B4 V
85-3600 6.20 Cárter.. IK D -R .. . D -R ,. . D elco.. 6-94 8 -p ... O wn.. Own..

100-3800 6.20 Cárter., lA D -B ... D -R .. . Dolco.. 6-107 s -p .. . O wn., Owu..

90-3400 0.0-1 Strom.. IH A-Uto.. A-Ule.. W il. .. . 6/8-105 s -p .. . B4B.. W-G..
115-3600 6.5-1 Strom,. Id D -R .. . D -R .. . W'il.. . . 8/8-105 s -p .. . Long. W-G.,

90-3900 6.25 Cárter., IK A-Lile.. A-UCe.. N at.... 6-105 s -p .. . Own., Own..
101-4000 6.26 Cárter., Id A-Lite., .A-Lito.. N at,... 6-105 S-P ... Own.. Own..

48-3200 6.75 Tilloteon IH A-Ute.. A-Ute.. U SL ... 6-96 s -p .. . B4B,. W ar,.
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4.10
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H y d .. . .
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Ex-DS
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G em ..
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In-Fw ... 
In-Fw ...
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In-Hw...
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18FW

Gem . 
Gem . 
Gem . 
Gem .

In-Fw .., H yd___ Ex-DS.. ISFW. O cm ..

In-Fw... 
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¡ í - d . . , .  
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Own..
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In-Fw...
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Rm a.. 
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In-Fw ,,. D-M tn-Fw
In-Pw.,.
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lu -F w ... 
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In-Fw...

D -M ,.,, 
D-M5I.. 
D -M 5I..

In-Fw. . 
In-Fw ...
In-Fw,..

Own.. 
T im ... 
Tim ,.

Gem.. 
Owu . 
Own .

In-Fw ,,, 
Id-Fw.. . 
In-Fw...

H y d .. . .
H yd___
H y d .. . .

In-Rw...
In-Rw...
In-Rw...

Owti..
Own.. 
Owu..

Gem.. 
Gem . 
Getn..

In-Fw .,. 
In-Fw...

H yd___
lír t l___

In-Rw... 
In-Rw...

ISFW.
ISFW.

Sag...
Sag...

In-Fw,.. 
In-Fw ... 
In-Fw ... 
in -F w ,..

H y d .. . .  
H y d .. . .
Hyd___
H y d .. . .

In-Rw ...
In-Rw ... 
In-Rw... 
In-Rw ...

ISFW'.
ISFW,
ISFW.
ISFW'.

Own.. 
Own.. 
O wn.. 
O wn..

In-Fw ... 
In-Fw... 
In-Fw ,..

D -M "...
D -M ".,.
D -M "...

In-Fw.. .  
Iii-Fw.. .  
la -F w ...

Own . 
O wn.. 
O wn..

Rosa . 
Roas.. 
Rosa..

In-Fw ... 
In-Fw...

H yd___
I ly d . . . .

Ex-DS,,
Ex-DS..

Own.. 
Own..

Gem . 
G em ..

In-Fw... 
In-Fw...

H y d .. . .  
H y d .. . .

In-Rw... 
In-Rw.,.

ISFW.
ISFW.

^ . . .
Sag...

In-Fw ... 
In-Fw ...

H y d ... .  
H y d .. . .

In-Rw... 
In -R w ..

Own.. 
IP S ...

Rosa , 
Rosa .

In-Fw ... 
In-Fw ,..

H y d ... .  
Hyd___

In-Rw... 
In-Rw...

Own.. 
Own..

Gem.. 
Gem..

In-Pw ... D -M . . . [n-F w ... O wn.. G em ..

W&2R
W42H
W42H
W 42R

W 42R
R’ &2R
W&2R
W 42R
W 42R

W 4S .

W 4R .
W 4R .
WáJl.
W *R .

W4R.
W 4R .
W 4R.
W 4R.

\V*K.

W 4R.
W 4R.

C 4L . 
C&L. 
CAL.. 
C 4L ..

W 4R .
W 4R .

C 4L . 
C 4L .. 
C4D. 
C4D.

K e ....
R o .. ..

C 4 L ..
W&R.

VV4R.

W42R

W&K.
\V4R
W 4R.

\Y4K.
W 4R.
\V4R.

W 4R.
W 4R.

W 4R.
W 4R .
W 4R.
W 4R .

C4L
C4L.
CAL.

W 4R .
W4H.

W 4R.
W 4R.

C 4L . 
C 4L ..

R e .. ..
R e .. ..

W4S..

A hríL  1937 45Ayuntamiento de Madrid



C a 0 $ u o n e í
^Cmios de lista, entn^a en la labríca ‘

™  «  el precio de lista al por m etiM, en la fábrica, por el cbasis norm al, sin com partim iento de conductor n i carroceria o caja. Loa oooi-
pos e^ociales o a elección son a p re c io  adicional. E l equipo de neomaltcos e« lo m ínim o y  catas eapecificacionea no reflejan la aacala de aemejantea eqni- 
poe ofrecidos por loe fabncantee de los modelos anotados. Cuando una sola aDetscion comprende dos o  más camiones, las características de todos eUos son 

_las m ínim as en peso, deemultiplicacion y  muelles. E l  precio indicado es p o r el camión más barato

MARCA
y

MODELO

IN FO RM A CIO N  GENERAL

V 4

e l

e

H
s  ■■
m •

a  «

i

'g; • 

aS I-i

TAM A Ñ O S DE 
L O S NEUM ATICOS

M O T O R

t
E
»V
8
■

i ñ

•z’i i  8
j i

I

IJ
t - i

«  g-N

■ S 'l-i

IJJ

EJE
TRASERO

Desmul­
tiplica*

AutMSr  RM  .
.R L  . 
DF . 

,N F .
...................... T  .

Eng, uad.ecat. UD .
Brockeuy 7F 1

.87 5 

.88 . 

.9 Í .  
,9UX '  

.96 
.110 

125X 
.130 
.14

..................... 150X4

...................... 150X5

........................ 1C0X
....................170X

........................ I75X

.......................1301“ ’
•Checrolct GC

........................ S í
......................se
 (T) 10-117
..(T )(D )T D -1 1 7

................... TG-117
. . . , . (D )T D -1 1 7
................. TG-130

 (D ) TD-130
 1G-155-L
- . . . ( D )  TD-155-L
 TG-165H
. . . , ( D )  TD-155H 

Clydatdele..(D)24D
.................. (D )34D
.................. (DÍ40D
.................. (D )44D
 ........... (D )70D
.................. (D )74D
 (D )75D
 (D )80D

................. (D )90D
 (D )I06D
 (D ) 32513

Coodor. .(H ).ACW -l
 (H).BCW-1
 ÍH).CCW-I
 (H ).rC W -l
 <H).GCW 1
 (H).CDW -I
 (H ).CEW -l
.......................... A-1
...........................B-1
...........................C-1
...........................D-1
...........................E-1
...........................F-1
.......................... G-1
.......................... H-1
........................... J-1.............. K-1

Dsy-Elder (4)........ 76
 86
 111
............................131
  161
  201
........................... 241

Dianiond T   8C
.............................2I2.A

........................ 212D
  221
 228
........................... 244
........................... 313
........................... 320
........................... 353
........................... 300
 ............... 412B
.....................412DR
........................ 5I2B
.....................512DR
......................DD20

..................DD30
D o d g o ................. MC

..........................MD
.......................... ME
...........................MF

.....................  MH
.K-60V3 
. . f e - i ' m  
.FE-21

DIMENSIONES 
DE LA CAJA

1  S
• s
l i ;

e
1
§ F

S M S i ls  m

l l i | .s 1 :1
0 “  Q -

M UELLES

í
31980
2460
4200
SIOO
5850
3800
805

1240
1290
1560
1470
1740
1900
2075
2245
23.85
2030
2710
3295
3040
4290
2525
360
500
525

178 
176 
183 
188 
206 
200 
200 
206 
207 
207 
207 
206 
112 

I 131 
15 

. 117 

. 117 
, 117 
!117 

13 
130 

155S 
■ 155! 

155} 1551
155J

135
136 
140 
140 
140 
140 
140 
145 
145 
14.5 
145 
136 
136 
130 
136 
136 
136 
136 
133 
136 
136 
136 
136 
136 
136 
136 
139 
136 
139 
150 
1.50 
165
165
166 
166 
119

139

775 
796 
950 

1176 
1275,,-, 
1475 151

I 1

Fargo

1575
2140
2540
2440
2700
2200
2750
375
466
516
506
846

1695
390
480

1651
200
200
200
200
210
210
210
210
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
220
168.
186
1S6
204
204
204
234
119

163

1.51
189
189
189
189
151
151 
116 
120

126!
126)
133
152 
116 
120

44011
7000
7600

13000
13900
13600
14200
13500
14300
1360Ú
14300
16650
1T350
9500

11000
12500
15000
lOOOO
17000
18000
20000
24000
2SOOO
35000
11500
13000
14000
13000
16000
ISOOO
20000
9300

11500
11500
13000
14000
150CQ
ISOüO
n o c o
18060
20000
lOOOO
11200
13400
16300
19500
25300
33500

'iaióc
125CC
13000
120CO
14CC0
ICOOO
ICOCO
17000
175C0
17500
21000
21000
24000
HOCO
17500
4000
5800
9500

11500
13500
20006
4000
5SOO

6715 B7A0/20 
6895 BS.25/20 
8445 B9.75/20 
9736 B10.60/20 

10486 B10.50/20 
7950 B9.00,'20 
3950 B6.00 20 
4300 B6-50,'20 
4250 B6.50Í20 
4550 B700/20 
4545 B7.00.20 
5075 87.00,20 
5435 B7.50(20 
5500 67.50, 20 
6000 
6150 
6235 
6300 
7350 
7950 
8325 
6160 
2190 
3030 
3076 
4166 
5160 
3815 
4800 
3865 
4840 
3956 
4940 
4635 
5500 
3300 
3750 
3800 
4110 
4390 
4345 
4850 
6400 
7100 
8200 
9560 
3300 
3660 
4000 
3900 
4100
64.50 
6850 
3000 
3200 
3300
36.50 
4000 
4600 
4700 
5200 
5300 
6700 
3900 
4100 
4800 
6300 
6600 
7200 
9500 
2-60 
3500 
3CÜ0 
3750 
3900 
4300 
4700
4800 ________
5200 D7.00 20 
5300 
6600 
7300 
7300 
7700 
5400 
6300

B7.00 20 
B7.50/20 
B7A0 20 
B8.26.20 
118.25 20 
D6.0C/20 
B7.0C'20 
BC.00/I6

Bfi.ÓÓ/2Ó' 
. B6.00/20 

B7.ÜÜ/20 
"8.2,5/20 
B6.Q0,'16

DB7.50/20 
DB8.26/20 
DB9.75/20 
DBlO.50/20 
DB10..50/20 
DB 10.60/20 
DBG.00'20 
DB3.50'20 
DB6.60/20 
DB7JK)/20 
DB7.00,'20 
DB7.00.'20 
DB7.60:20 
DB7.50'20 
DB8.25;20 
DB8.2S/20 
DB8.25/20 
DB.8.25 20 
DB9-00'20 
DB9.00.:» 
DB9.00/20 
DP7.00x34 

i.00/13 
P32xS 
P32x6 
DBS.00720 
DBfi.üO/20 
DBC.00/20 
DBe.00/20 
DB6.00,'20 
DBO.00/20 
DB8.00/20 
DB6.00/20 
DB6.00/20 
DBC.00/20 
BC.00.'20 
60.00 20 
B6.60 20 
DB6.50,'20 
DB7.00.'20 
DB7,O0.'2O 
DB7.60'20 
DB8.25/20 
DB9-0020 
DB9.75/20 
DBIOSO/20 
B6.00'20 
BC.00/20 
B6.00 20 
B6.00..'20 
DB6.50,20 
DB7.09'20 
DB7A0.'20 
56.00/20 
B0.00,'20 
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C n b a ,  n n r a  s e r v i c i o  e n t r e  l i i  H a b a n a  y  S a n t la K O  d e  C u b a .  L o s  c b a s ls  s o n  d e  m a r c a  I n t e r n a t i o n a l  . . . m o d e lo  C - . W - I ) ,

c o n  1 7 5  p n lf t a d a s  d e  d is t i i n e la  e n t r e  lo s  e je s .

A los pasajeros y a los dueños de ómnibus les gusta la 
seguridad, la comodidad y la economía del International

La reputación m undial de ¡a International Harvester, com o 
fabricante de vehículos de superior calidad y dignos de con­
fianza, ha inducido a muchos dueños de ómnibus a insistir en 
usar chasis International en sus brigadas. La experiencia les 
ha enseñado a apreciar el valor de sus poderosos motores 
International de seis cilindros, frenos hidráulicos de rápida 
.icción. cambios de marcha de 4 y 5 velocidades, bastidores firme­
mente reforzados, amplia capacidad de enfriam iento y  extraordi­
naria econom ía en consum o de com bustible. Estos importante» 
rasgos m ecánicos —  en com binación con aspecto moderno, 
com odidad de pasajero y seguridad —  ayudan al dueño del 
International a desarrollar y  retener una clientela constante 
para su servicio de ómnibus, asegurándole una buena ganancia 
sobre su inversión.

Los ómnibus metropolitanos, ilustrados en esta página, mues­
tran cóm o los chasis International pueden combinarse con carro­
cerías de ómnibus de estilo perfilado, form ando espaciosos óm n¡. 
bus m odernos, que m ejoran el aspecto de cualquiera brigada.

Gustosamente suministraremos inform ación sobre el chasis 
International y carrocerías especiales de ómnibus, para servicio 
m etropolitano e interurbano. Los camiones International se 
ofrecen en una vasta escala de tamaños, de 900 a 11.000 
kilo gramos.

International Harvester Export Company
( fn co rp o r a te d )

H arvester B u ü d in g  C hicago, E . U. A.

I N T E R N A T I O N A L  HARVESTER
A b ril, 1937 4 7Ayuntamiento de Madrid



C a m io fu á .
Tupcíos de lisia, entreiga en la fabríca

- 1  P »” *“  “ O Sf’BdD es  « !  p r e c io  de lleca  a l  p o r  m en or, en  la  fá b r ica , p o r  e l chasia  n orm al, a in  com p a rtim ien to  d e  co n d u cto r  n i ca r ro ce r ía  o  ca ia  L oa  e o n i. 
S a Í  °  "i * ’ * / ' » “ "  a  p re c io  ad ie ion aL  E l  eq u ip o  d e  nenm aticoe  e a  lo  m ín im o  y  estas  e sp ec ifica c ion es  n o  re fle ja n  la  esca la  de scm eian tea  m ui4
p os  o fre c id o s  p o r  los  fa b r ica n te s  ^  lo s  m odelos M o ta d o s . C u ando u na  soU  a n o lM ió n  co m p re o d c  dos  o  m ás cam ion es. U s  ca ra cterisU ca s  de tod o»  eU os son 

tas m ín im a s en p eso , d esm n ltip lica cion  y  m u elles. E l  p re c io  in d ica d o  es p o r  e l ca m ión  m ás b arato
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UNA 

REPRESENTACIÓN VALIOSA
A b o rs i  c o o  m ayor razón  q u e  nunca , se 
presenta la  re p rcse n ia c ió n  d e l  ca m ión  
R e o  c o m o  una op o rtu n id a d  d e  gaQan- 
cías s in  p a ra le lo . H o y  d ia . e l su rtid o  de 
ca m io n e s  R e o ,  en  a d ic ió n  a  estos 
m o d e lo s  c o n  m otores  d iese l, c o m ­
p ren d e  m o d e lo s  p erfilados, c o n  radia­
d o re s  en  V , d e sd e  e l rá p id o  ca m ió n  d e  
rep arto  d e  'A  ton elada  hasta l o s  de 
tra n sp o n e  p e sa d o  d e  4 0 .0 0 0  libras 
brutas, c o n  distancias entre lo s  e je s  de 
114 a 2 4 0  pu lgadas.

N eces ita m os  tod av ia  c o n ce s io n a r io s  
en  a lg u n o s  p o c o s  b u en os  m erca dos. 
Si U d . se  interesa en la  rep resen tación  
d e l ca m ió n  R e o ,  sírvase p e d irn o s  in ­
m ediatam ente, p o r  carta o  p o r  te le ­
gram a, características detalladas y  ca­
tá lo g o s  descrip tivos .

perfecciona un nuevo surtido de

C A M IO N E S  y  O M N IB U S  

PRO VISTO S de M O TO R  DIESEL
¡T T N A  noticia  de  prim era página!

¡U n  a n u n c io  d e  im p o r ta n c ia  
para to d o  du eñ o  o  in teresado en equ ipo  
de transporte!

La R e o  anuncia un nuevo surtido de 
cam iones y óm n ibu s R e o  p rov istos  de 
m o to r  d iése l— chasis id ead o  y  con s ­
tru ido p o r  la com pañ ía  R e o , p rov isto  
de  m otores  d iese l d e l t ip o  más adelan­
tado— ahora en p rod u cción .

In clu id os en el nuevo surtido R e o  
c o n  m otor  d iésel hay cuatro m od e los  
com ercia les  y  d o s  m o d e lo s  de óm n i­
bus, ideados y  construidos, desde e l  prin ­
cipio hasta e l  fin , pa ra  los interesados en 
vehículos con m otor diesel. L os m otores

son  d e l m ás reciente t ip o  d iésel R e o - 
H ercu les d® seis cilin d ros- En fun­
cion am ien to  so n  iguales a lo s  m od e los  
c o n  m o to r  de gaso lin a  de  tam años 
correspon d ien tes. Su capacidad  bruta 
queda com p ren d id a  entre 1 3 .0 0 0  y 
1 5 .0 0 0  libras.

T o d o  em p ren d ed or dueño de cam ión  
o  d e  óm n ibu s se interesará en  obten er 
in form a ción  com pleta  sob re  lo s  ca­
m ion es y  óm n ibu s R e o  p rov istos  de 
m otor  d iésel. O btenga  U d . en seguida 
esta in fo rm a ción  detallada y recuerde 
que p od rá  ob ten er m ayores ganancias 
c o n  este equ ipo , d e b id o  a su cos to  de 
fu ncionam iento extrem adam ente ba jo  
y  p ro lon g a d a  duración .

Ayuntamiento de Madrid



C a m io t u ±
E l p r e d o  m ostr& do es e l p r e c io  de ! 
p o s  e sp e cu le s  o  a  e le cc ión  s o n  a  pi 
p o s  o fre c id o s  p o r  lo s  fa b r ica n te s  de 

la s  m  r

^frecids de lisia, e n fria  en la lubrica
la  a l p o r  m en or , en  la fá b r ica , p o r  «1 chasis n orm a l, sin  com p a rtim ien to  de co n d n ctor  n i  ca r ro ce r ía  o  c a ja ,  h o s  ei 
l o  a d ic io n a l. E l  eq a lp o  d e  n eu m áticas e s  l o  m ín im o  7  estas  especlficatclones n o  re ñ a ja n  la  e s ca la  d e  sem e ja n tes  e< 
. m od e los  a n o ta d os . C u ando u na  so la  a n o ta c ió n  com p ren d e  doa o m ás cam ion es, la s  ca ra cte r is t íca s  de tod os  e llos  
las en  p eso , d esm u ltip lica ción  y  m uelles. E l  p r e c io  in d ica d o  es p o r  e l ca m ión  m ás b a ra to
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BO.00'20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.50/20
B6.50/20
B6.60/20
B6.50/20
B7.00/20
B7.60/20
B8.25/20
69.00/20
B9.75/22
B7J0,'20
B8.25/20
B9.00/20
B9.76/22
B6-00/16
B6.00.'20
B6.50/3)
B7.00/20
B7.50/20
B8.25/20
B9.00/20
B9.00/20
B7,50/20
B7.50/20
B9.00/20
B6.00/16
BO.00/16
B6.00/20
B6.00/20
B6.00'20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00/16
66.00/16
B6.60/16
B6.60/16
B6.0O/20
B6.00/20
B6.00/20
B6.00'20
B6.S0(20
B6.60'20
Be.30/20
B6á0'20
B7.50/20
B750,'20
B8.25/20
BC-00/20
B 6 W 20
PS2x6
B750/20
B7.50/20
U8.25/20
B8.26/20
B9-00/20
B9-00/20
B7.00/20
B7.00/20
B7A0/20
B8.26/20
B9.00/20
B9.76/20

OB6.50/20
DBR.25/20
DB8.25.'20
DB8.25/ 2O
DB8.25/20 
B6.00/16 
B6.00/16 
' 1.50'lb 

1.00/20 
P32x6 
P32x6 
P32x6 
DB6.50/20 
DP32x6 
DP34x7 
DP34x7 
DB9.75/20 
DB9.76/20 
DB7.00/20 
DB7.00/20 
DB7.50/20 
DB8.25/20 
DB9.00/20 
BO.OO/I6 
B6.00/16 
BO.OO/IO 
B8.50/20 
P32x6 
DBB.0O/2O 
DB6.00/20 
DB6.50/20 
DB0.50/20 
DB6.S0/20 
DB8.50/20 
DB7.00/20 
DB7A0/20 
□BS-aS/TO 
DB9.00/20 
DB9.76/22 
DB7.50/20 
DB8-25/20 
DB9.00'20 
DB9-75/22 

1.00/16 
1,00/20 

6.50/20 
7.00/20 
7.50/20 
8.25/20 
9.00/20 
9.00/20 
7.50/20 
7.60/20 
9.00/20 
B6.00/16 
B6.00/1S 
F32x6 
P32x6 
FSOxü 
P32x6 
P32xC 
B6.00/I6 
B6.00/16 
"  7.50/16 
B6.50/16 
P32x6 
P32x6 
P32x6 
P32x6 
DB6.50/20 
DB6J0/20 
DB6.50/20 
DB3.50.20 
OBTíO^O 
DB7.50s20 
DBS.2S/20 
B6.00/20 
DB650/20 
PD32x6 
DB7.50/20 
DB750/20 
DB8.25/20 
DB8-25/20 
DB9JK1/20 
DB9.00/20 
DB7B0/20 
DB7JK1/20 
DB7.50/20 
DB8.25/20 
DB9.00/20 
DB9.75/20

Own FDB

U'au 6MK
MR140
MR209
MR209
MR209
MH2P9
MR328
MR228
MR2CS
ME268
MR268
Owu EJ
Owu BG
Own BG
Own CU
Own (GE
Own CF
Own BG
Own CU
Own CE
Own CF
FordV-8
FordV-8
Her JXB
Her JXC
Her JX D
Her WXC-3
Her WXLC-3
Her RXB
Her DJXB
Her DJXC
Her DRXIÍ
Own
(Own
Own
(Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own
(Own
Own
Own
Own
Own
Own
Own S228 
Own S *L  
Own 
Own 
Own 
Buda 
Her JXB 
Her JXB 
Her JXB 
Her JXC 
Her 
Her
Her WXC2 
Her
Her VVXC2
Wall
Wau 
Wsu 
Wau 
Wau 
Wau

V» .AU-S

16DK
.6 M K

6-4x4U
6-4x4H
5-4Hx4H, 
8-4HX4H
6-3A x4H
4-3!|x4
6-3A i4,
4-3H*4: 
6-3*x4,

SuÁ  
6-3Au4 
6-3
6 -3H t4 H
6-3’/ í i 4 H
6-3Mx4'
6-4>ás5.
6-5x5H
6-3Kx4M

6-3^x4M  
6 -4H rfM
5-4Hxi’4
4-3AX4H
6-3Ax47 
6-3Ax4 
6 -3 * x 4  . 
6-3Ax4?á 
6 -3kx4M  
6-3Hx4M 
6-3Hx5 
6 - 3 ^  
6 - 3 ^ 5  
6-3Hx5 
6-3|it5 
6 - 3 ^ 5  
6-31ÍX5 
6-4x5H
6-4’ <i5>á
6-3%x5
6-3Hx5
6-4x5H
6 -4 ííx 5 t
8 -SA i8^
8-3 fji3?i
6-3H x4Í
6-3ÍÍI4),
6-4x4!<
6-4>íx4M
6-4J<x4X
fr-4Hx5>(
6-3H i4H
6-30ÍX4M
6-4Hx5Já
6-3Ax4M
6-3ftx4H
a-3Ax4H
6-Sftx4}'
8-3AX4M
5-3Ax4H
6-3Ax4H
4 -3 ft i4 j í
6-3 A i4 ;
4-3At4¡
6-3Ax4j|
6-34ÓX4M
6-3Hx4J4
6 -S Í& 4 jí
6-3
6-3H »6
6-34áx4já
6-3ÍÍX5
C-3Hx5
6-3Hx5
6-3Hx5
6-4>ít45í
6-3^x4H
6-3Hs4!á
6-34ÍX4H

6-4x41í

6 ^ H x 4H
6-4M x4ií
6-4Vix4>|
6-3Mx4H
6-3?áx4'.í
6 -3^ i4V Í
6-4Hx4M
6-4Hx43¿
6 -4?íi6H

213

279

l¡\

31.5
38.4
38.4

26.3 
16.9 
26.0 
21
26.3
26.3
28.3
28.3
31.5

48

33

fl.O
41.0 

16.25
24.3
24.3
24.3
24.3
27.3
27.3
27.3
27.3

6 
O 

.0 

.4
43.4
31.6
36.0
38.4

r
30.
31.5 

.8

43.3
43.3 

.6 

.4 

.8 

.9 
.4 
.4 
.4 
.4 
4 
4 

.4 

.2  

.3
16.2
24.3
24.3

27.34
27.3

27.34
27.3
27.3
27.3
27.3
31.6
31.6 
45.9
31.5
31.5
31.5
33.7
33.4
33.4 
40.3

33

II
41 O
41.0
46.0

68-2800 SF 
76-2400 SF 
76-2400 2F
94-2200
94-2200 
79-3400 
35-2700 
79-3400 
42-2400 
79-3400 
79-3400 
78-3400 
78-3400
83-2900 
90-2800 
90-2800

123-2200 
140-2100 
85-3200 
85-3200
85-3200
86-2500 
85-2600 
45-2800 
72-3000 
72-3000 
72-3000
72-3000 
74-3000 
74-3000 
85-3000 
85-3000
85-3000
86-3000 
90-3000 
90-3000 

100-2800 
108-2400 
118-2400 
90-3000

100-2800
108-2400
118-2400
86-2800
85-3800
78-2800
84-2800
95-2800 

106-2800 
118-2800 
116-2200
79-2600 
90-2600

124-2200
86-3500 
86-3500 
86-3600 
86-3500 
86-3500 
86-3500 
86-3500 
42-2800 
70-2800 
42-2800 
70-2800 
70-2800
73-3000 
73-3000 
81-2800 
83-2800 
73-3090 
81-2800
83-3800 

87.5-2800 
876-2800 
104-2600
68-2800
68-2800
68-2800
73-2800
84-2800
84-2800
85-2400 

106-2600 
106-2800
85-3200
85-3200
85-3200
86-2500

SF
2F
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
2F
2F
2F
SF
SF
SF
SF
2F
SF
FF
FF
FF
FF
FF
FF
FF
FF
FF
SF
SF
SF
2F
2F
2F
SF
2F
2F
2P
SH
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
SF
2F

SF
SF
SF
SFd
SM
BH
SF
SF
SF
SF
SP
SF
SF
SF
SF
2P
SF
2F
2F
BF
BF
BF
BF
BF
BF
BF
BF
2F
SF
SF
SF
SF

85-25O0;2F
102-2400Í2F

8
6.38
7.0b

.14
6.28
4.18
4.18 
5.28
6.17
6.17 
■.17 
■•5

6.5
6.5 
7.2
8.5 
6 38

.80
7.40
7.80
3.40
4.55
4.55
5.10 
5.28
5.83 
5.33
5.83
5.83
5.83
5.83
5.83 

.16
6.
7.36
7.36
7.54 
6.16
7.39 
7.
7.54
4.11 

.60
6.60

.00

.80
5.71
7.80
7.80
5.71
5.84 

.36
4.11
4.11
5.43
5.43 
6.17

.17
5.14
4.65
4.55
5.1
6.1
5.83
5.83
5.83
5.8
5.8
6.8
5.83 
6 . 6  
ci.14 
8.5 
8.51
5.67
5.67
6.67
6.83 

.06 

.06
6.02
6.83 
8.00
6.80 
6.80
7.40 
7.

40
9.41

43.5
43.0
44.5
38.7
38.6
12.8 
12.8 
16.2
39.5 
39.
39.5 
41. 
48.
47.8
52.9
62.5
67.3
57.3
43.5 
44.2
47.0
54.6 
68.8
10.1
11.7
13.1
35.5
39.2
39.2
30.2
39.2
39.2
39.2
43.9
46.5 
46.
58.7
58.7
60.8 

.5
58.7
58.7 
60.
26.3
86.4
82.4
96.9
98.9
78.0 
133.
93.0
80.1 

.7
51.4 
12,1 
12.1
39.4
30.4
44.6 
44. 
37.2 
11.1 
n .7
12.4
13.1
39.2
39.2
39.2
39.2
39.2
39.2
39.2 
39.
40.6
51.5
55.6
36.3 
36.
39.3
43.0
38.5
38.5
39.2 
43.
52.0
43.5
44.2
47.0
54.6 
53
62.9

83>á
108
108
142
142
S5H
5511
94M
« m
94H

127U
94H

101?|
102J4
974Í
9 7 «

106
106
144
144
144
144
144
67
67
67
97
99H 
99M 

103 
lOSH 
108M 
103 
IOS 
IOS 
108 
108 
120 
150 
108 
IOS 
150 
150 
60! 
66Í 
90 
90 
90 

108 
108 
108 
90 
90 

108 
76H 
90' ' 
92

118H
121
14WÍ
146H
67
67
67
67
99'A

99H
102U 
I63M 
163k 
I02H 
194 Jí 
104 
9Sjá 

Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
144 
144 
144 
144 
¡44 
171

62>

83!<c
86 c 

l l I H i
i i i h :

3S>4i
3 S H ‘.
57i4'‘
5 7 H ; 
5 7 H ; 
67 H Í 
OOHi 

1214 • 
121K 
6 0 A ‘ 
67%  i 
67% i 
6 7 % :  

Opt.. • 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
Opt.. 
91 
91 
91 
91 
91 

107

UJxJ
39Wx2H
39Hx2>á
40x2H
40x24í
30Hxl?4
36Hxl?á
36% xl%
40x2
40x2
44x2H
40x2
40x2
42x3
42x3
42x3
48x3
48x3
42x2M
42x2M
42x2H
42x2H
42x2H
36%x1%
3 6 K x l«
36%kI%
3Cxl4í
36x144
36x194
36x294
36x2J4
36x2)4
36x2)4
44x2)4
44x2)4
42x2)4
42x2)4
44x2)4
53x3
44x2)4
44x2)4
48x3
51x3)4
36x194
.36)4x2
42x2)4
42x2)4
42x2)4
44x3
i4x3
44x3
42x2)4
42x2)4
44x3
36x1)4
36x1)4
36x1)4
36xlK
40x2
40x2
40x2
3694x194
3694x194
3694x194
36Hxl9í
36x1)4
36x1)4
36x1)4
36x194
30x2)4
36x2)4
36x2)1
39x2)4
44x3
44x3
44x3
49x2)4
46x2)1
46x2)4
46x2)4
46x2)4
46x2)4
46x2)4
46x2)4
46x2)4
42x2)4
42x2)4
42x2)4
42x2)4
42x2)4
48x3

09X2)4
54x3
54x3
54x3
54x3
5 h l ) i
51x194
64x2)4
46x2)4
46x2)4
50x2)4
40x2)4
54x3
>4x3
66x3
50x3
56x3
i6x3
37%x2H
57)4x2)4
57)4x2)4
54x3
54x3
54x1)4
54x194
54x194
48x2)4
4Sx2H
48x2)4
50x2)4
50x2)4
50x2)4
50x2)4
54X.8
54x3
53x3)4
53x3)4
54x3)4
56x3)4
.54x3
54x3)4
50x3)4
56x3)4
46x2)4
50x2)4
50x2)4
50x2)4
50x3
52x3
52x3
52x3
50x3
50x3
52x3
54xl94'
54x194
46x2)4
45x2)4
45x2)4
45x2)4
45x2)4
54x194
5 4 x l«
54x194
54x194
48x2)4
48x2)4
48x2)4
48x2)4
50x2)4
50x2U
50x2)1
50x2)4
54x3
54x3)4
56x3)4
50x3
50x3
50x3
50x3
50x3
50x3
60x3
50x3
50x3
67)4x2)4
B7)^x2)4
67)4x2)4
54x3
64x3
54x3

ee Indican las adicionales elecclonee a modcioa de a ti coa.
120 -C Ü -$2273; I25-CÜ .$277B j 128*CÜ-$3075. 8 L os p red oe  de

■ * ■ • Inclu ye ty  e*75-$B I3 ,61 ; y  4-75L  y  8 - 7 5 5 5 1 , 0 8 . i garita  y

>3 con  aelenCo sobre e l m otor a  los  precios s lg u ien tce :
le los cJiasU, entrega en fá brica , son : 4-50  y  8 -50*$4 26 ,2 1 ; 4*B0L y  O-BOL- 

t  Inclu ye garita .

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
Ayuntamiento de Madrid



COMPRE DONDE VEA ESTE LETRERO

LOGRO QUE LOS 

C L IE N T E S  SAT ISFEC H O S  

R EG RE SEN  A M I.  EN 

M I S  TRABAJOS DE 

REACABADO USO 

SOLO DUCO O DULUX,

Y DOY A LOS 

AUTOM OV ILES  USADOS  

UNA BELLEZA 

PERM AN EN TE

Los comerciantes de automóviles y  los talleres de pintura están 
bien al corriente de los acabados para automóviles que hace la

du P ont . . .  y  saben perfectamente que los. . .

A C A B A D O S  DU P O N T  S O N  

F A M O S O S  EN LA C A SA

Y  EN LA

IN D U S T R IA

EA próx im a v ez  q u e  se la presente la  necesidad de pintar cual- 
j  qu iera superficie u o b je to  en  su casa o  en su establecim iento 

com ercial, com uniqúese con  el representante de  la  du  P on t en 
su m ercado. E l le  dará instrucciones autorizadas . . .  y  le 
sum inistrará lo  que necesite, pues tiene en existencia un  surtido 
com pleto  de acabados du  P ont.

P I N T U R A S
B A R N I C E S *DUCO *(CIFPDÑD *DULUX E S M A L T E S

L A C A S

E. I. DU P O N T  D E  N E M O U R S  &  CO ., INC.,
D ivisión de Acabados— Oficinas de Ventas de Exportación — W ilm in gton , D el., E . U . A .

H H FH K SU N rANrtS
A R G E N T I N A

iDdu.trías Ouímica-r ArgciitinL 
"  n  upen al ' S. A . I D(l ustr jal y  Con, • 
erdal, Av, Pres. R.Saen* P«*iia 83 a. 

Buenos Aires.
B R A S I L

12, C. Kuelil, c /o  S. A. <!u Pojte do 
Brasil, rúa dos Ourives oa.

R io de Janeiro,
F R A N C I A

C. E , M ichaux, 14 rué Lincoln. 
Parla V l l l .

I S L A S  F I L I P I N A S

F, J, True. c /o  M acondray &  Co­
ca ín a  Bank Buildím;. Manila/

W - J. Rust, c /o  du Pont S. A..
A  tenida Uruguay 55, M cxico.D , F

P U E R T O  R I C O

H. A. Metlcinis. Box 5364. Puerta 
de Tierra. San Juan.

O lSTRIBUfD OK  KS 
A R G E N T I N A

H. W . Peabody fir Cia. Argentioa 
Ltda.. Buenos Airue.

B O L I V I A

C- F . G uodladi, L a Paí. 
B R A S I L  

Wustpbalen. Uach & Krohn. Dahia; 
Mestrc & Blatge. S i o  Paulo; LeAo 
& Cía, Recifc; M eslró & Blatge, 
j ,  C. Moreira & r u . .  R io de 
Janeiro; Importadora de Ferra- 
ifuna. Pani; Feroandet* Júnior «  

t ia .,  Cearú.
I S L A S  C A N A R I A S  

J. González Suárez, Lan Pahoa», 
C H I L E

Pórez Reicze y  Bt*núcz, Ltda., 
Santiago y  Valparaíso, 
í'.lbbs Wülíaniftoii. Ltd., 

Antofagastu
C O L O M B I A

<'arlo^ Salgado Jaime, Bogotá; 
j  uan PuUfarcken. Cali: Sal-
«larriaga, Mt'deUln: Francisco
Gutiérrez T*. Bsrrant|uilla; C o>  

dcHo Anzola. R ,, Maní sales. 
C O S T A  R I C A  

Jo«ó M ana .Arce 9t Cía., S, A.. 
San José.

C U B A

Cía, Nacional de lmporcacÍór>, 
Habana.

Viuda de Alberto Gonzales, 
Santiago de Cuba

R E P .  D O M I N I C A N A

Sanio D om ingo M otors Co.. 
Ciudad Trujjllo.

E C U A D O R

L . .A, Lavallc, QiiHo; Miguel 
CiicaloQ J.. Guayaauil. 

E S P A Í ^ A  

i^a .Alfilera Exportadora, S, A., 
Barcelona. 

r i  L I P I N A S  

M acom lray &  Company, Manila. 
G U A T E M A L A  

Charles W , Qualman, Suc., 
Guatemala.

H A I T I

Mallebranche, Gentil. Bogat 
Co., Port-au-i’riiice. 

H O N D U R A S  

Louis Carou, Ban Pedro Su la. 
M E X I C O  

Hecdlcs R  Bruidaprcvlier. M cxico. 
D . B .: Cía. Comercial Im porta­
dora. o .  A . M éxico, D. F .; Garza 
Hermanos. Torredii; Juilo Molina 

Fon l. S. en C., M crlda. Yuc. 
Casa Chapa 5 / A  M onterrey. N.L.

N I C A R A G U A

F. A. Pellas & C o .. Ltd.. Managua 
P A N A M A  

Guardia íc  Co., L id ., Panamá.
P A R A G U A Y  

Víllalonga Hermano^, Asunción. 
P E R U  

Pc*<lcu M ariloto. Lima.
P O R T U G A L

Beiliencoiirl Brolhcrs 
Lisboa.

Ltd..

P U E R T O  R I C O

F. W . Lvhmcr, Inc., San Juan 
Kerrcicriii Soto, tnc . Mayaguez.

E L  S A L V A D O R  

Armando Frenkei, San Salvador, 
U R U G U A Y  

Clertcctti & Durrcila, Montevideo.

John
V E N E Z U E L A

R. Stubbins. Caracas 
Maracaibo.

•DUCO. •D U L U X  y el ov.jfo Uu 
Font, ijHe es lo marea cíe fnbriea. 
esla n registrodos como propietlail de 
B- / .  tíu Poní de Nomours 6* Co., 
Inc.. Paro idnilificar sus maUruiles 
de oeabados.

Ayuntamiento de Madrid



P A R A  C A P A C I D A D  M A X I M A  A C O S T O  M I N I M O

* -
«1

“ ¡P
Cam iones y Tractores

Pe«t> b r u t o  
m á x im o  

a d m i s i b l e  
E n t r e  c o n  eon
a j e s  m o t o r  m o t o r

P u l g O '  C h e v r o le t  D i e s e l
d a s  L b .  L b .

C h a s i s  d e  c a m ió n  
M o d e lo  1 ( 7  I I 7 V :  IS.eOO I 4 . 2 Q 0

Chasis tractor 
M o d e lo  1 1 7  H  7  '/a ( 9 . 0 0 0  13 .9 0 0

C h a s i s  d e  c a m ió n  
M o d e lo  1 3 0  1 3 0  1 9 . 9 0 0  M . 3 0 D

C h a s i s  d e  « a m ió n  
M o d e lo  i  S S L  l5S'/g 1 3 . 6 0 0  1 4 .3 0 0

Chasis d o  c a m ió n  
M o d e le  I 6 5 H  I5 6 V »  ( 5 . 6 5 0  1 7 .9 5 0

Chevrolet presenta una cons­
trucción enteramente nueva de 
casilla sobre el motor. El asien­
to del conductor queda detrás 
del eje delantero, y no por en­
cima o en frente de éste como 
en la mayoría de los camiones 
de este tipo. Esto provee im­
portantes ventajas tales como 
puertas engoznadas en el fren­
te, gran suavidad de marcha, 
mayor com odidad para el con­
ductor, m a y o r  accesibilidad 
p a r a  reparaciones y aspecto 
aerodinámico.

7 =3ar-^-í

í#
í9 & r11IIIIII

GENERAL MOTORS CORPORATION
EXPORT D IV ISIO N

1 7 7 5  B r o a d w a s L  N a w  Y o r h  C í l
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C H E V R O L E T

F Q lW ^ L ilLD  S T C E R
C A M I O N E S  Y Ó M N I B U S

C O N  M O T O R  D E  G A S O L I N A  Y D I E S E L
El enorme incremento del transporte de carga y de pasa­
jeros ha suscitado una nueva demanda de vehículos ade­
cuados a las condiciones actuales.

Para satisfacer las exigencias de las empresas cuyo éxito 
estriba en los importantes factores- de “mayor capacidad 
y gastos más reducidos'', los ingenieros de la General 
M otors ofrecen ahora los camiones y ómnibus más mo­
dernos —  los modelos Chevrolet de casilla sobre el motor. 

M ayo r capacidad para carga y pasajeros —  gran facili­
dad de manejo —  vista más despejada —  mejor distribu­
ción del peso —  forma aerodinámica —  tales son las nota­
bles mejoras realizadas por medio de principios técnicos 
enteramente nuevos.

M ayo r economía también, con el famoso motor de ca­
mión Chevrolet de válvulas en la culata —  o con el motor 
Hercules Diesel.

Chasis más robusto y más seguro. Puente trasero de dos 
velocidades, bastidor y suspensión de una solidez a toda 
prueba, servofrenos de vacío —  todos los órganos impor­
tantes contribuyen a la duración y a la seguridad de estos 
vehículos.

Los empresarios que exigen el ''M áx im o  de Capacidad  a 
C o sto  M ín im o '' verán con agrado la adición de los mo­
delos de casilla sobre el motor a la famosa serie de ve­
hículos industríales Chevrolet.

C h e v r o l e t  o f r e c e  t r e s  c h a s i s  e n  g u e  p u e d e n  m o n t a r s e  c a r r o *  

c e r í a s  q u e ,  a u n q u e  t a n  e l e g a n t e s  y  c ó m o d a s  c o m o  l o s  ó m n l *  

b u s  m á s  c a r o s  y  p e s a d o s ,  p r e s e n t a n  l a s  v e n t a f a s  d e  p r e c i o  

m ó d i c o ,  p o c o  p e s o  y  m e n o s  g a s t o s  d e  f u n c i o n a m i e n t o  a s e ­

g u r a d a s  p o r  e l  m o t o r  C h e v r o l e t  y  p o r  l a  c o n s t r u c c i ó n  

e s p e c i a l  d e l  c h a s i s .  E s t o s  ó m n i b u s  s e  o f r e c e n  t a m b i é n  c o n  

m o t o r  H e r c u l e s  D i e s e l  d e  2 á 0  p u l g a d a s ,  s i  a s í  s e  p r e f i e r e n .

Chasis de Omnibus

E n t r e
e je s

P u l g a d a s

C h a s i s  d e  ó m n i b u s  M o d e le  1 3 3 . . .  I6 3 ^ a
C h a s i s  d e  ó m n ib u s  M o d e ló  I 3 3 F P  133^^2
C h a s i s  d e  ó m n i b u s  M o d e lo  1 6 5 . . .  185

P e s o  b r u t o  m á x im e  
a d m i s i b l e  

s o n
m o to r

C h o v r o le t
L b .

1 4 .4 0 0
1 4 .4 0 0  
I2 . 7 0 G

eon
m o to r

D ie s e l
L b .

IS.50Q
1 5 .5 0 0

D E N E R A L  M O T O R S  C O N T I N E N T A L .  S . A . .  
A n t v e r p .  B e l p i u m

G E N E R A L  M O T O R S  I N T E R N A T I O N A L  A / 8 . .

C o p e n h a g a n ,  D e n m a r k

G E N E R A L  M O T O R S  N 0 R D I 8 K A  A / B . .
S t e e k h e lm .  2 0 ,  S w e d a n

G E N E R A L  M O T O R S  F R A N G E  8 / A . .

G E N E R A L  M O T O R S  8 U I S 8 E .  S . A . .  
B l o n h e .  S w i t 2 o r la n d

G E N E R A L  M O T O R S  A R G E N T I N A .  S . A . ,  
B u e n o s  A i r e » ,  A r g e n t i n a  

G E N E R A L  M O T O R S  D O  B R A S I L ,  8 . A . .  

S a o  P a u l o ,  B r a z i l

G E N E R A L  M O T O R S  U R U G U A Y A .  8 . A . .

G E N E R A L  M O T O R S  D E  M E X I C O ,  S . A . .  
M e x ie e .  O . F . ,  M e x ie o

G E N E R A L  M O T O R S  N E A R  E A S T .  L T D . .  

A l e x a n d r i a ,  E g y p t

G E N E R A L  M O T O R S  S O U T H  A F R I C A .  L T D . .
P o r t  E l i z a b e t h .  S o u t h  A f r i c a

G E N E R A L  M O T O R S ' - > H O L O E N * S  L I M I T E D .

G E N E R A L  M O T O R S  N E W  Z E A L A N D ,  L T D . .  
W e l l l n g t o n ,  N e w  Z e a la n d  
G E N E R A L  M O T O R S  M P A N .  L T D . ,
O s a k a .  J a c a n
G E N E R A L  M O T O R S  I N D I A .  L T D . .
B o m b a y .  I n d i a
N .  V .  G E N E R A L  M O T O R S  J A V A .
J a v a .  D .  E .  I .
G E N E R A L  M O T O R S  C H I N A  L I M I T E D
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LAS BOMBAS COMPUTADORAS DE GASOLINA 
AUMENTAN RAPIDAMENTE LAS VENTAS

M a s  de sesenta y  cinco mil 

bom bas com putadoras de ga so ­

lina W ayne  están aumentando 

la s  gananc ias de sus dueños en 

to das partes del mundo. El mo­

delo 60, i lu s t r a d o  oqui, está  

aceptado como el vendedor más 

bonito y popu lar de gasolina, 

que hasta  ahora  se haya ofre ­

cido al comercio. Su belleza 

tiene para  Ud. un va lo r  en efec­

tivo. Le m odernizará su puesto

o estación, le a trae rá  m ás clien­

tes, le aum entará sus ventas y 

le ev ita rá  pérdidas. Sim plifica  

la adm inistración del negocio, 

evitando errores y fraudes. Es 

una inversión que pronto se paga  

por sí misma. ¡C om pre  estas  

bom bas ahora  mismo! Pídanos 

en segu ida boletín descriptivo.

R E P R E S E N T A N T E S :  F á b r ic a »  s u b s id ia r i a s  en  

L o n d r e s ,  I n g la t e r r a ;  L o s  A n g e le s ,  C a l i í . ,  R o e h -  

o ste r, P u ..  E -U .A .  C a n a d á — W a y n e  C o ., L td .,

T o r o n io ,  C a n a d á . I t ig la le r ru ^ —W a y n e  T a n k  f(: 
P n m p  C o .,  L t d . ,  4 2  N ew la n d b  P o r k , L a n d re s . 
B ra s il— E q u ip a in cn to s  W a y n e  d o  B r a s il,  L td a ., 
R ú a  d a s  M a rr cc u s  2 1 , R e o  d e  L *uieÍro. E spañ a  
y  c o l o n ia s  e s p a ñ o la s  A u to  ce s o  rio.s I la r r y  
W a lk e r , S . A . ,  R o s e l ló n  1 8 4 , B a r c e lo n a . P u e r to  
R i c o - R i c a r d o  D av iJa , P .  O . 47.*>, San  J u an . 
C ubu— L u is  R . R ío s ,  C o n c o r d ia  1 9 ,  H a b a n a . 
E cu a d o r— I.. A .  G o r d o  v e z , l lo u te v a r d  <J d e  O c tu ­
b r e  4 0 6 , G u a y a q u il.  P e r ú — A , y  F . W íc s e ,  S . A . 
E d if i c io  W ie s e , L int a . M é x ic o ^ —W 'ayn e C o m p a n y , 
S u cu rsa l e n  M é x ic o  C o lo n  y  R u m b o ld t ,  M é x ic o , 
D .F . F il ip in a s — M a n ila  M a u b it io ry  S¿ S u p p tv  
C o .,  I n c . ,  6 7 S - 6 H 1  Ü a sm a rín a s , M a n ila . C o lo m - 

S o c ie d a d  C o m e r c ia l  H o la n d a -C o lu m b iu , 
A p a r ta d o  9 4 ,  B a rr a n q u il la  y  L . F a c e in i  A .,  
A p a r ta d o  3 1 6 , B o g o t á .  E n i i lo  M c it i c r  &  C o ., P as­
to  N a rin u . R e p ú b l ic a  i> o m in lca n a  —  A . D e lin a u  
R .,  I s a b e l  l a  C a tó lic a  lI .* ; ,  C iu d a d  d e  T riip ill» . 
S a n to  U o m in g o .

TH E W AYNE PUMP CO-, 745 Canal St-, Fort Wayne, Ind., E. U. A.
L e v o n i o d o r e s  d e  « u ío m ó v i l e s — L a v a d o r a s  d e  a u t o m ó v i le s — C o m p r e s o r e s  d e  a i r e — B o m b o s  d e  c o m b in a c ió n  d e  g o s o t ln o ,  p e t r ó l e o  y  o lc o h e l y  d e p ó s i t o s

— B e m b a s  s u r t id o r a s  d e  q r a s a

Ayuntamiento de Madrid



MARCA
Y

MODELO

INFORMACION GENERAL

0

BV ■? h
■S s S-S -B

n

.s

£
j  **
l l

II
S

TAMAÑOS DE 
LOS NEUMATICOS

MOTOR

1
e
»i
m
Km
s

s. 0

l - s - i
s • «J-g-d

l i s
Z O  S

l l lí

.14

I I

EJE
TRASERO

Desmul*
liplUa-
<ion«$

DIMENSIONES 
DE LA CAJA

8 - ? IJ

MUELLES

Sterrart . , ,  .40HE H *.54.5 113 1131 2110 BO.00'16 Bb.00/16 V»u
...60H E 'i ,'■95 1?8 I78| 2325 36.00,''Ki 56.00/16 -.on

4ÓAE IU-2 695 l:i4 ¡88 34;i(i 36.00/20 30.00/20 Vau
45A8E 1H -2H 89.'< 144 188 369(1 36.00/20 3B6.00/20 5au

47AE 2-3 995 134 905 4340 56.50/20 [)B6.50/20 Vsu
60 A£ 2H -3H 1195 134 ViL5 4496 36.50/20 DB6.50/20 Vau

50AHC 1345 144 20.5 459C 37.00/20 DB7.00/20 Wau
49AE 3-4 1745 144 29(1 6(i4(; 37.00/20 DB7.00/20 Vau
58XE 3 H -4H 2540 ion 23.5 669( 37.50/20 DB7.50/20 Wau

ISXSE 2940 160 235 719( 87A0/20 DB7.50/20 Wau
3S-6E 3 H ^ 4140 170 241 807(1 B6.00/20 DB9.00/20 Wau
3JXE 6-8 554( 165 235 U49i: B9.75'20 DB9.75/20 Wau

116 116 234C B6.00/16 B6.00/16 Own
J16 lW -2 655 I3S 162 3402 B6.00/20 P32x6 Own

JlSM 1 ^ 2 655 ini 161 3262 B6.00/20 P32i6 Own
J2fl 2-3 q.w 13‘ l « 4211: B6.50/20 DB6.50/2D Her JXB

J20M 2-3 9.55 101 162 411/ B8.50/20 DB6.50/20 Her JXB
J35 2H -3H 1495 I3( 18(1 5(1'/'/ B7.00/20 DB7.00/20 Her JXD

J25M 2H-3>| 1495 101 192 4987 B7.00/20 DB7.00/20 Her JXD
J3( 3-4 1885 142 188 ,5886 B7.00/20 DP32i6 Her WXC3

. J30M 3-4 IBM 101 166 5800 B7.00/20 DF32i6 Her WXC3
tTerraj^anc.. .Stand. 4.5(1 117 117 221(1 138.00/16 B6.00/16 Own

"B ígB oy" 48r IZ( 124 22NI B6.00/16 B6.0C/15 Own
White 703 1-2 1316 13/ 214 44.5(1 B7.00/2D B7.00/20 Own 270

, .  ?W m -2 H 1425 13f 214 474(1 B7.00/20 DB7AI0/2O Own 270
. 704A 2-4 1500 13( 214 ISOOC 4855 B7.60/20 DB7,50,(20 Own 270

TOS IM -3 1975 13/ ? !( 5543 B7.50/20 DB7.50/20 Own 270
704K 8-10 1925 136 19f .V52r B7.00/20 DB7.00/20 Own 270
. 72( 3 !í-7 4276 I3i 912 82(3' B9.00/20 DB9.00/20 Own 396
.,725 4-SH 6275 |3t 912 93(4 B9.75/20 DB9.7S/20 Own 460
720T 3H-7 4275 I3< 156 810( B9.00/20 DB9.00.20 Own 396

715 3-6 2650 154 190 6.50 B8.25(20 DB8.25/20 Own 318
. 71é 3-6 3030 15' 19( 683( B9.00/20 DB9JJÜ/20 Own SIS

64C 3-4H 6100 181 914 KIIH.5 B900/20 DB9.00.'20 Own 5A
040E 3-4H 6300 180 214 10365 B9.00/20 DB9.00Í20 Own 5A

73( 3H -7 6000 161 ISO l()9(ir B9.75/20 DB9.78(20 Own 505
041 3 > fa 6450 18( 214 1(1461 B9.75/20 DB9.75/20 Own 5A

MIK 3H -5 665C 181 214 1066( B9.75/20 DB9.75/20 Owu5A
731 8-10 6800 161 ISO IMflf BIO.60/20 DBlO.OO/20 Ows 506
045 4-7H 6750 18( 214 ltl9|( BS.75/24 DB9-76/24 Own 6A

lH -2 1750 o; 193 489.5 B7.00/20 DB7.00/20 Own 270
c.o.o. 805 lH -3 2275 97 193 664.' B7.50/20 DB7.50/20 Own 270

................CJi.c. 811 3-5 295r 97 193 660 B8.25/20 DBS.26/20 Own 303

................ C4I.C. Blí 3-6 3ü.3f 9; 193 6931 B9.00/20 DB8.00/20 Own 318
7(X 1-2 985 13/ 196 4148 B6.50/20 6(3.50/20 Own 250

700K 1350 136 148 4361 BC.50/20 BD6.S0/2O Own 250
705 5H -2>} 1725 13/ 226 4 8 » B7.00/20 BD7.00/20 Own 270
711 2 -4 !} 2250 131 226 59.51 B7.60/20 BD7.6C/20 Own 303
81( 2-4H 255( 9; 193 6(ll( B7.60/20 BD7.50,/20 Own 303

(X ) 904 3-7 3050 136 914 726( B7./XI/20 BD7.00/20 Own 270
(X ) 911 6-11 4865 141 20/ 93!l( B9.00/20 BD9.00/20 Own 318
(X ) 92( 7 12 7416 14< ’ K I223( B9.00/20 BD9.00/20 Own 806
(X ) 922 8-1 3 !} (MISO 14/ 212 13.57.5 B9.75,'20 DB9.75/20 Own 460
(X ) 94; 9-14H 97CK ir; 22t 155V( BIO.50/20 BDlO.50/20 Own 580

Willys.....................3: k 371 101 im 2751 153' B5.50/16 B5.50/16 j Own 77
916/ lH -2 .5A5 I3i 2;’ l 0501 3(I(K BO.Oa/2Q B6D0/20 Her QXB3

................... 926/ lH -2 595 13' 29( llSOi 3'2(ll BeOO/TO B6.00/20 HerQXB3
...................... 930/ 2-3 625 13i 22( 1150/ 33(l( B6.00.20 B6.00/20 Her JXA

940/ 2 !}-3 !$ 745 13' 2'/( 1300/ 36S( B6.00/20 B6.00/20 Her JXB
. . .  945/ 2H -4 845 13' 221 I400I 4(lfl( B6.00/20 B6.00/20 Her JXB

........................950/ 3-4 IflflS 13' 22( 1500 46(l( :B6.50'20 DB6.50/20 Her JXB

...................... 965/ 3-4H 1(95 13 221 I500I 470( B6.50.20 DB6.50/20 Her JXC
. 970/ 336-iH 1425 139! 22/ 1700 A'/IK B7.00/20 DB7.00/20 Her JXC

...................... 976; 3H -5 1595 130 221 1800 5301 B7.00/20 DB7.00.20 Her JXD
986/ 4 -5 !} 1795 136 221 2000 570 B7*0/20 DB7.50/20 Her JXD

. . .  (D)DJX940/ 2 H ^ H 1995 136 221 1300 3951 B6II0/20 B6.00/20 Her DJXB

. ,.(D)D JX955/ 3 -4 !} 2.59, 136 221 1500 NHK B650/20 DB6.50/20 Her DJXB
. .(ü )D.1X970j 3H-4V 784, 13D| 221 1700 550 B7JM/20 DB7.00'20 Her DJXB

(U1DJX975; 3U -S 136' 22/ 1800 .550 B7.00.20 PB7.00/20 Her DJXC
il))D ,)X 985 .!'4 -5 !} 319. 136' 221 200(X 6000 B7.60. 20 DB7*0/20 Her DJXC

[4-3Hi4
'6-3x4

M Yt

6-3H x4k
6-3H «4 )í
6-3ÍÍX4!}
6-35»x4K
M M x4 «Í
6 -4K x4k
6-4H x5H
6^ H x 6H
6-3K i4M
6-3kx4H
6-SH xi'
6-3H.X4
Í - 3 W A
6-4x4!}
6-4x4!}
6-4>}x4H
6-4ÜX4H
6-3x6
6-3x6
6-35iíx4!
6 -3?íi4H
6-3!4x4H
6 -3 !íx 4 !í
6-3A x4H
6-4x5!í
6-4A x6)}
6-4x5)}
6-3Hx4
5-3Hx4

6-45}x5!4 
12-35}x3} 
6 - 4 { } i 5 ! }  

6 -4 fit5 ! 
12-3?íx3¡ 
6 -4 ?s i6 !} 
6 -3 A i4 H  270

133
170
222
222
263
263
263
232
404
404
517
617
215
218
218
263
263
320
320
383
383
212
212
270
270
270
270
270
366
460
366
318
318
680
580
465 
580 
580
466 
580

6-3Ai4.
6-3Ux4
6-3H x4k
0-3Ax4>}
5-3,'ís4W
6-3ftx4>| 
6 -3 !}x 4 )í 
6 -3 ;íx4H  
6-3A x4H  
6-3kx4)|  
6-4x5)}
1-4Ax5!} 
i-4 k x 5 )}  
4 -3 )}x4?} 
6 -3 )}x 4 )} 
6-3)}x4)| 
6-3H x4)}
6-3‘A x iH
6-35-ÍX4!}
8 -3 )| i4 )}
6 -3 )}x4 )}
6 -3 )}x 4 )}
6-4x4)}
6-4i4M
6-3)}x4
6-3H i4
6-3H x4)}
6 -3 k x 4 )}
6-3)}x4)4 '

6.2
5.6
5.
5.6
5.6
6.

5.24
5.7
5.7 
4.6
4.5 
6.0 
6.0 
6.0 
5.
5.
5.
5.6
5.5
6.5 

6.26
6.25
5.5
5.6
5.6
5.5
6.6 
6.0 
6.0
5.0
5.5
6.5 
4.
4
6 2
4.6 
4. 
6 .2
4 6
5 5
6.5
5.5
5.5
6.8 
5.8
5.5
5.6
5.5
6.5
5.6
5.0
5.0
4.6
6.7
6 5
6.5
5.3
5.4
6.4
5.4 

5.36 
5.35
5.63
5.63
14.5
14.6

;38)}i 1!4 00x2 
:38)|xl?}i50x2 ■ 
■38Hx2)i:50x2H 
3S)}x2'}(5n.x2H

260 14.5 
298d4.S 
298^4 5 194'33 .75: 84-2600 SF

t— ¿ t r o s  precios de Usté para choala y  ealaa de T errapU ue s o n : '*670  por el m odelo "P ick -u p ” ; *640  p or  e l «haalB J  eom partluilento de con d u ctor ; *695 por el 
se ilin  d e  rep a rto ; *775  por el eafOn de csta ctón ; *090  por e l coche ffe ntllldad, "B Ig  B oy” — *610  por e l m odelo P ick-up .

A  G ontiD uación indicaxnoa lo s  n eu m áticos especia les y  o tro s  eou ip os  para  los  ca m ion es  in c lu id os  en 
m s p á g in a s  de ca ra cteria tica s  d e  eam ien ea  d e l presen te  n ú m ero :

C H E V R O L E T  D E  1937
C h eT rolet G C, t ip »  co m e rc ia l .............................................................................................................................................  * ? ? ?  ??
C h e rro le t  S A . t ip o  UtiUity ..................................................................................................................................................
C h rr ro U t  S C , t ip o  U lll ity  ........................................... ........................................................................................................

N O T A : L o s  m od elos  C h evrolet S B  y  S D  co n  eq u ip o  de dob les ruedas tra sera s  se o fre ce n  a  $20,6(1 
máa que el re sp ectiv o  p re c io  d e l m od e lo  S A  y  SC,

N E U M A T I C O S

M odelo 
S A  ISlMe 
S A  1 3 1 )}  
S A  1 31 H  
S A  1 3 1 )}  

• S A  1 3 1 )}  
••SA 1 3 1 )}  

•SC 157 
••SC 157 

S C  157 
S C  167 
SC  157 
S D  167 
SD  167

SD  157

SD  167

D elan teros 
6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas) 
6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas) 
6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas) 
6 ,0 0 /2 0  < 6 Capaa) 
6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas) 
6,00 /  20 (  6 C apas) 
6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas) 
6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas) 
6 .0 0 /2 0  < 6 C apas) 
6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas) 
6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas) 
6 .0 0 /2 0  (  6 C apas) 
6 ,0 0 /2 0  (  6 C apas)

32x6 < 8  C apas)

32x7  (10 C apas)

T raseros 
32x6 <10 C apas)

7 ,0 0 /2 9  (  8 C apas)
7 ,5 0 /2 0  (  8 C apas)

32x7  (10 C apas)
34x7 <10 C apas)
34x7 <10 C apas)
34x7 <10 C apas)
34x7  (10 C apas)

7 .0 0 /2 0  (  8 C apas)
7 ,5 0 /2 0  (  8 C apas)

32x7 (10 C apas)
6 ,0 0 /2 0  (  6 C a p as) D obles 

32x6 ( lO C a p s s )  D ob les  con
m uelles au x ilia res  

32x6  (10 C apas) D ob les  con
m u elles au x ilia res  

32x6 (10 C a p as) D ob les  con
m uelles auxilia res

P rec io  de 
lista 

$522,50
515.00
527.50
560.00
545.00
565.00
570.00
590.00
540.00
552.50
575.00
549.00

642.50

660.00 

685.00

• C on  lla n ta s  m etá licas de 6 "  
•* C on  llan ta s  m etá licas de 7 "

en  las ruedas traseras, 
en  las ruedas traseras.

O L D S U O B IL E  
E X B  157 32x6 32x6 D obles

co n  m u elles  auxilia res 
L a s  e le cc ion es  a n eu m á ticos  in c lu y e n ; d e lan teros de 32x0 , $17,50 y  de 7 /20 . 

d ob les  de 3 2 x 6 " co n  m uelles a u x ilia res , 307.60,

$715.00 
$27.50. y  traseros

— P recio  basado sobre cbasls y 
com partim iento de conductor 
i'oni¡)leto

C .0 .E 3 .— Couipattíaiiciieo con*
iliirror encima ilel m otor 

E .B .R e -^ M o to r  entro loa  asientos
N E U M A T I C O S

B — Balón 
DG*— Balón üoblc 
P — A lta  presión 
D P — D oble de alta t>resión 
•— B astidor de doble arco 
( P ) — Propulsión por las cuatro 

ruedas 
X —*C ruedas 
( T ) — T ractor

31 O T O  R E S  
( D ) — M otor díésel 
( H ) — M otor de petróleo Hessol* 

man
C  o n — Co n tluen (a 1 
H e r — H ercules 
W ’ a  n —'W au kesh a 
W l « — W isconaln 
C n m — D íésel Cummins 
W  a  H 'H e s — Wa ukesb a * N e ssc !• 

man (de  petróleo)
E J E  T R A S E R O

B — Cónico 
D — Muerto 
H y p — H ipoldal 
\V— T ornillo  sin fln 
C— Cadena 
$ — H elicoidal cónico 
3/A— Sem i dotante 
p — Com pletam ente flotante 
2 - D — De reducción  de 2 tgIocI* 

dftdes
(1— P e  dos TolocldadeeAyuntamiento de Madrid



Esta interesante prueba ha sido hecha en 
público muchísimas veces desde la introduc­
ción del Ford V -8 de 1937. Es una dramática 
demostración de la confianza que se puede 
tener en los nuevos Frenos Ford de Seguridad 
y Acción Suave.

Estos nuevos frenos Ford ejercen mayor 
poder de enfrenamiento con menos presión 
sobre el pedal. La rotación de las ruedas 
ayuda a aplicar los frenos en forma más 
efectiva por acción de auto-energía. El meca­
nismo de gobierno, por cable y tubería, 
brinda “ La Seguridad del Acero desde 
el Pedal hasta las Ruedas.”

Una vez aplicados, y mientras se mantengan 
en aplicación, estos frenos no ceden un 
ápice. El freno de mano Ford, lo mismo 
que el pedal, aplica los frenos en las cuatro 
ruedas. Ya se use uno o el otro, se obtiene el 
mismo poder de enfrenamiento. Unicamente 
los automóviles provistos con frenos de ser­
vicio del tipo mecánico ofrecen esta ventaja. 
Todos los coches Ford, Lincoln y Lincoln- 

Zephyr traen este sobresaliente sistema 
de frenos para 1937.

M M P A N
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BORG-WARNER
B T J R D A N I L L O S  

DE E M B O L O S

Proyectados

P A R A

Excelente funcionamiento

A u t o m ó v i l e s T r a c t o r e s B o m b a s

C a m i o n e s R e f r i g e r a d o r e s A l u m b r a d o  d e  h a ­

O m n i b u s
M o f o r e s  d e  a v i a c i ó n c i e n d a

M o t o r e s  m a r i n o s C o r t a d o r a s  d e  c é s ­
M o t o r e s  m a r i n o s a m o v i b l e s p e d

M o t o c i c l e t a s C o m p r e s o r e s  d e  a i r e M o t o r e s  d e  c a r r e r a

M auri R ose , con du ciend o un B u rd  P istón  R in g  especial, fué 
coron a d o  c o m o  el rey  de la ve locidad  am ericana p o r  el ju ra ­
d o  d e  carreras de la A m erican  A u tom obile  A ssociation .

SERVICIO BURD DE TRES PUNTOS PARA 
MOTORES MODERNOS

L o s  m otores  m od ern os  ex igen  m e jo r  con tro l en tod os  estos 
tres puntos —  cierre de anillo , cierre de válvu la  de adm isión 
y  ajuste en  el cu erpo del ém b olo . A h ora , p or  prim era v ez  en 
la h istoria  de la industria autom otriz, puede U d. obtener 
este con tro l tr ip le  —  un com p leto  m étod o  de rehabilitación. 
E s  la nueva com bin ación  de anillos d e  fuerza  y  velocidad 
B urd  H i-S peed . P íd anos in form a ción  com pleta.

PRODUCTOS DE LA EXPERIENCIA
L a  e x p e r ie n c ia  es la s ó lid a  base sob re  la  cu a l estriba  
el verdadero p rogreso . L a  experiencia  dem uestra 
al com p ra d or  y  al v e n d e d o r  que la  v erd a d era  e co n o ­
m ía  se halla en p ro d u c to s  de su p er io r  calidad. 
M ás de 36 años de co n tin u o  p ro g re so  de las varias 
fá b rica s  de la B o r g -W a r n e r  es su garantía  de que 
estos  p ro d u cto s  so n  verd ad eram en te  bu en os.

EL SERVICIO BORG-WARNER 
COMPRENDE LO SIGUIENTE

SIETE TIPOS DE A N IL L O  DE EM BO LO
B u r d  H i - S p e e d  d e  r e g u i e c i ó n  d e  a c e i t e  B u r d  Q u i k - S e a l  d e  c o m p r e s i ó n  

B u r d  H i - S p e e d  d e  c o m p r e s i ó n  B u r d  C o m p a n i o n
B u r d  Q u i k - S e a l  d e  r e g u l a c i ó n  d e  a c e i t e  B u r d  d e  l a b r a d o  s e n c i l l o  

B u r d  v e n t i l a d o  d e  r e g u l a c i ó n  d e  a c e i t e

A r b o l e s  d e  e f e  t r a ­

s e r o

C u l a t a s  d e  c i l i n d r o  
P i e z a s  d e  d i f e r e n c i a l  

C a b l e s  d e  f r e n o s  

E m p a q u e f a d u r a  d  e  

v á l v u l a s  

C a d e n a s  d e  r e g u l a ­

c i ó n
A r t i c u l a c i o n e s  u n i ­

v e r s a l e s  
P a s a d o r e s  d e  é m ­

b o l o  
C a f a s

C e r r a d u r a s  d e  e n ­

c e n d i d o  
A r b o l e s  d e  p r o p u l ­

s i ó n
E n g r a n a j e s  d e  a r r a n ­

q u e  d e  v o l a n t e  

E n g r a n a j e s  d e  c a m ­

b i o  d e  m a r c h a  
E n c e n d i d o  y  a r r a n ­

q u e  

C a l e n t a d o r e s  

E n g r a n a j e s  d e  d i s ­

t r i b u c i ó n  
A n i l l o s  d e  é m b o l o s

P i v o t e s

P i e z a s  d e  r e p u e s t o  
d e  c a r b u r a d o r e s  

P i e z a s  d e  e m b r a g u e  

C o r o n a s  y  p i ñ o n e s  

P i e z a s  d i v e r s a s  

P i e z a s  d e  a l u m b r a d o  
B u f i a s  d e  e n c e n d i d o  

R a d i a d o r e s  

E m b o l o s

B o m b a s  d e  a g u a  
T o m a f u e r z a s  

P i e z a s  p a r a  e l  F o r d  
Y  e l  C h e v r o l e t

E l em pleo  de finas p iezas de rep u esto  asegu ra  u n i­
form e alta calidad, p recis ión  en tipo, ingen iería  y  
m an u factu ra  y  una garan tía  defin ida  en lo  to ca n te  a 

segu rid ad .

P íd a n os  en segu ida  in form a ción  com pleta  sobre 
e l e x ce le n te  se rv ic io  de  la  B o r g -W a r n e r  In tern a ­
tional.

B O R G - W A R N E R  I N T E R N A T I O N A L  C O R P O R A T I O N
3 1 0  S o u t h  M ic h i g a n  A v e n u e ,  C h i c a g o ,  I l l in o is ,  E .U .A .

i s t e g r é U c o :  B O R G W A R N E A

INTERNATIONAL
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En japonés o en cualquier 
otro idioma, significa 

seguridad...

iS P i í®

I  SE SUMINISTRAN EN JUEGOS COMPLE- 
I  TOS PARA AUTOMOVILES Y CAMIONES 
I  FORD Y  CHEVROLET

B  En todo lugar donde se introducen, se h acen  
B  enorm em ente populares —  particularm ente en 
S  aquellos  d on de la  top ogra iia  m ontañosa provoca  
I  in deb ido desgaste y  tensión  a  causa  de la  in- 
B  suiiciencia  de los  irenos ordinarios.

H

EL SIGNO DE UN AUTOMOVIL CON LOS

FRENOS MAS SEGUROS DEL MUNDO
AY sólo un sistema de enfrenamiento de fuerza 
al vacío controlada—el Bendix B-K—al servicio 

de camiones y automóviles, en todas partes del 
mundo, desde hace más de doce años—fabricado 
por la Bendix, la fábrica más grande del mundo 
de frenos de todo tipo para vehículos automóviles 
-que ofrece toda ventaja de seguro enfrenamiento, 
incluyendo muchas que no pueden obtenerse en 
ningún otro equipo auxiliar de parada.

El sistema de enfrenamiento de fuerza al vacío 
controlada Bendix B-K puede ser instalado, con 
facilidad y rapidez en casi cualquier automóvil o 
camión, sin consideración del tipo de enfrena­
miento primario de que esté provisto el vehículo. 
El costo es bastante moderado. La protección 
que suministra es incalculable en precio.

B e n d i x  A v i a t i o n  E x p o r t  C o r p o r a t i o n
(Subsidiaria  de la Bendix Aviation  Corporation)

230  PARK AVENUE, NUEVA YORK, N. Y ., E.U.A. D irección  telegráfica: "BENDEXPORT," N ew  York
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G A R F O R D  A N U N C I A

EL NUEVO CAMION LIVIANO DE REPARTO 
GARFORD “ 40”

QUE POR ENSAYO  R INDE  M A S  DE 25 M I L L A S  POR G A L O N  DE G A S O L IN A

U N  N U E V O  C H A S I S  

S E N S A C I O N A L  E N  L A  

C L A S I F I C A C I O N  D E  $ 4 0 0

•  E l nuevo Gai-ford de m e­
dia tonelada de 1937, m odelo 40, es un verdadero 
camión— liviano en peso, ba jo  en precio y  proyectado 
para dar un m ayor kilom etraje por menos dinero que 
todo otro cam ión de media tone ada. Se adapta espe­
cialmente a todo servicio de reparto rápido.

Desde la construcción del prim er cam ión Garford 
en 1901, la marca “ Garford”  siempre ha sido garantía 
de calidad en camión. Actualmente, millares de 
buenos camiones Garford— m uchos de ellos con  diez 
a quince años de servicio— continúan dando satisfac­
torio trabajo en todas partes del mundo. E l Garford 
40 está construido de un m odo que sostiene bien esta 
admirable tradición.

Th e  Garford Corporation M arión, Indiana, E. U . A .

Con un dm-able m otor de cuatro cilindros de 54 
c. de f., poderosos frenos hidráulicos, muelles grandes, 
largos y flexibles, ejes, cam bio de marcha y  embrague 
de dimensiones mayores que las corrientes, el Garford 
40 está construido para servicio de cam ión— para 
transportar cargas por toda clase de caminos y  bajo 
toda condición imaginable. No es un camión grande 
reducido. Tam poco es un automóvil de pasajeros 
convertido en camión. La Garford fabrica exclusiva­
mente camiones y  vagones de remolque.

Una extraordinaria econom ía en consumo de gaso­
lina (más de 25 millas por galón, bajo carga com ­
pleta) en com binación con una construcción firme 
característica de camión, hace que el Garford 40 
represente un valor intrínseco excepcional a su nuevo 
precio bajo.

L os com ercian tes q u e  se in teresen  en  o b ten er  la 
represen tación  exclusiva  d eb en  avisarnos inm ediata­
m ente p or  telegram a. Las solicitudes p or  la exclu.siva 
para m ercados d ispon ib les se  considerarán en  e l  
ord en  en  que las recibam os. D irección  telegráfica : 
G arford, M arión, Indiana.

Fabricante de Camiones y Casas Remorcables

C A R A C T E R I S T I C A S

b u r d d o r  d e  t i r o  d e s e e

D E L  M O D E L O  4 0  —  M o t o r :  d e  4  e l l i n d r o s ,  c o n  c i l i n d r a d a  d e  1 4 0  p u l g a d a s  c ú b i c a s ,  q u e  d e s a r r o l l a  5 4  c .  d e  f .  a  3 . 2 0 0  r . p . m .  C a r -  

e u r a o o r  a e  t i r o  o e s c e n d a n l e .  E n c e n d i d o s  a c u m u l a d o r  c o n  d i s t r i b u i d o r  y  b o b i n a .  R o d i o d o r t  v e n t i l a d o r  y  n ú c l e o  t u b u l a r .  E m b r a g u e ,  m o n o d r s c o  d e  ^  . 

C a m b i o  d e  m a r c h a s  d e  t r e s  v e l o c i d a d e s  d e  a v a n c e  y  m a r c h a  a t r á s  m o n t a d o  e n  g r u p o  c o n  e l  m o t o r .  A r b o l  d é  t e t a  y
m o n t a d a s  e n  c o l i n e t a s  d e  a g u i a s .  G o b i e r n o :  m a n d o  a  l a  d e r e c h a  o  a  l a  i z q u i e r d a  c o n  g o b i e r n o  o  c o n t r o l  c e n t r a f .  M e c o n i s m o  d e  d l r e e c i é n .  t i p o  7

M ° a n c a  R u e d o s :  d e  a c e r o  é s t a m p a d o ,  c o n  b a s e  d e  l i " .  D e p ó s i t o  d e  e o m b u s t i b l e :  d e  1 2  g a l o n e s .  E m  d e l a n t e r o :  g r a n d e  d e  y  t  a la n d o

t é r m l c a m a n t e . . .  E j e  t r a s e r o :  s e m i f l o t a n t e .  d e  e n g r á n a l e  Í ? 1 1 c o í d a '  c ó £ c o ,  d e  u n a  s
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SEIBERUAIG
NEUMATICOS CON DOS BANDAS DE RODADURA ENFRIADOS CON AIRE

¡{/anda  e /  netimeLtico t^ue nunca 5& deá^aóta kaita  ^ ucdat l i io l

HE AQUI COMO SE VE

’QeSjauéd d e  20-000 M ILLAS
¡L A  S E G U N D A  B A N D A  D E R O D A D U R A  A U M E N T A  A L  D O B LE  E L  

K IL O M E T R A J E  S E G U R O !

•  D e sp u é s  d e  h a b e r  r e c o r r id o  c o m o  2 0 .0 0 0  m illa s , casi t o d o s  
lo s  n eu m áticos  o r d in a r io s  se p o n e n  lis o s , re sb a losos  y  p e li ­
g rosa m en te  d e lg a d o s  . . .  o  se d esga stan  co m p le ta m e n te .

E n  lo s  n eu m á ticos  S e ib e r lin g  c o n  d o s  b a n d as  d e  ro d a d u ra , la 
se g u n d a  b a n d a  d e  firm es ranuras en tra  e n  a cc ió n  a l t ie m p o  en  
q u e  lo s  n eu m á ticos  o rd in a r io s  están  lis o s  a  causa d e l  desgaste , 
d a n d o  d e  1 0 .00 0  a  2 0 .0 0 0  m illa s  m ás d e  r e c o r r id o  e x e n to  
d e  p a tin a je .

D u ra n te  las p r im era  1 5 .0 0 0  a 2 0 .0 0 0  m illa s , la  b a n d a  ex te r io r  
(i lu s tra d a  a b a jo  a  la  iz q u ie r d a )  d a  a l d u e ñ o  to d a  la  tra cc ión  
segu ra  d e  u n  n e u m á tico  n u e v o , m á s  la  a d ic io n a l p r o te c c ió n  d e  
la  b a n d a  e n fr ia d a  p o r  a ire , p r o te g id a  p o r  pa ten ta  e x c lu s iv a  . . .  
la  cu a l re d u ce  g ra n d e m e n te  e l  p e l ig r o  d e  la  reven ta zón .

L o s  d u e ñ o s  d ice n  q u e  este s o rp re n d e n te  n eu m á tico  casi les  
aum enta  a l  D O B L E  sus p r e v io s  k ilo m e tra je s , a ñ a d ién d ose  
a ésto  m a y o r  se g u r id a d  y  c o s to  r e d u c id o  a la  m itad .

H e  a q u í u n a  o p o r tu n id a d  p a ra  q u e  U d . g a n e  m ás d in e ro , 
pu es es fá c i l  v e n d e r  este n e u m á tico  c o n  d o b le  b a n d a  de 
ro d a d u ra , q u e  da  d o s  veces m ás k ilo m e tra je . Saque p r o ­
v e c h o  d e  n uestra  rep resen ta c ión  c o n  " t e r r it o r io  p r o te ­
g i d o ” . P o r  carta o  p o r  te leg ra m a  p íd a n o s  in fo r m a c ió n  
deta llad a .

THE SEIBERLING RUBBER COMPANY
AKRON. OHIO, E.U.A. •  DEPARTAM ENTO  DE EXPORTACION

Seiberling Rubber Company o ¡  Cañada, Lid., Toronlo, Canadá

6 0 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



Colütnbia-̂ \i de dos velocidades
Sobremarcha para el Ford V-8

l io  un F crd  equipado con  e je  deudos 
velocidades, puede U d . tener (p or  ejem - 
i l o l  u na  velocidad  de cam ino de 60 
milias p or  hora y  d is fru tar, a l m ism o 
tiem po, d e l funcion am iento  silencioso, 
suavidad y  E C O N O M IA  del m otor F ord  
a 43 m illas p or  hora.

Cuando Ud. agrega al F O R D  un eje Columbia de_d^ 
velocidades, queda Ud. preparado para enfrentar fácil­
mente la competencia de los muchos automóviles con 
mecanismos de SO B R E M A R CH A .

El eje de dos velocidades no quita al Ford ninguna 
de sus numerosas ventajas. Puede conducirlo tal como 
llega de la fábrica. El eje de dos velocidades le imparte 
adicionales ventajas.

Cuando se emplea el eje Columbia de dos velocidades, 
se ahorra un número definido de revoluciones de cigüe­
ñal de motor, de lo que resulta un A H O R R O  H A ST A  
D E  30%  en gasolina y H A S T A  D E  50% en aceite.

an tes
$69,50
ahora

$ 5 4 , 5 0P R E C IO  
D E  L IS T A
R E D U C ID O —  - t r a g a  t e  f á b r ic a

H A G A  2 V E N T A S  y 2 G A N A N C IA S
Muchos de los hombres y mujeres a quienes desea Ud. 
venderles automóviles nuevos, se interesarán en que 
se les de una demostración en otros automóviles pro­
vistos de sobremarcha. Cuando los compradores pre­
guntan sobre esta ventaja, Ud. puede hacer una venta 
adicional y obtener una ganancia adicional, vendién­
doles el Ford de 1937 yun eje Columbia de dos velo­
cidades para el mismo. Haga dos ventas y dos ga­
nancias. (Podemos suministrar también eje de dos 
velocidades construido especialmente para el Lincoln 
y el Zephyr.)

T H E  C O L U M B IA  A X L E  C O M P A N Y  
D epnrlom ciito de E x p orta c ión : 44 W hitehall Street, N ueva Y ork , E .U .A .

A b r il, 1937

La sobremarcha de tipo Columbia, instalada en el 
eje trasero, es la más eficaz, pues sólo cuando se halla 
aquí en el eje es posible reducir la velocidad de todas las 
piezas del sistema propulsor y transmisor, desde el ven­
tilador hasta los árboles del eje trasero.

Más de 50.000 automóviles están actualmente equipa­
dos con ejes Columbia de dos velocidades. Ud. puede 
instalar con facilidad y rapidez un eje Columbia de dos 
velocidades en cualquiera de los nuevos automóviles 
Ford. La instalación le ayudará a vender nuis automó­
viles Ford.

REPRESENTANTES DEL FORD
L le n e  e s te  c u p ó n  y  d e v u é lv a lo  a  n o so tro s , p a r a  e n v i a r l e  in ­

fo r m a c ió n  c o n fid e n c ia l s o b r e  d e s c u e n to s  y  la s  g a n a n c ia s  q u e  

p u e d e  U d ,  o b te n e r .

DEVUELVANOS ESTE CUPON

T h e  C o l o m b i a  A x l e  C o ., C le v e la n d ,  O h io , E . U .A .

M u v  s e ñ o r e s  n u e s t r o s :  S ír v a n s e  e n v ia r m e  in fo r m a c ió n  
s o b r e  s u  e je  d e  d o s  v e lo c id a d e s  y  s o b r e  s u  d e s c u e n t o  a  
r e p r e s e n t a n t e s  d e i F o r d .

N om bre  . 

D irección

Ciudad  .........................................................f ’ -’ ú  ............................
n  I n d iq u e n o s  a q u í  s i  q u ie r e  ta m b ié n  I n fo r m a c ió n  so b re  

n u e s t r o  e je  d e  doa v e lo c id a d e s  p a r a  e l  L in c o ln  y  Z e p n y r .
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Los principales camiones y tractores 
- - lo mismo que los automóviles más 
conocidos, de m arcas americanas, 

están equipados con los

ANILLOS DE EMBOLO
SEALED  POWER

O I N  d u d a  a lg u n a ,  U d s . s a b r á n  q u e  ¡os 
a n i i lo s  S e a le d  P o w e r  so n  la  e le c c ió n  d e  

lo s  p r in c ip a le s  f a b r ic a n t e s  a m e r ic a n o s  d e  
a u t o m ó v i le s .  P e r o , ¿ s a b e n  U d s . q u e  l o s .  
a n i l lo s  S e a le d  P o w e r  s o n  ta m b ié n  l a  e le c ­
c i ó n  d e  lo s  in g e n ie r o s  d e  la s  p r in c ip a le s  
f á b r ic a s  d e  c a m io n e s , ó m n ib u s , t a x í m e t r o s ,  
t r a c t o r e s  y  m o t o r e s  d ié s e l .  d e  lo s  E s t a d o s  
U n id o s ?

E s t o  e s  m u y  c i e r t o .  E n  r e a lid a d , l a  l is t a  
d e  fa b r ic a n t e s ,  q u e  u s a n  e s t o s  fa m o s o s  
a n i l lo s , e s  d e m a s ia d o  l a r g a  p a r a  p u b lic a r s e  
a q u í.  T o d o  e s t o  c o n s t i t u y e  u n a  p r u e b a  
a d ic io n a l  d e  l a  s u p e r io r id a d  t é c n ic a  d e  lo s  
a n i l lo s  S e a le d  P o w e r ,

P a r a  la  r e n o v a c ió n  d e  a n i l lo s  r e c o m e n d a ­
m o s  e l  S t a - T l t e  c o n  l a  f a m o s a  e n t a l la d u r a  
p a t e n t a d a  M o n ito r . E s t e  a n i l lo  r e s t a b le c e  
la  e c o n o m ía  e n  c o n s u m o  d e  a c e i t e  y  la  
f u e r z a  d e  a u t o m ó v i l  n u e v o , a l  c o s to  m á s  
b a jo  p o s ib le . P o r  s u  p a r t e ,  lo s  é m b o lo s  
L o - B x  E b o n it e ,  p a s a d o r e s  y  e x t e n s o r e s  d e 
é m b o lo , v á l v u l a s  y  m a n g u it o s  d e  c i lin d r o  
S e a le d  P o w e r  s e  h a n  h e c h o  a c r e e d o r e s  a  la  
r e c o m e n d a c ió n  d e  lo s  in g e n ie r o s  y  m e ­
c á n ic o s .

A c t u a lm e n t e  h a y  m á s  d e  1,000  c o m e r c i­
a n t e s  a l  p o r  m a y o r , d e l  r a m o , e n  70  p a ís e s , 
d e d ic a d o s  a  la  v e n t a  d e  lo s  p r o d u c to s  
S e a le d  P o w e r .  A l  r e c ib o  d e  s u  In d a g a c ió n  
p o r  c a r t a  o  p o r  t e l e g r a m a , le  s u m in is t r a r e ­
m o s  in fo r m a c ió n  c o m p le t a  s o b r e  n u e s t r a  
lu c r a t i v a  r e p r e s e n t a c ió n .

SE A L E D  P O W E R  C O R P O R A T IO N
D ep artam ento d e E xporfaridn

4 3 1  South  D ca rb orn  Street 
C h icago, Illin o is , E . U. A.

D ire  c c ión  t elegráfica  :
“ S E P O W ”  C h icago, U . S. A .

F ábricas e n  M ashegon^ Mich>t F . Ü. A-

SEALED
POWER

l u b r ic a n t e  Num. 75

moSelos
s e  f a b r j c a  

c a n t e s  de
v ile s .

hit

g ra n d e »  ° e  •
100 lib r a » . , . p  C O R P -

M  H O l U N O S H E A  y  ^

C rK ílfi"

E L  C N IC O  
S V B T I D O  

C O M P L E T O

A N I L L O S  I > E  
P A S A D O R E S  -

E M B O L O — E M B O L O S —
• E X T E N S O R E S  —  V A L ­

V U L A S  -----  M A N G U I T O S  D E  C I L I N D R O

t r i u n f a n t e  

m u n d o  e n t e r o

E n  ¡ u e g o s  —

£ n ro / fo s  —  

f n  b lo q u e s  —

R e s p o n d e  a to d o s  los 
s ie te  req u is ito s  e se n c ia ­
le s  d e l p e r fe c to  fo r r o  
d e  fr e n o :
1 .  N o  s e  d e b i l i t a  b a j o  l a  a l t a  v e l o ­

c i d a d .

2. I $ u a l  c o e f i c i e n t e  d e  f r i c c i ó n  e n

t o d o  n ion ie o to .
3 .  D e s e e l c r a  c o n  s u a v i d a d .

4 . S e  d esga sta  len ta  y  u n ífo rm e -
m e n t c .

5 . F u n c io n a m ie n to  s i le n c io s o .
6 .  I n a f e c t a d o  p o r  l a  e d a d .

7. N o  c a u s a  d e ñ o  a l g u n o  a  l o a

ta m b o re s .

Muy lógico sería que semejante forro iuera el más 
caro de todos; pero, precisamente aquí se halla la 
octava ventaja del W arner C oM a X ; es de precio 
moderado.

D i v i s i ó n  d e  P i e z a s  d e  A u t o m ó v i l e s

WainecEledíric Girporatiou
E s ta b le c id a  e n  1891 .

B 637-I
San Luis, M o., E, U . A.
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d e  A c u m u l a d o r e s

De s d e  qu© ©l A cu m u la d o r  p a ra  a u to m ó v il  ss 
la n z ó  al m e r ca d o , m á s  d e  16 m .ü o n e s  d e  A cu m u ­

la d ores  P r e s l-O -L ile  s© h a n  v e n d id o .  D ie c is e is  m illo ­
n es  d e  co n su m id o re s  sa tis fech os  — d ie c is e is  m illon es  
d e  d u e ñ o s  d e  a u to m ó v ile s  q u e  a ñ o  tras a ñ o  han 
v is to  e l fu n c io n a m ie n to  sa tis fa ctorio  d e l  P r e :t -0 -L ite  
— arran qu es rá p id os , lu ce s  brillan tes  y  s e r v ic io  d u ­
ra d ero  a b a jo  cos to .

Los p r im eros  A cu m u la d o re s  P r e s t -0 -L i le  eran 
b u e n o s , ¡p e r o  cu a n to  m ás su p erior  e s  e l  Prest-O -L ite 
d e  h o y l  N u n ca  antes se h a b ía  o fr e c id o  u n  A cu m u ­
la d o r  d e  tan to  m érito . N u n ca  antes h u b ie ra  U d . p o ­
d id o  c o n se g u ir  u n  A cu m u la d o r  ig u a l al P rest-O -L ile  
H i-L e v e l ilustrado.

H o y  c o m o  s iem p re , e l A cu m u la d o r  P r e s l-O -L ite  
es e l  p r e fe r id o  p o r  los  d u e ñ o s  d e  a u tom óv iles . Y  es 
e l  q u e  m ás g a n a n cia s  r in d e  a  lo s  d istr ib u id ores . 
E scriba  so lic ita n d o  d eta lles  com p le tos .

P R E S T - O - L I T E  C O M P A N Y ,  I N C .
C h ry s le r  B u ild in g , N u e v a  Y o rk , N . Y .,  E .U .A .

D ir e c c ió n  ca b le g rá fica : " P o lb a t e x " ,  N u e v a Y o r k

A bril. 1937

E l equipo S T O R M  facilita 
ahora la rectificación de los cilindros de los motores Ford 
V -8  con suma precisión . . , permitiendo hacer un trabajo de 
primera clase a un bajo precio de competencia, que deja una 
buena ganancia para su establecimiento.

La placa STORM para el Ford V-8
le permite a  Ud. 
rehabilitar los cilin­
dros del Ford V -8  
sin quitar el bloque 
del chasis y  sin 
quitar los pernos y 
las válvulas. Un me­
cánico s o l o  puede 
hacer cl trabajo, ter­
minándolo en menos 
tiempo que cl re­
querido ordinariamente para desmontar el motor. Luía re­
habilitación completa de cilindros puede hacerse en un día. 
La placa S T O R M  para el Ford V-'^ as.gura los mejores 
resultados cuando se nsa con la

Rectificadora de cilindros 
STORM

Los nio.lelos N S -E , N S  o  N S-Special de 
rectificadora de cilindros S T O R M  pueden 
usarse muy bien con la placa S T O R M  para 
iI Ford V -8, Esta combinación asegura un 
trabajo exacto y  seguro . - . una perforación 
recta y  uniform e de todos los cil'ndros. de 
m odo que los émbolos y los anillos pueden 

instalarse sin necesidad de bruñir la pared 
de los cilindros. Se requiere solo U N  corte 
. . .  y  no hay conicidad, ondulación, corte 
excesivo o  corte insuficiente.

Pulidora de cilindro STORM 
No. 555 
Hi-Speed

Imparte una pulimentación muy fina a los 
cilin lros, después de perforados, haciéndolo 
con facilidad y  suma rapidez, sin destruir la 
exactitud del diámetro interior. La puli­
dora S T O R M  responde a la demanda de 
una pulidora de tipo amolador de precio 
económico, liviana y  eficaz, accionada por 
taladro eléctrico de o  de y ¡ ' ,  a alta 
velocidad, produciendo un acabado perfecto, 
con la suavidad de un espejo. Capacidad 
Jé 2,2" a 4 ". Presión de piedra amoladora 
leve y muy bien compensada . . . que no 
puede incrustar partículas en la pared del 
cilindro. Centración automática. Equipo 
corriente —  dos piedras de am olar de 4 " de 
500 gran os; dos limpiadoras de 4 " ;  espi­
ga para funcionamiento con taladro eléctrico 
•de Y i "  o  de (especifiquese cual!.
L a  pulidora N o. 550 tiene capacidad de 2 ^ "  
a 5".
P i d a  i n f o r ^ n a c i ó n  c o m p l e t a  y  p r e c i o s  a :

STORM MFG. CO., Inc.
D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n ;

38  P earl St., N neva Y o rk , N. Y ., E . U . A.
C Jave$ : 0 c i i t l « y ;  8 a . E H ir iú n : W e s i c r »  U n io n .

D ira eclón  ts ls erá fico :  W ID R LO C O , íVew Y ork ,

m
□  R M I Z I N C

Ei m éfodo E X A C T O  p a ra  rehab ilitar cilindros
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Aumenta el prestigio de 
los com erciantes que 

representan al

C O R D

CON PROPULSION DELANTERA
A causa de que el Cord atrae un creciente 
número de hombres y mujeres que exigen cosas 
que son individuales v superiores- El Cord les 
ofrece facilidad de m anejo, lujosa eom odidad 
de marcha, funcionamiento irreprochable y 
com pleta seguridad, en un grado que no pueden 
obtener de ningún otro automóvil. La lucrativa 
oportunidad de hacerse representante del Cord 
r.«tá todavía disponible en varios buenos mer­
cados. Sírvase pedirnos inform ación detallada.

\ i : n r R >  A r T i m o i i i L E  co-, c o n n b r s v i l l k ,  i n d . ,  e .  i ) .  a .

D irci-i-iS n  l.lH K rífi .-u : "A L 'B U R N A U T O ”

¡U Kuet'O C orá co n  aobrecavgador. He 
1 7 0  c .  He f .

64

Los acumuladores  

Willard 

RESULTAN MAS ECONOMICOS

porque duran mucho más 

permiten un arranque 
más rápido 

y funcionan con seguridad
Para inform ación detallada sobre la representación en el 
extranjero de los acumuladores W illard, comuniqúese poi­

caría o por telesram a con la

W IL L A R D  STORACE  BATTERY C O M P A N Y
Departamento de Exportación *  Cleveland, Ohio, E.U.A.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

I ?

Ayuntamiento de Madrid
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CUANDO 9 TONELADAS

C u a j a n  a  ¿ a  ü e A Á a

A  60 M ILLAS PO R H O RA

1 .

; 1 8 0  m i l l a s  p o r  h o ra !  

E l a v ió n  l i s g a  a  t ie m ­

p o .  D e s c ie n d e  s u a v e ­

m e n te .  p o r a  a t e r r i i o r  

c o n  s e g u r id o d .

2 L a s  r u e d a s  t o c a n  

• e l  su e lo .  L a  v e ­

lo c id a d  d e  u n a  m illa  

p o r  m in u to  d e b e  g o -  

b e r n o r s e .  E l o v ié n  d e  

9  t o n e l a d a s  d e b e  p o ­

n e r s e  ín s t o n tó n e a m e n te  

b O )o  c o n t r o l.

Q  L ie g o  a l  p u e r to  

O  > —  d e s p u é s  d e

q u e  lo s  f r e n o s  y  f o r r o s  

d e  f r e n o  h o n  h e c h o  

" e l  m ó s  d i f í c i l  t r a b a ­

jo  d e  p a r a d a  en 

t r a n s p o r t e  m o d e r n o " .  

I C o s i  t o d o s  lo s  f a ­

b r ic a n t e s  d e  f r e n o s  

d e  a v ió n  e m p le o n  el 

A m e r i c a n  B r o k e b lo k  

c o m o  e q u ip o  o r ig in a l . )

"PERO MIS CLIENTES CO N ­

DUCEN AUTOMOVILES . . . 

Y  NO AVIONES"

SE  es precisamente el punto. M ientras un aeroplano se 
”  para una vez. sus clientes paran sus automóviles cente­

nares de veces. Quieren estar tan seguros de sus frenos 
como el conductor del avión. Pueden contar con esta segu­
ridad cuando Ud. les vende el Am erican Brakeblok —  el 
mismo forro de freno que imparte seguridad a los aviones. 
Y  Ud. puede estar seguro de un lucrativo negocio en forros 

de freno.

A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T I O N ,

4 6 0 0  M e r r i t t  A v o n u e ,  D e t r o i t ,  M ic h ig a n ,  E .U . A .

Nueva YO'h, Clnelanú, Chicago, San Luis, Los Angeles. San Francisco 
D e p a r t a m e n t o  ée Exnortaclón, 28 Pearl St.. Nueva York, N.Y., E.U.A.
Una d ivisión  de In A m e r i c a n  Brske S h oc and Fou ndry Com pony

EL  FORRO DE FRENO  DE SEG U R ID A D

UHA NUEVA

IN G E N IA D A S
P A R A  IG N ICIO N  

POR 
IN G EN IER O S  
D E  IG N ICIO N

.i  
,  /

O PO RT U N ID A D  M E R C A N T IL
La Bujía Auto-Lile es diferente a cualquiera de las otras 
bujías fabricadas liasta la fecha. Es la única bujía dise­
ñada por Ingenieros de Ignición y hecha para funcionar 
en perfecta annonia con el resto del sistema de ignición. 
Materiales y  aleaciones nuevos han sido desarrollados 
exclusivamente para esta bujía, y  la Auto-Lite ha edifi­
cado mía fábrica completa, ultra-moderna, para su 
fabricación.

La nueva Bujía Auto-Lite le ofrece a Ud. una oportu­
nidad excepcional. V a respaldada por un excelente plan 
de mercadería designado para ayudarlo a venderla. E! 
muestrario Auto-Lite ilustrado, es sólo una de las ayudas 
que le ofrecemos para vender esta bujía. Escriba solici­
tando detalles completos.

T HE  ELECTRIC AUTO-LITE  CO.
E xp ort M erchandisiiig  D ivisión

Chrysler Building Nueva York

P or cabio: "E L O E X ” , N ueva York

N i la fotografía iii meras palabras 
pueden describir la belle/.a de este 
muestrario Auto-T.ite. Es un gabi­
nete hecho lod o  de acero, color 
caoba. Su frente cóncavo es di' 
vidrio y  muestra cl surtido com ­
pleto de las bujías A uto-L ile. N o  
acumula polvo. Va equipado con 
cerradura. Caben 150 bujías.

A b ril, 1937
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•  U d . verá q u e  es fá c il  vender vagon es de rem olque Pruehauf —  a causa  d e  que 
ellos reducen e l costo  de transporte a  sus clientes. V erá  tam bién  q u e  dan satis­
fa cc ión  com pleta  —  a  causa de q u e  perm anecen activ os  en lo s  cam in os, a lejados 
del taller de reparación . Y  sacará m ucho p rov ech o  —  obtendrá  m ayor ganancia 
en cada venta y  hará m uchas ventas al ano. P o r  carta o  p or  telegram a, pídanos 
ahora m ism o in form ación  sobre  nuestra representación , la  q u e  le  será in con d i­
cionalm ente sum inistrada en el acto.

F R U E H A U F  T R A I L E R  C O M P A N Y
Depariom etito d e  Exportación— 431 So. Dearborn St.. 

C h icago. 111., E.U.A.
D irecc ión  te leg rá fica : F R U C O , C h icago F á brica  en D etroit, E .U .A .

“ ENGiNEERED 
TRANSPORTATION”

— M arca registrada

S U R T I D O  C O M P L E T O
EN T IP O S  Y T A M A Ñ O S

L L A V E S  
" S U P E R S O C K E T "  W I L L I A M S

l  ii s is t e m a  d e  c u b o s  y  p r o p u ls o r e s  
ciue fo r m a n  c e n t e n a r e s  d e  c o m b in a ­
c io n e s  p r á c t ic a s .  N in g ú n  o t r o  m é to ­
d o  s e  c o m p a r a  c o n  e l  " S u p e r s o c k e t "  

\\ ilU a ras e n  a s e g u r a r  s e r v ic io  m á x im o  con 
m ín im o  n ú m e ro  d e h e r r a m ie n t a s .  S e  v e n ­
d e n  u n a  p o r  u n a  o e n  J u e g o s  c o m p le to s .

A M E R I C A N

B O S C H
M A G X E TO  de S u p e v  Potencia

2,-ír,!ac>j"

L la v e s  " S U P E R R E N C H E S '  
d e  a c e r o  a l  c r o m o  y  m o H b d e n o  

p a r a  I N G E N IE R O S

L l a v e s  m ú s  fir m e s  q u e  to d a  t u e r c a  o p e r n o  c o r r ie n te , 
p a r a  a s e g u r a r  b u e n o s  r e s u lt a d o s . T ie n e n , s in  e m b a r g o , 
c a b e z a s  m u y  d e lg a d a s  y  m a n d íb u la s  p u n t ia g u d a s  p a r a  
u s o  e n  p u n t o s  e s t r e c h o s . M u c lio s  t ip o s  y  ta m a ñ o s . 
A c a b a d o  a l c r o m o , c o n  c a b e z a s  p u lid a s . C o m p le t a ­
m e n te  g a r a n t iz a d a s .  B o c a s  e n  s is t e m a  a m e r ic a n o  
U .S . ,  W h lt w o r t h  y  m é tr ic o .

J. H. W IL L IA M S  & CO ..
7 5  S p r in g  S t r e e t ,  N u e v a  Y o r k ,  N .  Y . .  E . U .  A .

Fabricante d« llaves forjadas a  martinete, llave» de cubo desiirendible. 
abraiaderas. suietaderes da (orno meeánko. Dortaherramientas. perno» 
de ojete, gandío» de grúa, llave» y  tornillos de eadena para tubos, etc. 
P ídanos catálogo.

U n  tip o  para  
cada fin

L o s  fabrican tes d e lo s  pro- 
d uelos A nterican-R osch  siem ­
p re se  han sen tido orgullosos  
en idear, p erfeccion ar, cons- 
trnir y  vender ariieulos su ­
p er io res  en calidad a  los sim i­
lares d e uso co rrien te . Fabrl» 
codos sob re  las m ás elevadas 
normas d e calidad, es to s  p ro ­
d ucios han sido siem p re ¡os  
principa les d e su clases en el 
m ereado.

*pL nuevo magneto Super-Powered de 
super potencia de la American- 

Bosch tiene todo lo  que U d. quiere en 
un producto de su clase. Reserva de 
Fuerza de encendido para trabajo adi­
cional . . .  un nuevo límite de baja 
velocidad para el arranque instantáneo 
de motores bajo las más adversas con­
diciones . . . alta velocidad, mucho 
mayor que la que pueda requerir e! 
m otor más rápido . . . estilo perfilado 
. . . construcción a prueba de polvo, 
agua, frío y calor . . energía sin igual 
para asegurar un funcionamiento irre­
prochable.

Es un magneto mucho m ejor a un 
precio mucho más bajo. Se ofrece para 
motores de 1, 2, 3, 4, y 6 cilindros. 
Pídanos fo lleto  descriptivo.

U N I T E D  A M E R I C A N  B O S C H  C O R P O R A T I O N
S P R I N G F I E L D ,  M A S S A C H U S E T T S E. U. A.
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A d m ir a b le  in v e n t e  —  R e iu e iv e  e i p r o b ie m a  d e  io s  

i a c a i  d e  c o l o r — R e d u c e  e l i n v e n t a r io  b a t t o  9 0 %

U N  D I S T R I B U I D O R  A M E R I C A N O  D I C E :  

T h «  A r c o  C o .,
M u y  s e F io re i n u » $ t r o s :
E s t a  m á q u i n a  q s  e l d e s a r r o l l o  m d $  s o b r e *  
« a l ie n t o  e n  l a  i n d u s t r i a  d e  l a  p in t u r a .  P o *  
d e m o s  a h o r a  e n f r e n t a r  la  e o tn p e te n e ía  s i n  la  
e n o rm e  i n v e r s i ó n  r e q u e r i d a  p a r a  t e n e r  en 
e x i s t e n c ia  e n  n u e s t r o  a lm a c é n  t o d o s  e s t o s  
n u m e r o s o s  c o lo re s .

B e a l s ,  M c C a r t h y  a n d  R o g e r s ,  In o .
B u f f a l o ,  N .  Y .

P o r  t e l e g r a m a  o  p o r  c a r t a ,  p íd a n o s
a h o r a  m is m o ,  e s t e  l ib r e  d e  d a t o s  y  p o r *  
m e n o r e s  d e  r e p r e s e n t a c ió n  e x c lu s iv a .

♦  C o n  ef sorprendente nuevo L A B O R A T O R I O  D £ P R O D U C ­
C I O N  D E  C O L O R E S  A R C O ,  los distribuidores d e  lecas de 
ecá b d d o  d e  automóviles pu eden do m inar  sus mercados, ofrecien­
do  un surtido com ple to  d e  los colores deseados, con ÍnventdrL> 
reducid o hasta 9 0 % .  N o  más grandes existencias d e  muchos 
colores d e  venta lenta o  dudosa. N o  hay retardos ni molestias. 
C a d a  color es de m ezcla  fresca . La máquina se ha em pleado 
casi dos años en los Estados Unidos y  recibido la aprobación 
cordial  de los distribuidores americanos.

T H E  A R C O  C O M P A N Y
P I N T U R A S .  B A R N IC E S .  E S M A L T E S .  L A C A S  

Esf0 bJeef«fo en  I6ST 
C le v e lo n d .  O h ie .  E . U . A .  D i r e c c ió n  t e J e ^ rá f ie a :  ' 'A r c o ”  C le v e la n d

Inigualables para Conveniencia

Ahorran Tiempo 
y molestias

Los méritos de las chavetas de expansión automática 
HammerJock Campbell, están a la vista.

Las puntas vau juntas y  bien  ahusadas. Se pueden in­
sertar en un mom ento. Para Cerrarlas, solo hay que darles 
p or  la cabeza con un martillo. Cierran automáticamente 
V aprisionan la chaveta firmemente en su sitio. Para qui­
tarlas, una vuelta con o í destornillador insertado en el 
ojete, vuelve la chaveta a su sitio original. Se quitan con 
los dedos.

Nada puede haber más sencillo, fácil y rápido. P or eso 
es que las chavetas H am merlock Campbell se venden tanto. 
Le convendrá mantener una cantidad de ellus. Se empa­
van en surtidos variados para llenar los requisitos de las 
diversas industria.s. Solicite la lista de precios.

A M E R I C A N  C H A I N  &  C A B L E  C O M P A N Y .  In c .

División de la Am erican Chain 
D e p to .  d e  E ip a r f o c í ó n — 2 3 0  P a r k  A v e n u e ,  N E W  Y O R K .  N .  Y .«  E . U .  A .

P E S O  E N C A J O N A D O  203 K G S .
T o rn o  W orkshop. M otlclo  193? de 
9 ^ "  X  3 ' con  contrueje de ifiitAióti d  A  (
ajiistiiblc <Íe U  corree, aiutor revereí* I I n
b le  de  H .P .  y  c o u im u c u d o r .............. I I M
(E nca jonum ieu lo  pura E xportación  17.00 c /u .)

T o r n o  S o u t h  B u n d  W o r k s h o p  d e  9 "  x  y  
^  e*  u n  ( o r n o  d e  p r e c i s ió n  c o n  e n e r a n a ie s  r e ­
d u c t o r e s ,  p u ra  c o r t a r  ro s ca s  q u e  e fW tu a r á  lo s  
t r a b a jo s  m á s  E n o s  e n  e l t a l le r  m o d e r n o .  T o r<  
n o s  S o u th  B e n d  s o n  d i s p o n ib le s  e n  ta m a ñ o s  
d e  Z 3 5  *■. a  4 0 6 * 'a . c o n  c a m a s  d e  9 1 4  *■. a 
3 6 4 8 d e  t r a n s m is ió n  p o r  m o t o r  o p i> r  co n *  
t r a e je .  H u y  38 a d ita m e n to s  p a ra  t o d o  t a m a ñ o

au e  p e r m it e n  e l lle v a r  a  c a b o  u n a  ín lin ik ia d  
e  tra b a jo s  e n  fa b r ic a c ió n  y  r e p a r a c ió n .  

Q u e d a n  a ú n  d ís p u n ib lv a  u n o s  p o c o s  te r r i­
t o r io s  p a ra  ca sa s  id ó n e a s .  P id a  in f o r m e s  c o m -

Eteros . D i r e c c i ó n  c a b le g r á ñ c a  T W I N S ,  S o u t h  
e n J .  T o d a s  las c la v e s  c o m e r c ia le s .

S O U T H  B E N D  L A T H E  W O R K S  
2 1 3  East M a  JÍM>n S t.. S o u th  B e n d ,  I n d .  E .U .A .

PIdanas 
Catalogo Nuevo 

N 0 . 1 5 K

I n f o r m a c i ó n  c o m ­
p le ta  s o b r e  e l  t o r n o  
d e  9^  e n  l o d o s  su s  
t ip o s .  E n v ia d o  g ra t­
is ,  p o r t e  p a g a d o  a  
cu ii iq u ie r  d i  r e c c ió n  
d e l  m u n d o .

A bril. 1937 67Ayuntamiento de Madrid



d
i ?

M
•  L o s  m e c á n ic o s  d e  su  t a l le r  d e  r e p a r a ­
c i ó n  o  e s ta c ió n  d e  s e r v ic io  e l ig e n  la s  p ie z a s  
d e  r e p u e s to  q u e  se u sa n  e n  lo s  a u to m ó v ile s  
d e  su s c l ie n te s .  P r o g ú n t e s e  a  s i  m is m o  p o i ­
q u é  n o  p o d r ía  o b t e n e r  ta m b ié n  U d . las 
v e n ta ja s  e n  c a l id a d ,  d u r a c ió n  y  s a t is fa c c ió n  
g e n e r a l , q n c  o f r e c e n  la s  p ie z a s  d e  r e ­
p u e s to  R e p u b l io .  P a r a  e l l o ,  n o  t i e n e  m á s  
q u e  b is is t ir  e n  q u e  se  u se n  p ie z a s  d e  m a re a  
R c p u b l i c — c o n  la  s e g u r id a d  d e  q u e  este
p r iv i l e g io  n o  l e  c o s ta r á  m ás.

C O R O N A S  Y  ( ñ f w Ü C )
P l N O N E S

P I E Z A S  D E  C A M B I O  

D E  M A R C H A

E N G R A N A J E S  D E  

A R R A N Q U E

P I E Z A S  D E  

D I F E R E N C I A L

A R B O L E S  D E  E J E S  T R A S E R O S

REPUBLIC GEAR COMPANY
9197 BEAUFAIT AVENUE

D E T R O I T ,  M I C H . ,  E. U.  A .
Dlttcelin f e / e g r á l ie o :  R E P G E A R .  D e t r o i t

Nuevo
GATO De PISO S - 1 3  De 2 TONEIADAS

C O J I N E T E S  DE 
R E P U E S T O  PARA 

M O T O R E S  
A M E R I C A N O S

Los eojlnetés deigastado» del 
motor son Importante causa dcl 
oxeeiivo c o n s u m o  de aeelte. 
pérdida de fuerza, fupeionamiento 
irregular y eostoso. Para la re* | ^ a ■ ■  a
novaeién en motores americanos. f | r O Q n L U r | l l l  A L

Í ^ H  U to rK tn U M L H O . ..
a a b b U t ' ' ' F 'd . 4 ° r M V g u L ‘ A J J > ^   ̂ P A R A  P R F P I ^ U I N
e n  e l  a c to . T ie n e n  e x a c t a  r e *  í  H l i H  r í t L Ü I O l M l l
g u la o lé n  d e  o c c it e .  E l  F e d e r a l -

5 1 : ? .“ '  d V  jl. l i 'Ü ’. ' l ? ,  ‘ d i ' ' L .  m a n e r a  r á b i d a ,  l á e i l  y  I b e r a t l . a  d .  
H . f  « p u e s t o  E X A C T O S  d e  e o j in e t e s  . . .
d e l  m e re a d o .  . . . . m o s  l o s  L A M I N I T A S  L A M I N U M .  S e n c i l l a .

f j i i c « T R n  m e n te  s e  d e s p r e n d e n  l a s  l a m í n i t a s  de
N i i F V n  la t ^ n  d e  G .002 o  d e  0 . 0 0 3 ”  . . .  u n a  o

m á s ,  c a d a  v e z  .  . -  e n  e l  m i s m o  t r a b a j o .  
N o  h a y  o u e  l im a r  n i  l a b r a r  a  m á o u in a .  
S i e m p r e  u n a  s u p e r f i c ie  l im p ia ,  s u a v e  
c o m e  u n  v i d r i o ;  s ie m p r e  u p  s s p e s o r  t i n i *  
fo rm e .  F o r m a s  e o r r i c n t e s  p a r a  t o d a s  la s  
m a r c a s  d e  m o to r .  T a m b ié n  .  .  . l a m i n i t a s  
L a m i n u m  eon  D u p t a s  r e v s & t ld a s  d e  8 A B *  
6 I T T  B L A N D O ,  p a r a  c e r r a r  e l a c e i t e  en 
fo s c o j in e t e s .

D ESPREN D A LA S PARA

G A N A N C IA S  831

FEDERAL-MOGUL CORPORATION
D /r a e c f ó n  f e f e g p ó f i c o r  P E D * M O G  D E T R O IT

D E T R O I T ,  M I C H I G A N ,  E . U . A .
68

E s t e  g a to  de piso S -1 3  de modelo  perfilado, 
con p u n t o  ba jo  de 3 % " ,  le v a n t a m ie n t o  h i ­
d r á u l ic o  de p u n t o  alto de 2 0" y  c a p a ­
c id a d  de 2  tone lad as,  es u n a  rec iente  a d i ­
c ión al fa m o s o  s u r t i d o  de gato s hidrául ico s  
B l a c k h a w k  de g r a n  fu e rz a  y  fácil manejo.  
M á s  de 20 modelos —  de 1 a 75 t one lad as  —  
pa ra  a h o r r a r  t ie m p o  y  g a n a r  d in ero ,  en 
beneficio de garaJeSi ta l leres  de rep arac ió n  
y  estacio nes  de servicio .

Blíclihawk Mfg. Co., Milwaukee, Wis., E. U. A.
O I r e e c i ó n  t b l . g r á t l e a !  B L A C K H A W K ,  M i lw b b k c e

S e  D e n d e n  p o r  f i r m o ,  
a l  p o r  m a y o r  ú n ic o *  
m e n e e .  / » u f t o m o s  la  
c o r r e s p o n d e n c i a  d a  res* 
p o n s a b U s  f i r t n i u  e n  d  
p x t r a n j e r o .  P o r  c e r t a  o  
p o r  t e l e g r a m a  p i J a n o i  
c a t á l o g o  y  p r e c i o s .

L A C K H T ^ K

EL  subscriptor deseoso de com unicarse con 
 ̂ fabricantes, por nuestro conducto, debe 

suministramos inform ación detallada sobre 
su propio negocio, indicando los ramos que actual­
mente está representando, el territorio en que 
opera, referencias bancarias y  otros datos que 
crean prudente agregar para el m ejor entendi­
miento del fabricante.

Los subscriptores quedan cordialmente invita­
dos a valerse de nuestros servicios y  cooperación.

El Automóvil Americano
3 3 0  W .  4 2 n d  S t .  N u e v a  Y o r k ,  E .  U .  A .

ACABADOS
PARA

AUTOMOVILES
M e jo r  A p o r ie n c ío  

E c o n ó m ic o s
R e s is ie n f e e

Th e  Sh e r w i n -W i l l i a m s  Co .
D opto, d «  V entas d e  E xperiaolón  

N ew ark . N. |. £ £ . UU. A . Por c a b le ; S b erw ln  '

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n oAyuntamiento de Madrid



Rusco FO R R O S D E FRENO 
R E VE STIM IE N TO S D E EM B RAG U E

La s crecientes exigencias d e l trá fico  v e h íc u - 
la r  de la  a ctu a lid a d  p o n e n  de m a y o r  reálce­

lo  necesidad de fo rro s  de fre n o  m ás seguros  

y  d ura b les

■‘Los juegos cortados a la medida “ Rusco Engineered”  ase­
guran el correcto forro de freno para cada automóvil. Con­
venientemente em p aq u etad os , incluyendo instrucciones 
completas para su instalación en cada tipo de freno. Cientí­
ficamente proyectados por ingenieros especialistas en forros 
Rusco, para suprimir toda especulación acerca del correcto 
tipo de forro que ha de emplearse para asegurar la mejor 
acción y más seguros resultados.”

Los revestimientos de embrague Rusco se suministran en tipos tejidos 
y moldeados de superior calidad. Hay una calidad aprobada para todos 
los automóviles y camiones de marcas populares.”

USE DE NORMA EL COMPLETO SURTTDO RUSCO

THE RUSSELE MANUFACTURING CO. 
MIDDLETOWN, CONN., E.U.A.

¡ncorpoi'fKia  c u

D E P O S I T O  D F .  F A B R 1 C . 4  E >  E U R O P A :  8 » . K S  R U E  L A M O R I N I E R F ,  A M B E R E S .  B E t A i l C A

Una nueva señal de advertencia, de completo tipo al 
vacio, con sonido musical de medía milla de alcance

E’
I . u «  f r n i n p v t n s  . ¿ o m e ln s  T r l o o  C ln i r e o z i

'  L  m á s  r e c ie n t e  m o d e lo  d e  T r i c o  C ia ir e o n  p o s e e  u n a  a g r a d a b le  
n o ta  m u s ic a l  h a r m o n iz a d a  d e  e x t r a o r d i n a r ia  in te n s id a d , 

^ 0  r e q u ie r e  n in e u n a  c o n e x id n  e lé c t r i c a .  P u e d e  i n s t a la r s e  co n  
la c i i in a d  e n  to d o  a u t o m ó v il .  P íd a n o s  in fo r m a c ió n  s o b r e  la  
t- ia ir e q n  y  c a t a lo g o  d e s c r ip t iv o  d e  lo s  a f a m a d o s  lim p ia d o r e s  d e  
p a r a b r is a  T r ic o .

D O O O U C T S

T R IC O  P R O D U C T S  C O R P O R A T IO N  
8 1 7  W ash in gton  Street, B u R ato, N .Y ., E .U .A.

D i r e c c i ó n  l e l e s r í f i c »  ; ' - T R I C O P R O D "  B u É T a lo

ACUMULADORES

R E C T I F I Q U E  A S I E N T O S  DE  V A L V U L A S  
C O M O  L O  H A C E N  L A S  F A B R I C A S

m ediante  la e sm eriladora
d e a s ie n t o  d e  v á lv u la

Mñs de cnarpntn fábrícu s y  dínz aiil tiilR re? do repara* 
oiÓD. en t o d a a  ¡lartvs cIpI mundo. ostúu airviCiidoso de lA 
ORmerlIodoru ECOK N TRIC pn io hacer y  rectificar a aleo- 

loR d r  válvulas. Esiueríln cunln*iior nsiento do 
cualquier inetHl. ya de fip o  snperfidaE y o  do 
tj¡K> em butido. So aiiintuistra con aderosador 
<le diuniciitc, en caja  m etálica- O blonga infor* 
m ación com pleta, escribiendo a l  roproecntante 
mÚB próxim o, sogúli la  lista  de abajo.

HALL MFG. COMPANY
T O L E D O , O H IO , E.U .A.

S t.. X n r A iito , C s o n d á

C E  puede con fiar en  que 
^  cada acum ulador T H O R  
dará siem pre cora^ileta sa­
tis fa cc ión  al serv icio  de su 
dueñ o. E l c l i e n t e  satis­
fech o  regresa a com p raren  
el establecim iento que le da 
buen serv icio , lo  q u e  signi­
fica m ayores ganancias pa­
ra éste. L os cnm ercianies 
del ram o que ven den  acu­
m uladores T H O R  gozan 
invariablem ente d e  una 
extraord inaria  repetición  
de ventas, con  una buena 
ganancia   ̂ en cada  una. 
.(P or q u é  n o  se une a 
nuestra o  rga n i zac í ó  n ?
“u n

•tdO R ic h i n
G c r c n t o  tfo v o n t A S  e n  E u r o o a :  '

M O R R I S  &  I N G R A M .
2 6  F i n s b u r y  S f lu a r e ,  L o n d re s ,

E .  C .  2 .  In g T n t e r r n
G e re n t e  d e  v e n t a s  e n  lo  A r g e n t i n a :  

S R .  O T T O  E B C R S O N  
C a s l l l ñ  d e  c o r r e o  1 2 7 , B u e n o s  A i r e s

G e r e n t e  d e  v e n t a s  e n  C u b a :  
L .  G O N Z A L E Z  D E L  R E A L .  

A p a r t a d o  1 2 9 6 ,  H a b a n a .  C u b a

L a s  p l a e n  c u e  s o  o m p r s a n  e n  lo s  a c u m u la d o r a s  T H O R  
se  o f re c e n  s e p a r a d a m e n t e  a l  c o m e r c ia ,  t a l l e r e s  d e  r e ­
p a r a c ió n  y  í a b r ie a n t e s  d e  a c u m u la d o r e s ,  p a r a  e e r v le iu  
d o  r e p u e s t o  y  A n e e  d e  e o n e t ru e e ló n .  P íd a n o s  In fo r c n a e tó n  
d e t a l la d a .

PRICE BATTERY CORPORATION
Pahricante

D epartam ento de E xp orlo c ióm  T reoton  A v e . 6  
O ntario  S t., F iladeiña, Pe., E .U .A . 

O ireeetin  telegrá fica : “ P rice” , Ph íladclpbie

m
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MAS FUERZA-Afás Durable
La ca lidad d e  un  acu m u ­
lador se determ ina só lo  
p or  el servicio  e fica z  y  
ex en to  de m olestia  q u e  e l 
a c u m u l a d o r  d a  e n  la 
práctica  • • . y  p o r  la dura­
c ión  d e  sem ejante servicio , 
l o s  in gen ieros y  qu ím icos  
de la E dison  han ten ido 
éx ito  cu  p er fe cc io n a r  un 
a c u m u l a d o r  que  rep re ­
senta lo  m á x im o  en  ca li­
dad —  m as fu erza  y  m a s  
durable.
I.o s  u c -n n in la < lo re s  G d ia o n  “ A A A ”  s o n  t ip o s  d e  n i t a  
c a p a c id a d ,  q n e  e s t á n  a is la d o s  c o n  e l e s p e c ia l  s e p a r a ­
d o r  E td is o n  . .  . £ .n d n T Í t c  .  . . u u a  e x t r a o r d i n a r i a  c o i u -  
n o s lc ir m  d e  c a n c h o  q n c  p o s e e  t o d a  l a  i m p o r t a n t e  
p o r o s id a d  d e  l a  m a d e r a .  m A s  l a  r e s is t e n c ia  a i  d e s -  
urnste c a r n c le r f s t lc a  d e l  c a n c h o . E l n d n r i t c  r e d n c e  
d c f l n i t i v n i n c n t e  la s  f a l l a s  d e b id a s  u  l a  s o b r e c a r g a  T  
d e s g .is te  m e c d n io o  d e  lo s  s e p a r a d o r e s ,  p r o l o n g a n d o  
r io t n h ir m c n t c  l a  d n r a c l A n  d e l  a c n m n l a d o r .

C y jk u m tu

PAOOVQT O e

Q ,£dn<ui*
I N C O R P O  R A T E D

D ivisión  In tern aciona l, 4 4 4  M adison  A ve., Nueva 
Y ork , N. Y ., E .U .A . D irección  te leg rá fica : Z ym olic

EDISON
ACUMULADORES

E Q U IP O  S U X X E N  
P A R A  T A U U E R E S

Pa ra  la lu c ra t iva  re h a b il ita c ió n  d e  m o to re s  s e  re q u ie re n  m o d e rn a s  
m á q u in a s  y  h e r ra m ie n ta s  de  ta lle r. S ír v a s e  p e d irn o s  c a tá lo g o s  y 

p re c ia s  s o b re  e l s ig u ie n te  e q u ip o  S u n n e n  e sp e c ia l para  ta lle re s  de 
re p a rac ió n :

E sm e rila d o ra  d e  a g u je ro  d e  p a sa -  E n sa y a d o r  d e  re so rte
dor

E sm e r ila d o ra s  d e  c i l in d ro s  
A l in e a d o r  d e  b ie la  

R in g m a ste r

L e v a n ta d o re s  d e  vá lvu las  
S u je ta d o r  d e  c ie r re  se c c io n a d o  
R e p o n e d o r  d e  c ie r re  se c c io n a d o  
Su je ta d o r  de  pa sad o r

G e r e n t e  d e  E x p o r t o c f ó n

CLEMENT PUESCHEL
1841 Broadw ay, Nueva York, N. Y., E.U.A.

P /re ee Jó n  fe te g r ó R c o i  C E P U E S C H E t  F á brica  e n  $ o n  L u is ,  M o . ,  E .U .>4 .

HYGRADE
ESTU C H E  D E  R E P A R A C IO N  D E 

IN D IC A D O R E S D E 
T E M P E R A T U R A  

U n n u ev o  ca m p o  d e  serv icio
C u a lq u i e r  t a l l e r  p u e d e  a h o r a  r e p a r a r  i n d i -  
e a d o rc »  d o  t e m p e r a t u r a  d a ñ a d o s ,  g r a ­

c i a s  a l  p e r f e c c io n a d o  m é t o d o  e  i n s *  
t r u c c io n e s  d e  l a  H y g r a d e  a c e r c a  d e  o s te  

t r a b a j o  d e  r o p a r a o ió n  t a n  p o co  e n t e n d id o .  
L a  V A L I O S A  I N F O R M A C I Ó N ,  S u m i ­

n i s t r a d a  g r a t u i t a m e n t e  c o n  e a d a  e a tu e lie . 
r e v e la  « I  s e c re t e  d e  r e l l a n a r  l a  c á f l s u la  y  

e l t u b o ,  i n d ie a n d c  e é m o  c a l i b r a r ,  cóm a  
r e a j u s t a r  e l i n d i c a d o r  e n  e l  c u a d r a n te ,  

e le .  T o d o  r e s u l t a  m u y  f i e i l .  U n  n u e v o  
C e n tk & n e  t u b e r í a ,  e á p s u l a s .  c o n e c to re a , y  u „ a  n u e v a  f u e n t e  d e  g a n a n c ia s ,
m a n g c l t o »  y  l iq u i d e s  e s p e c ia le s ,  p a r a  un
p e r fe e t o  t r a b a j e  d e  r e p a r a c ió n .  T a m b ié n  ToUeren de reyaramoR —  oorjiordanJee al 
i n i t r u e c i o n e i  c o m p le t a s  y  f á e i le a  d e  c o m *  per mcgor: Pídance infonnviéR  d eM M c  
p r e n d e r  y  s e g u i r .  sobre este intcrceante tiegoeio.
K Y C R A D E  P R O D U C T S  C O . ,  S I S  W .  3 4 t b  8 t „  N U E V A  Y O R K >  N . Y . ,  E . U . A .

UN DISTRIBUIDOR VENDE 
800 JUEGOS DE ESTOS 
AMORTIGUADORES EN 
CUATRO MESES . . . .
£ s t 08 niñortiguaüoreB bldrúulicos U O N RO E se 
están com prando por distribuidores eu varias pcrtsa  del mundo, eu lotes 
de 100 , 200 , 400 7  basta  800 Juegos cada  tres o  cuatro meses. Se pre­
senta aqu í un m ercado grande 7  lu cra tivo , casi s in  coinpeteocla . Loa 
presentes 7  otros tip os de am ortiguadores M ON RO E ee ofrecen  para casi 

todos los autom óviles. 81 no ha7  distribuidor de 
la >fONROE en su m ercado, le conviene a  Ud. pe­
dirnos p or  carta  o  p or  telegram a inform ación com ­
pleta sobre los  am ortiguadores 7  estabilizadores 
M ON RO E 7  las posibilidades de ganancias que 
ellos le ofrecen .

s u  M ERC A D O  
PUEDE ESTAR 

TO D AV IA  
D ISPONIBLE

MONROE AUTO EQUIPM ENT CO.
D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :  T o le d o »  O h io »  E .  U .  A .  

D l r e e e i o n  t e l e g r á f i c a :  ’ * M A E C O ” — T o le d o

LOS FABRICANTES 
DE AUTOMOVILES
i n s i s t e n  e n  f in a  c a l id a d —

Es por ésto que los RE­
M A C H E S  T R  & S  han de­
sempeñado un p a p e l  tan  
importante en esta gran in­
dustria. Su excelente cali­

dad da protección a la calidad de su trabajo. 
Especifique siempre los R E M A C H E S  T R & S.

T U B U L A R  R IV E T  &  S T U D  C O .

B O S T O N  . . . .  M A S S .,  E .U .A .

Sírvase
Tener 

Muy Presente
Al escribir a los anunciantes en
EL A U T O M O V IL  AM ERI­
C A N O , le rogamos encarecida­
mente se sirva mencionar en su 
carta el hecho de que yió su anun­
cio en las páginas de esta revista.
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Venda lubricantes de engranjes
hipoidafes y  toda  c lase  de g ra se  para  
diferencial y  cam bio de m archa con la

Bom ba m edidora WeaveR 
t ipo

de cubo
Una bomba exacta, sumi­
nistrada en tipos para me­
dir en pintas americanas, 
pintas inglesas o en me­
dios litros. Registra en 
cuartos de pinta o en déci­
mas de litro, con un regis­
tro total de 5 pintas o de 
2 ^  litros. El cubo o re­
ceptáculo tiene cabida para 
3 galones americanos. El 
medidor no puede funcio­
nar a menos que se bom­
bee lubricante . . . .  la 
válvula de cierre evita que 
el aire entre en la man­
guera m etá lica  flexible 
. . . .  un cierre automático 
impide el bombaje cuando 
el cubo está casi vacío.
Indíquenos el tipo de medida que desea al pedirnos 
esta bomba. A solicitud enviaremos páginas de catá­
logo en que se describen esta bomba y  otros equipos 
Weaver.

WEAVER MANUFACTURING CO.
S p r in g f ie id ,  I l l in o is ,  E .U .A .

Dirección telegrStica: "Weaier”—Clave: BentJey, Acmé, Western Union.

LAMPARAS DE AUTOMOVILES
LAS LAM PARAS DE M AYO R VALOR IN TR ÍNSECO  DEL M UNDO

L a r a p a r í U  6 «  n  • i . a m p a r l l a  d o h ic  d e

w a  « m . c n e T y  
Ómnibus.

L a m p a r l t a  t r a s e r a  
d a  p a r a d a  p a r a  e l  
CheTrolet

Lamparlts de tipo 
t o r p e d o  para 
giimdabHtTO. 

Z ^ td a n o .g  n t t e s t v o  
c a t á l o g o  G IC A T U I T O

THE K-D LAMP co.
D e p a r t á m e n to  d e  E x p o rta c ió n  

280 Broddway,
Nu e v a  York, N . Y., E. U .A .  

QireceiÓR telegráfica: ^'Lenzeo’ * 
Fábrica en Clnolnnatí, Ohío. E.U.A.

L a o p a r l t e  t r a a e r a  
d e  p a r a d a  p a r a  e l 
F o r d .

L a m p a r l t a  ó ^ a l a  
d o  m a r c h a .

Haga el Trabajo
^ M Á S  A P R I S A

con la y  con M ayor Exactitud

A M M C O
MAQUINAS de BRUÑIR Y 

ESCARIAR
A u t o m o t i v e  M a i n t e n a n c e  M a c h i n e r y  C o .  

2 3 f l  M a in  5 t „  C a m b r id g e ,  M a s s .  
D i r e c c i ó n  t e le g r á f i c a :  M c K i m ,  B o s t o n

M I M A X
E L  A C A B A D O  P E R F E C T O  

P A R A  A U T O M O V IL E S

j S iem p re  a la  v a n g u a rd ia !

G ra n  v a ried a d  d e  c o lo r e s , y  e c o n o m ía , a segu ­
rad as  p o r  m e d io  d e l u so  d e  la  G U IA  M IM A X
D E  E N T R E M E Z C L A S .

L A V A X
E L  A C A B A D O  SIN T E T IC O  D E  

B R IL L O  E X C E P C IO N A L
Inm ejorable para camiones, 
autobuses y  ruedas de todas 
clases, y  adaptable también  
para coches de pasajeros.

P f ú a i i o s  d e t a l l e s  y  p r e c i o s .

PITTSBURGH PLATE GLASS COMPANY
Point and VarnUh División 

N .w a r k , N . J .. E .U . d «  A . D ir e c c ió n  C a b U g rá / ÍM !  S U N P R O O F

V E N D A  L A S  C A D E N A S  DE 
D I S T R I B U C I O N  L I N K - B E L T  
DE A J U S T E  A U T O M A T I C O
U n a  e a d e i ia  s i n  r e a e e U n .  c o n  b u j e s  s e g m e n *  

t a r l o s  — u n  t r i u n f o  e x c l u s i v o  d e  l a  L ÍR k <  

B e l t .  E s t a  c a d e n a  d o  re p u e s t o ,  d e  a j u s t e  

a u to m á t ie o ,  p a r a  p r o p u l s i o n e s  d e  á r b o l e s  d e  

le v a s ,  c o m p e n s a  s u  p r o p io  d e s g a s t e  d u r a n t e  

e l  f u n c io n a m ie n t o .

H a y  u n a  c a d e n a  L l n k - B e l t  p a r a  t o d o  a u t o *  

m ó v i l  e o n  e n g r a n a j e s  d e  d í s t r ib u e i á n  a e c lo *  

n a d o s  p o r  c a d e n a .  L a s  t i e n e n  e n  e x is t e n e ia ,  

p a r a  v e n t a  I n m e d ia t a ,  le s  p r in c i p a l e s  d i s *  

t r i b u í d o r e s  y  c o m e r c ia n t o s  d e l  r a m o  d e l 

m u n d o .

L IN K - B E L T  C O M P A N Y  

IN D iA N A P O L IS ,  IN D ., E .U .A .
D t r H e i ó n  ñ o r  r a d i o  y  t e J á g ra fO !

'  * L l n k b e l t - I n d i a o a p o l l  s ' '  5 9  9 0 - A

NECESITAMOS AGENTES
D u e ñ o s  T e r r i t o r i o s  T o d a v í a  

D i s p o n i b l e s ^ D e s a r r o l l d  u n  y  e g o  d o  
D c r m a n e n t e

L a  r e p r e s e n t a c ió n  d e  lo  S h a l e r  C o m p a d ;  s i g n i f i c a  
p a n i  U d .  u n  n e g o c io  p e r m a n e n t e ,  d e  c r e c ie n t e s  
g a n a n c i a s ,  h i i o  t r a s  a f io .

L o s  v u lc a n i a a d o r e s  y  " p a r c h e s  c a l l e n t e s "  S h a l e r  
s o n  l a  n o r m a  d e !  r a u n d o .  R e p r e s e n t a n  e l  m é to d o  
m á s  s e g u r o  d o  r e p a r a r  c á m a r a s  d a  a i r e  d a f ia d a a .  
M i s  d a  1 0 0 . 0 0 0  comercíBotcs v e n d e n  lo s  p r o d u c t o s  
S h a l e r  e n  lo s  E s t a d o s  U n id o s .  L o s  a g e n t e s  e n  
o t r o s  p a í s e s  h a n  a u m e n u d o  s u s  n e g o c io s  v a l i ­
é n d o se  d e  lo s  p la n e s  c o m e r c ia le s  d e  S h a l e r .  P íd a n o s  
í n f o r m  a c ió n  d e t a l la d a ,

T H E  S H A L E R  C O M P A N Y  
Waupun, WU., E.U.A.

¿>(recr¿ÓR t e l e g r á f i c a :  S h a lc r lz e

A b ril, 1937 7 1
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El  fo rro  de fren o AMCO ha adquirido reputa­
ción  internacional entre los com erciantes del 

ramo, com o artículo de venta muy lucrativa, de­
b ido a que se ofrece  en un c o m p le to  su rtid o , 
caracterizado p or  una construcción p ro y ec ta d a  
c ien tífica m en te . Su escala de precios, desde el 
principio hasta el fin, asegura una buena ganancia 
para el vendedor. Su fnncioiianiiento, que n o  es 
aventajado p or  el de ningún otro fo rro  de freno 
del m ercado, satisface al consum idor y aporta 
prestigio al taller que lo  vende e instala. Le con­
viene escribirnos o  pedirnos por telegrama in for­
m ación detallada acerca de la representación de 
los productos AMCO.

¡ U s t r l h u i d o v e s  e x c l u s i v o s  p a r a  l a  A v f f e n t i n a  y  e f  l/ r u y u a i/

WILL L. SMITH, S.A.
4 4 3  L u i l  S .  P i ñ s ,  

B u e n o s  A i r e s .  A r g e n t in a .
U r u g u a y .  1 1 8 1 / 3  

M o n t e v id e o .  U r u g u a y .

ASBESTOS MANUFACTURING CO.
iíepsrtarnento  tic  fjxporlació/t:

4 3 1  S » .  D c a r L o m  $ t . ,  C liica g a , I t l . ,  E .  U . A .
D ir é c c ió n  t e l e g r á f i c a :  A S B R S , C h ica g o  

F á b r ic a s  e n  H u n tJ n g to n , I n J . ,  y  W a b a s h , In d .,  E .  U . A .

72

PROBADA en 
SERVICIO

L a s  c a d e n a s  d e  d i s t r ib u c ió n  

D u c k w o r t h  h a n  d e m o s t r a d o  q u e  

d u r a n  m á s  y  f u n c io n a n  c o n  m e n o s  

r u id o .  C a d a  c a d e n a  s e  e n s a y a  

in d iv id u a lm e n t e  a n t e s  d e  s e r  

e m b a r c a d a .  C a d a  u n a  e s  d e  c o n s ­

t r u c c ió n  t a n  p r e c i s a  q u e  a j u s t a  

c o n  m á x im a  e x a c t i t u d .  D i s t r i b u i ­

d o r e s  en  t o d a s  p a r t e s .

BALDW IN -DUCKW O RTH  
C H A IN  CO RPO RAT IO N

F á b r i c a s  en  S p r in g f ie ld  y  

W o r c e s t e r ,  M a s s . ,  E .U .A .

D ep a rta m en to  d e  E xp ortación :
3 8  P e a r l  S t . ,  N u e v o  Y o r k ,  N .  Y . ,  E . U . A .  

D / re c c l6 n  t e le g r á f ic a :  W I D B L O C O

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n oAyuntamiento de Madrid
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U n ite d  A m e r i c a n  B o s c h  C o r p ........................................................................  66

V a n  N o r m a n  M a c h in e  T o o l  C o ......................................................................  3

W a g n e r  E l e c t r i c  C o r p .........................................................................................  62
W a y n e  P u m p  C o m p a n y  ..................................................................................  54
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W e a v e r  M fg . C o ......................................................................................................... 71
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W il la r d  S t o r a g e  B a t t e r y  C o .............................................................................  64
W illia m s  &  C o m p a n y , J .  H ............................................................................... 66

Carrocerías W a y n e  "T o d o m e ta l ''— M etrop olitan o para 
Servicio  d e  Largas D istancias— C a pacid ad ; 23 pasajeros.

•  Las carrocerías Wayne "Todom etal”  del estilo 
Metropolitano fueron las escogidas para el servicio 
en la línea de mil kilómetros de La Habana a San­
tiago! He aquí un caso más en el cual la resistencia, 
la duración y  las economías típicas de la fabrica­
ción Wayne "Todom etal”  se combinan con insu­
perable comodidad y seguridad de los pasajeros para 
dar entera satisfacción a todos.

En todas partes del mundo va en aumento el 
número de empresas y  comerciantes que están 
ganando nuevas utilidades con las carrocerías Wayne, 
gracias a los importantes ahorros en el funciona­
miento y  a un mayor volumen de negocios resul­
tante de la unánime aceptación pública de ómni­
bus modernos.

Si no ha recibido aun los detalles de esta impor­
tante innovación, solicítelos— ahora mismo—por 
carta o  cable.

TH E W A Y N E  WORKS, R ICHM O N D , IND., EE. U U . de A.
E s t a b le c id a  e n  1 8 3 7  *  C a b l e s :  W a y n e w o r k s ,  R le h m o n d in d

M on ta je  aprobado p o r  los gigaUnles jabrican lee: Chevrolel, Condor, D  'uxniond T, 
Oodge. Fargo, Federal, Ford, G. M . C., Cramm, hidiana, fnkrnaiion al, Muck. 

M arm on-H erringlon, OldemobUe, Ileo, Slewari, Sjadrbaker, W h ik .

W  A  Y  N  E
E S P E C I AL  PARA E X P O R T A C I O N  ) i  f j'

^,^tAi:arro<:cría para 20 pasaifms. aim o cotiós ta i ;  
jgWaVnc, se embarca desarmada'eiL 
BqtdQ;^4eÍ.-g4pad»' com d,9t

CARROCERIAS 

PARA OMNIBUS
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5 6  ómnibus con acumuladores  Exide recorren  
4 . 5 0 0 . 0 0 0  millas en dos a ñ o s . . .

£xí6e
EL ACUMULADOR DE LARGA VIDA

*  CO N TIN U ACIÓ N  cop iam os  carta de l Sr. S. H . Serena, presidente 
/• L  y  adm in istrador gen era l d e  la Staten Island  C oach  C om p an y , Inc., 
en  la q u e  n os  d escribe  e l fu n cion a m ien to  d e  los acu m u lad ores E x id e  en 
su im portan te em presa d e  transporte d e  p asa jeros :
“ D urante estos ú ltim os d os  años, nuestros 5 6  óm n ibus de 3 0  pasa jeros 
cada u n o , h an  reco rr id o  m ás d e  m illon es  d e  m illas, c o n  u n  p rom e­
d io  d e  m ás de 8 0 .0 0 0  m illas para  cada óm n ib u s. D urante to d o  este 
tiem p o , nos h em os servido d e  los m ism os acu m u lad ores E xid e  o r ig i­
nales, los cuales nos están d an do todavía  com p leta  satisfacción .”
E l crecien te  n ú m ero  d e  em presas d e  transporte q u e  d ep en d e  de los 
acu m u lad ores E x id e  cu  lo  tocante a servicio  segu ro a  m ín im o  costo  de 
con serva ción , es ev id encia  e locu ente  de que  estos fam osos  productos 
pu eden  tam bién  ahorrarle  a U d. gastos. E l Servicio T é cn ico  E xid e , a 
ca rg o  de in gen ieros  especialistas en  acu m u lad ores, está in con d icion a l- 
m ente a la  d isp osic ión  de lo s  du eñ os de grandes brigadas de veh ícu los 
autom óviles.

THE ELECTRIC STORAGE BATTERY CO.
F IL A D E L F IA , P A ., E.U.A.

D e p o r t o m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :  2 3 - 3 1  W e s t  4 3 r d  S tre e t i N n «v a  Y o r k ,  N . Y ..  C.U*A.

“ L a  f á h r i r

D i r e v c i ó n  t e l e g r á f i c a  ¡  '^ E x id e , N e v  York** 
m á s  g r a n d e  d e l  m u n d o  d e  a c u m u l a d o t e s  p a r o  t o d a  s e r v i c i o "

DOS NUEVOS y  LUCRATIVOS 
ACCESORIOS FULTON

R e s g u a rd o  d e  pa rrilla  Fu lto n . 

P r o t e g e  l a s  p a r r i l la s  e x t e n d i­
d a s  d e  lo s  r a d ia d o r e s  d e  r e ­
c i e n t e s  m o d e lo s  d e  a u t o m ó ­
v i le s  c o n t r a  d a ñ o s  p r o v e n i­
e n t e s  d e  lo s  p a r a c h o q u e s  d e 
o t r o s  v e h íc u lo s .  D e  a c e r o  
g r u e s o  e s ta m p a d o . L in d o  
a c a b a d o  y  e s t i lo  m u y  a t r a c ­
t iv o .  C in c o  m o d e lo s  s e  a d a p ­
t a n  a  to d o s  lo s  a u t o m ó v i le s  
d e  m a r c a s  p o p u la r e s .

P e r i l l a  F u l t o n  S t e o r n o b  d «  d irf ie e ÍQ ii 

¿^ n ib u U e e o  el I n i e r i o r  d o  c u a l q u i e r  a u t o -  
m Ó T Íl.  H n  a r c c B o r io  p r S e t t e o ,  q u e  p e r -  
m i t a  h a c e r  \a  T u e l t a i  m & a  a g u d a s  c on  
c u m a  f a c i l i d a d  ;  r a p id e z .  P e r m i t e  a l 
c o n d u c t o r  g i r a r  r á p id a m e n t e  c l  v o la n t e  
<le d i r e c c i ó n ,  e n  u n  m o r i n i i e n t o  c o n -  
l ín u o .  S e  In s t a l a  c o o  f a c i l l d x d  . . . 
s ó lo  u n  t o r n i l l o .  S e  u n e  a  l a  l l a n t a  d e l  
r o l a n t e  d e  d i r e c c i ó n  e n  c u a l q u ie r  p u n t o  
tW<F«adc, P e a  e s l l l o c :  e s t r i a d o  (c o m o  c l  
l l u a i r a d o )  r  r e d o n d o  ( D o  L u x e ) .

V is e ra s  d e  c o n d u c to r  Fu lton .
Compleio aurtldo d e  ? estilos r  ta­
ñí aúo« dlfercotoB. Vn accesorio d e  s e -  
snriilarl m u y  dill , . . para l a  con- 
ducclóa contra la brillantez de las Jueca 
ojjuesia» y el ruaplandor del sol.

O t r o s  a c c e s o r io s  F u l t o n  s o n  l a s  a l m o h a d i l l a s  d e  p e d a le s ,  l o s  T c o l l l a d o r e s  
( I r  le f r c ^ io a r  y  d e s c o n g e la r ,  lo s  r e s g u a r d o s  e lé c t r i c o s  p a r a  d e s h e l a r  p a r a *  
b r i s a s ,  l a s  a l l e t a s  d o  r e n t l l a c l ó n  ?  r a r l o s  o t r o s .  P í d a n o s  In r o r n ia e ió n  
ü e u l l u ü a .

THE FULTON COMPANY
1912 S. 82nd St. M liw aukee, W ís., E.U.A.

D i r e c c ió n  t e l e g r á f i c a :  " F U L T O N " .  T o d a  c la v e .

F O R R O  DE FREN O  B O D Y G A R D  
M O N O L IT IC O

R A S G O S  —  T r a t a m i ­
e n t o  t é r m ic o  c a r D o n i -  
2a d c ;  s o l e r  n e g r o ;  
s o n s t r u s c l ó n  e n t e r i z a  
d e  f i b r a  l a r g a  d e  a s ­
b e s to ,  s i n  l a m in a c ió n  
—  n o  s e  a m p o l la .  L a  
c o n s t r u c c ió n  m o n o l í t i c a  
g a r a n t i z a  g r a n  d u r a ­
c ió n  y  r e s i s t e n c i a  a l  
c a le r  e n  t o d o  s e r v i d o .  
A l t a  f r i c c i ó n  p r o d u c ­
t i v a  d e  s u a v e  y  f á c i l  
a c c ió n  d e  p e d a l.  D u r e  
y  d e n so ,  p a r a  d a r  b u e n  
f u n c io n a m ie n t o  e n  f r e ­
n o s  d e  g r a n  f u e r z a .  E n  
r o l l o s  d e  5 0  n í a s ,  c on  
e n v o l t u r a  e s p e c ia l ,  a u o  
lo  c o n s e r v a  e n  s u  p r i ­
m i t i v o  e s t a d o  d e  l im *  
p ie z a  y  f r e s c o r ,  h a s t a  
q u e  s e  a b r e  p a r a  
u s a r s e .  P íd a n o s  c a t á ­
lo g o .

E s t e  e s  e l  f o r r o  m o ld e a d o  d e  f r e n o  
m á s  U n o  d e l  m e rc a d o .  L a  s u p e r f ic ie  
d e  I r l e e i ó n  d e  e s t e  f e r r o  e s t á  e s m e ­
r i l a d a  c o n  s u m o  c u id a d o  y  l a s  d i *  
m e n s l o n e s  a d m i t e n  t o l e r a n c i a s  
m ín i m a s ,  p a r a  f a c i l i t a r  l a  í n s t a l a *  
c ió n  y  a s e g u r a r  u n  b u e n  c o n ta c to  
i n i c i a l  co n  e l  t a m b o r  d e l  f re n o .

A T L A S  A S B E S T O S  CO.
N O R T H  W A L E S , P A ., E . U . A .

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a }  “ LASBEST**
F a b r i c a m o s ,  b a lo  l a  m a r c a  A t l a s ,  f o r r o  t o j i d o  d e  f r e n o ,  f o r r o  m o ld e a d o  d e  

f r e n o ,  e m p a q u e t a d u r a s  a n u l a r e s  d e  b o m b a s ,  f o r r o  d e  t r a n s m i s i ó n ,  c in t a s  d e  

a m o r t ig u a d o r e s ,  c o r d ó n  d e  c a p ó ,  r e v e s t im ie n t o s  d o  e m b r a g u e  y  e m p a q u e t a d u r a s  

p a r a  a u t o m ó v i le s .
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Esta s a c red itad a s firm as ofrecen  un se rv ic io  
mundial de abastec im iento  de legítim as piezas

Thompson.
J. E. ESTRADA 

M éxico  D . F,, M éxico

L. G O N ZA LES DEL REAL 
Habana, Cuba 

] .  G . RO TH SCH ILD  
San José, Cosía Rica 

FRA N K  G A M U N D I 
San Juan, P.R.

BERN H ARD  SC H M ID T 
Caracas, Venezuela

IR V IN G  M ISCH N ER Y  H N O . S.A.
Bogotá, Colombia 

K EN D RICK  V A N  PELT 
Sao Paulo, Brasil

ALFRED PALLISER 
Lima, Perú

S.I.A.M.
Santiago, Chile

W IL L  L. SM ITH, S.A. 
Buenos Aires, Argentina

W IL L  L. SM ITH, S.A. 
M onteviedo, Uruguay

JOSE LOPEZ ZUERAS 
25(5 Monlaner 
Barcelona, España

M IGU EL O RTEG A 
Laracbe, Marruecos

T H O M P S O N  P R O D U C T S  INC., Cleveland, O h io , E . U . A*
D ire cc ión  i o l o g r á ñ c a :  T H O M P R O . C leveland.

V A L V U L A S  A  & V 
( G R A F I T A D A S l  

G U IA S  DE V A L V U L A  
( C O N  L U B R I C A C I O N  A U T O M A T I C A )  

A S IE N T O S  D E  V A L V U L A  

D U R A C R O M E  

R E SO R T E S  Y  R E T E N C IO N E S  

DE V A L V U L A

E M B O L O S
( D U P L I C A D O S  D E  F A B R I C A )  

P A S A D O R E S  DE E M B O L O
( C R O M A D O S )

M A N G U IT O S  DE C IL IN D R O  

B O M B A  D E  A G U A  S IN  
E M P A Q U E T A D U R A  

G E M E L O S  

T E N SO R E S  

B U JE S  O IL IT E  

P E R N O S  D E  C H A S IS

t̂hompson Products
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clüANDO las bujías “ defienden”  a su cli­
ente, su cliente le “defiende”  a Ud.

Las Bujías Champion llevan a los carreristas 
y  automovilistas a nuevas metas de velocidad 
y a nuevos records de excelencia. Las hemos 
construido para que resistan fuertes trabajos. 
Intencionalmente las sometemos a las pruebas 
más arduas y a las exigencias más severas de 
un motor caliente. Y todo porque sabemos que 
en la pista y en el campo de la competencia 
diaria, estas bujías reafirman la confianza de­
positada en ellas por el motorista—su cliente.

Para
G anancias

renda
B u jía s  

Seguras

^endq 
SO Lo

Bujías

C ham p ion

Un libro abierto son las hazañas de las Bujías 
Champion; sus velocidades alcanzadas han 
hecho historia. El mundo sabe la confianza 
que inspiran. Recomiéndelas y véndalas. Há­
gase conocer Ud. por todos como el hombre 
que negocia en lo mejor.

C H AM P IO N  SPA R K  PLUG COMPANY. TOLEDO, OHIO, E. U. A, D IRECC IO N  CABLEG RARCA; “C H A M P IO N "  TOLEDO
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